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A SUGESTÃO DE Um ESTimADO [HEFE 

Está·vamos a vastos) em nossa mesa de 
trabalho) imaginando o que deveríamos dizer 
neste Editorial) evidentemente a respeito da 
Semana da Asa) uma vez que este número per­
tence ao bimestre setemhro-outubro. Não tive­
mos tempo sequer para fazer a triagem das 
primeiras idéias que surgiram no costumeiro 
processo de elaboração mental~ pois o telefone 
da Redação tocou e do outro lado da linha 
escutamos a voz conhecida e amiqa do oosso 
antigo Chefe) o Marechal-do-Ar Cárlos Pfaltz­
graft Brasil. No dia anter'ior) 23 de outubro) 
em todo o País e esvecialmente em Pirassunun­
ga) na Academia dâ Força Aérea) fora come­
morado o Dia do Aviador) marcando o encer­
ramento das sol.enidades da Semana da Asa. 
Os joTnais · publicaram substãncio-sas reporta­
gens sobre as festividades (]ue de ano para ano 
se renovan~ de roupagem e se ag·igantam de con­
teúdo) em consonância com o nosso notável de­
senvolvimento no campo aeron.áutico. Mas o 
Marechal Brasil acabara de ler) num dos matu­
tinos) a Ordem-do-Dia baixada pelo Ministro 
Araripe Macedo a propósito do 23 de outubro) 
data consagrada. ao Aviador) e desejava ·apre­
sentar à REVISTA AERONÁUTICA uma su­
gestão: que . publicássemos aquela página real­
mente muito inspirada) e mais ainda que désse­
mos curso à idéia de extrair algumas das fra ­
ses contidas na mesma Ordem-do-Dia, vara ins­
crevê-las em muitos lugares vor eSte Brasil 
afora) de sorte que se tornassem familiares aos 
nossos irmãos de todos os quadrantes. 

. De nossa parte) achamos que a idéia do 
ilustre Chefe e prezado arnigo merece toda con­
sideração. Públicamos) ·pois) neste número) a 
Ordem-do-Dia baixada velo Ministro da Aero­
náutica na data de 23 -de outubro. Quanto à 
inscrição de frases tiradas daquele documento> 
em locais aproptriO;dos) por todo o País) trans­
mitimos) respeitosamente> o desejo do Mare­
chal-do-... 4.r Carlos Pfaltzgraff Brasil aos emi­
nentes Chefes que no momento conduzem os 
destinos da Aeronáutica Brasileira, em sintonia 
com as .iustas aspirações do nosso ·povo. 

BOSSA [APA 
1\J.)I'esentcunos ent nuN:sla c:t)Hl u c:n~tn~ alush·o .à 

St.~utuna «la A.sn tle Jt,7:!, un•a bela conceJ)~iío :n·tístic a 
:qn·esent:nulo us lH J\liru~·t.~o: 1'Cl'enteuteJite nd«IUit·iâos l~Rl'a 
:t lt'orç-a, A_(·l~ea Jlrasilei •·.a. 
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AVIADOR DO 

23 de outubro de 1906. Há 
66 anos, ·o brasileiro Santos Du­
mont, que podemos considerar 
o primeiro aviador do Brasil, 
provava, em Paris, a dirigibili­
dade do mais pesado g_ue o ar-, 
em seu famoso aparelho (( 14 
Bis", e recebia a ((Taça Arch­
deacon". 

Naquele dia memorável, em 
que o Engenheiro Alberto San­
tos Dumont elevou bem alto o 
nome e a bandeira do Brasil, 
nascia a aviação. Consolidavam­
se os ideais do vadre Bartolo­
meu de Gusmão~ filho de São 
Paulo, iniciador da aerostação, 
e do varaense Júlio Cezar Ri­
beiro de Souza, autor da dirigi­
bilidade em balões sem motor. 

Creio, assim, podermos dizer, 
em termos de Brasil 72, que era 
a integração simbólica norte­
sul, dós céus do Brasil. 

Correram os anos. Viramos 
páginas da História. No . velho 
Campo dos Afonsos, desponta 
a Aviação Militar. Na tradicio­
nal Ilha das Enxadas, nasce a 
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BRASIL 

CONTRA-ALMIRANTE ESTANISLAU FAÇANHA SOBRINHO 

Aviação Naval. Surge o Cor­
reio Aéreo Nacional, forja de 
bravos e onde avultou_, entre 
outros, a f i g u r a lapidar de 
Ed-uardo G o m e s, monumento 
vivo da História Milita r do 
Brasil. 

Finalmente 1941. integrando 
. as águias da Marinha e os con­

dores do Exército, surge a jo­
-vem Força A é r e a Brasileira. 
· Era também o ano do início de 
minha carreira na Marinha. 

Hoje, 31 anos são passados. 
A Força Aérea Brasileira é um 

· orgulho do Brasil e de suas co­
i1 ·mãs, o Exército e a Marinha. 

Criança ainda, marcou, com 
o sangue e o sacrifício de seus 
h~róis, o ingresso nos humbrais 
da História Pátria. 

Sobre as águas do Atlântico 
Sul, sob os céus da Itália, nas 
campanhas da 2« Guerra Mun­
d'i.al, a F AB glorificou-se, tor­
nou-se adulta e subiu ao pedes­
tal da História. 

1.97 2. 

Ano 31 da Força Aérea Bra­
sileira! 

Em São José dos Campos, cé­
rebros dos melhores forjam a 
avi-ação do amanhã. Das pran­
chetas às oficiru:ts e aos cam­
pos de pouso, novos avi'õ5s, ci­
vis e militares, vão surgindo 
para integrar o Brasil, tràns­
portando homens e mercadorias 
aos mais remotos pontos da 
Nação-Continente. 

Se na longínqua · fronteira 
oeste, no sertão nordestino, ou 
na selva da Amazônia um ~er 
humano necessita de socorro 
urgente, lá estará a sombra 
arniga das asas da Força Aérea 
Brasileira. 

Ao trevidár dos rnotores e 
dos coraÇões, a Força A é r e a 
Brasileira, unindo o vasto espa­
ço geográfico, torna o Brasil 
unitariamente menor, de forma 
a caber, simbolicamente, nas 
dirnensões do Pavilhão N xcio­
nal. 

Parabéns aviadores do meu 
Brasil! 
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MINISTRO ARARIPE 

FAZ 

Dar aos principais aeroportos brasileiros 
uma dinâmica empresaí:iaJ, aliada a .medidas 
que melhorem o serviço de proteção ao vôo, 
com a contratação de uma rede de radares para 
a defesa aérea e controle de tráfego são algu­
mas das medidas que o Governo Federal está 
desenvolvendo, com vistas a oferecer ·maior 
apoio à indústria de transporte aéreo. 

A informação é do Ministro Joelmir Cam­
pos de Araripe Macedo, da Aeronáutica, na con­
ferência que proferiu para os estagiários da 
Escola Superior de Guerra, presente o coman­
dante da ESG, General Bina Machado; . quando 

REVISTA AERONÁUTICA 

MACEDO 

CONFERÊNCIA NA ESG 

abordou também vários outros aspectos das 
atividades do Ministério da Aeronáutica : indús­
tria aeronáutica, desenvolvimento de pesquisas 
científicas (lançamento de foguetes da Barrei­
ra do Inferno) e as atribuições específicas dos 
Grandes Comandos da F AB. · 

Medidas corretivas 

Disse o Ministro Araripe Macedo que, em 
1964, havia seis empresas concessionárias de 
linhas regulares: VARIG, Cruzeiro do Sul, 
VASP, Trans-Brasil, Paraense e Panair do 
Brasil. · 
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MINISTRO ARARIPE MACEDO FAZ CONFERÊNCIA NA ESG -------------

Estas empresas eram subsidiárias por vul­
tosas subvenções, da ordem de Cr$ 12 milhões 
por ano, que representavam cerca de 23% das 
receitas operacionais. · Ainda assim, apresen­
tavam "deficit" da ordem de Cr$ 8 milhões 
anuais. 

Medidas corretivas aplicadas por parte do 
Governo secundadas, também, pelas própri~s 
empresa~, permitiram minimizar a influência 
dos fatores negativos, que remontava~ ao pe­
ríodo subseqüente à li ~uerra _Mund~al, r;d~­
zindo assim as deformaçoes e distorçoes tecm­
co-econômicas que caracterizaram aquela fase 
ruinosa dos transportes aéreos no Brasil. So­
mente em 1968, registrou-se o primeiro "supe­
ravit" na história de nossas empresas de trans­
porte aéreo regular. De 1969 em diant~, muito 
embora as subvenções diretas tenham sido pra­
ticamente eliminadas, os resultados operacio­
nais positivos cresceram inv~ri::velment~, ul~ra­
passando a cifra de 100 mllhoes de cruzeiros 
em 1971. Paralelamente, o equipamento de 
vôo foi sendo renovado e o transporte aéreo 
comercial brasileiro passou a ter padrões técni­
cos e níveis de qualidade · comparáveis aos ~e­
lhores do mundo, operando uma frota supen~r 
a uma centena de aeronaves, das quais mais 
de um terço .é constituído por jatos e represen­
tam um investimento superior a .US$ 250 mi­
lhões. 

Para manter a regularidade, a segurança 
e a eficiência operacional dos transportes aé­
reos, não apenas equipamentos de vôo são obje­
to de investimentos tão vultosos; os gastos 
com a infra-estrutura são também muito ele­
vados, ~eja com a construção dos aeroportos 
e dos complexos sistemas de proteção ao vôo, 
como também com a sua manutenção e opera­
ção. Hoje, custa tão caro construir um aero­
porto de grande porte - como os que o Minis­
tério da Aeronáutica está construindo no Ga­
leão e em Manaus - quanto uma ponte Rio­
Niterói ou uma rodovia Rio-Santos; são inves­
timentos que ultrapassam a arrecadação de 
alguns Estados da Federação mais de uma 
dezena e meia de vezes. 

O Ministério da Aeronáutica, segundo o 
Ministro Araripe Macedo, vem adotando uma 
política, ainda em fase embrionária de implan­
tação, de conferir aos aeroportos de maior mo­
vimento a necessária dinâmica empresarial, 
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libertando-se do ramo das rotinas burocráticas. 
Estuda-se, no momento, sua estruturação em 
moldes de Empresa Pública, como prevê a Re­
forma Administrativa para certas atividades 
da Administração Indireta. A melhoria dos 
equipamentos de proteção ao vôo, com a im­
plantação em via de contratação de uma rede de 
radares para o si~tema de defesa aérea e con­
trole de tráfego, aumentará consideravelmen­
te a segurança e a regularidade dos transportes 
aéreos. Paralelamente, as redes de telecomu­
nicações e estações meteorológicas estão tam­
bém sendo objeto de significativas melhorias, 
a fjm de se compatibilizarem com as exigências 
de um tráfego aéreo dia a dia mais intenso 
e veloz _ como o volume de divisas que circula·· 
rá no novo terminal (aproximadamente US$ 200 
milhões por ano) , concluiremos pela perfeita 
adequabilidade do investimento, · 

Evolução 

Acrescentou o Ministro da Aeronáutica que 
a indústria de transporte aéreo, que há três 
décadas apenas usava aeronaves com capaci­
dade para 25 passageiros, à velocidade de 
280 km/ h, e preço de US$ 100 mil por unidade, 
evoluiu hoje para equipamentos 3,5 vezes mais 
velozes, podendo transportar 490 passageiros, 
e custando 300 vezes mais caro. 

"Ê como se vê" - acentuou - "uma in­
dústria' com características "fora de série" que 
requer cuidados especiais para consolidar a 
auto-sustentação econômica requerida. Ê uma 
indústria que produz serviços a custos elevados, 
notadamente devido aos preços dos equipamen­
tos, todos importado$, e dé mão-de-obra alta­
mente especializada para· sua operação e ma­
nutenção. É, ainda, extremamente competitiva 
e vulnerável à rápida obsolescência do seu ins­
trumento de ação - a aeronave; largamente 
sensível às flutuações econômicas nacionais e 
que exige vultosos investimentos e imobiliza­
ções de capital. Seu produto - o serviço 
aéreo - é sui generis: quando oferecido, ou é 
aproveitado ou então é definitivamente per­
dido; não pode ser estocado ou guardado para 
revenda posterior. Os preços - as tarifas 
aéreas - são regulados pelo Governo ; mas os 
custos para produzir os serviços não o são_. 

O elevado custo do querosene de aviação, 
o mais caro do mundo, é um ônus imposto aos 
transportes aéreos no Brasil que tem merecido 
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reiterados apelos de todos os transportadores, 
inclusive da lATA (Associação Internacional 
dos Transportadores Aéreos) que é a entidade 
reconhecida pelo Brasil e responsável pela coor­
denação e fixação de tarifas aéreas no âmbito 
intermicional. o querosene de aviação vendido 
no Brasil custa, ·em média, 60% mais ca:r:o do 
que a média dos preços dos demais países da 
América Latina; em confronto com o resto do 
mundo, a disparidade ainda é mais chocante, 
pois os nossos preços são praticamente o dobro 
da média internacional. Considerando que o 
combustível é o item de maior incidência nos 
custos de operação, pode-se compreender suas 
conseqüências no encarecimento dos serviços 
aéreos: País de dimensões continentais como 
o nosso, ainda precariamente servido de ade­
quada infra-estrutura rodo-ferroviária na re­
gião centro-oeste e na extensa região amazô­
nica, a política de preços que vem sendo ado­
tada para o querosene de · aviação não se 
coaduna com · a própria política do Governo, 
de integrar e desenvolver, econômica e social­
mente, aquelas imensas áreas do Território Na­
cional. Esse problema foi recentemente sub­
metido ·à consideração dos Ministros de Minas 
e Energia e do Planejamento, sendo de esperar 
venha uma solução adequada. 

Ritnw crescente 

Disse o Ministro Joelmir Campos de Ara­
ripe Macedo que o desenvolvimento da Aviação 
Brasileira no âmbito internacional foi bem mais 
disciplinado do que no âmbito interno. Depois· 
de historiar e,ssa,evolução, acentuou que, atual­
mente, duas empresas - a VARIG e a Cruzeiro 
do Sul- mantêm linhas para o Exterior, a pri­
meira nas rotas de longo percurso e a segunda 
com linhas regionais da América do Sul e do 
Caribe. 

Estão, assim, interligadas inúmeras cida-' 
des da AmériCa do Sul e do Norte, Europa, 
Ãsia e Ãfrica. A participação da bandeira bra­
sileira nas linhas do exterior vem-se processan­
do em ritmo crescente, apesar da agressiva 
competição de inúmeras cong·êneres estrangei­
ras de elevado padrão técnico e sólida tradição 
nas áreas em que operam. A preferência do 
público usuário bem pode ser avaliada pelos 
seguintes percentuais: Brasil-=-Estados Unidos, 
54%; Brasil-Europa, 38%; Brasil-Ãfrica do 
Sul, 54%; Brasil-Prata, 57%. 

REVISTA AERONAUTICA 

A menor participação nas linhas da Euro­
pa justifica-se pela existência de 11 empresas 
concorrentes, número assaz elevado, mas que 
nem por isso colocou a empresa brasileira em 
situação minoritária, na repartição do dispu­
tadíssimo mercado. Para acelerar esse auspi­
cioso processo de expansão, apenas uma só de 

. nossas empresas vem investindo anualmente 
somas superiores a US$ 25 milhões; no plano 
inclui-se, em consonância com as possibilidades 
de comércio exterior, o reaparelhamento dos 
equipamentos· para o transporte aéreo de car­
ga, com a utilização de "Containers". Estes 
"cofres de carga" estão revolucionando os mé­
todos e a economia da movimentação de cargas 
em todo o mundo, pois permitem efetivamente 
a integração de todos os meios de transportes. 
A manipulação de mercadorias contidas nos 
cofres de carga é feita apenas em duas oca­
siões: no carregamento e no descarregamento 
entre os armazéns do expedidor e os do desti­
natário, evitando ·assim perda de tempo, danos 
e avarias, além de ·freqüentes extravios e rou­
bos comuns nos meios tradicionais, cada vez 
mais em desuso. 

Nos Estados Unidos, o roubo de mercado­
rias baixou de 9% para i%, o que acarretou 
uma redução nas taxas de seguro da · ordem 
de 50%. A cárga aérea ganha novos campos 
até então do domínio dos outros meios de trans­
porte, pois tem a SEm favor a velocidade com 
que O$ produtos atingem o mercado, à inexis­
tência de danos, a possibilidade de pronta uti­
lização e a viabilidade de alargar fronteiras 
comerciais com produtos perecíveis. Grande 
parte da . produção .industrial brasileira, co :mo 
sejam calçados, têxteis, maquinarias, veículos; 
vegetais e outros, já vêm sendo transportados 
para outros países, por via aérea, em "contai­
ners"; os aviões, especialmente preparados para 
essa modalidade de carga aérea, estão viajando 
sempre com sua capacidade de carga inteira­
mente utilizada. 

Indústria Aémnáutica 

Outro aspecto que o Ministro Araripe Ma­
cedo considerou foi o de desenvolvimento da 
indústria aeronáutica no Brasil: · 

- O Ministério da Aeronáutica, de modo 
geral, e a Força Aerea Brasileira, em particular, 
têm suas atividades especializadas grandemen-
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te dependentes da importação de equipamentos 
estrangeiros, seja o material aéreo propria­
mente dito, seja o que integra sua complexa 
infra-estrutura de apoio. Esta dependência, 
além da fragilidade do ponto de vista de segu­
rança nacional, nem sempre atende às peculiari­
dades da problemática brasileira. A nossa 
infra-estrutura, por exemplo, bem como as di­
mensões continentais do País exigem o emprego 
de material aéreo adequado, o que normalmen­
te não ocorre com os países exportadores que 
suprem o mercado brasileiro. O extraordiná­
rio progresso alcançado pelo Brasil nestes últi­
mos anos, com uma taxa de crescimento do pro­
duto bruto interno de 11,3% em 1971, indica 
claramente que a ·arrancada para o desenvol­
vimento prossegue, ininterrupta e firme. Den­
tro desse contexto, vem crescendo, dia-a-dia, a 
importância da indústria aeronáutica brasileira, 
capaz de oferecer, ao País, aviões adequados 
às suas necessidades peculiares e, ao mesmo 
tempo, propiciar o incremento dó processo de 
independência econômica, a elevação dos pa­
drões tecnológicos da nossa indústria e, final­
mente, preencher o claro existente no setor das 
grandes indústrias mecânicas, qual seja o de 
fabricação de aeronaves e seus equipamentos. 

O Governo da Revolução, compreendendo 
que a implantação da indústria aeronáutica no 
País dependia principalmente de garantia de 
mercado por parte do Governo, e também de 
vultosos recursos para os investimentos neces­
sários, decidiu incluí-la entre as metas priori­
tárias de desenvolvimento. Os estudos de via­
bilidade técnica e econômica concluíram pela 
necessidade de um mercado mínimo de US$ 132 
milhões durante seis anos, no período de 1970 
a 1975; este mercado seria concretizado me­
diante encomendas do Ministério da Aeronáu­
tica, correndo as depesas d,e crédito extra­
orçamentário, face à . comprovada insuficiên 
cia de recursos normais para cobrir os novos 
encargos. Surgiu, assim, a EMBRAER -
Empresa Brasileira de Aeronáutica - com 
sede em São José dos Campos, Estado de São 
Paulo. As encomendas do Ministério da Ae­
ronáutica consistem em 80 aviões Bandeirantes, 
cujo desenvolvimento é de responsabilidade do 
Centro Técnico Aeroespacial, e 112 Xavantes, 
sob licença da Fábrica italiana Macchi ; além 
desses aviões, a EMBRAER está fabricando 
o excelente avião agrícola Ipanema, projetado 
pelo Centro Técnico Aeroespacial. Presente­
mente, vai aquela Empresa lançar-se na fabri-
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caGão de helicópteros tipo leve, para 5 pessoas, 
acionados por turbinas e com duas versões, 
uma para uso geral e outra para fins militares. 
A escolha desse tipo de helicóptero baseou-se 
na franca aceitação do mercad,o privado, de­
sobrigando assim o Governo de assumir sozi­
nho as responsabilidades da nova linha de 
fabricação. 

Mirage e foguetes 

Reportou-se ainda o Ministro da Aeronáu­
tica à importância dos aviões "Mirage III", 
adquiridos na França, para a defesa do Terri­
tório Nacional, particularizando-se, também, 
quanto esses aparelhos poderão contribuir para 
a proteção ao vôo. 

O último tópico considerado pelo Briga­
deiro Araripe Macedo foi sobre as atividades 
do Ministério da Aeronáutica no campo das 
pesquisas aeroespaciais, com os lançamentos 
de foguetes da Barreira do Inferno, em Natal, 
Rio Grande do Norte. 

Disse que atualmente o Brasil ·é um País 
acatado internacionalmente pela comunidade 
científica, o que· se deve ao entusiasmo de ofi­
ciais da Força Aérea Brasileira que penetra­
ram nesse campo. 

_ Revelou ter sido a partir de 1964 que am­
plas provid-ências foram tomadas e se iniciaram 
detalhados estudos para incrementar aE? ativi­
dades espaciais no Brasil. . Nesse ano, o Minis­
tério da Aeronáutica e o Conselho Nacional de 
Pesquisas . assinaram convênio que permitiu ex­
pandir a iniciativa. 

Hoje, Barreira do Inferno apresenta um 
conjunto de instalações suficientes para condu­
zir operaqões de lançamento, com todos os 
requisitos técnicos, podendo alojar, com con­
forto, até um grupo de 100 pessoas. 

No início de sua palestra, o Ministro Ara­
ripe Macedo mencionou as atribuições de cada 
um dos Comandos da F AB, especificando o 
apoio emprestado ao Exército e à Marinha, 
assim como aos programas do Governo em 
favor da comunidade, especialmente na Ama­
zônia, onde particularizou o trabalho desen­
volvido com as missões religiosas em favor 
do índio. 

SETEMBRO- OUTUBRO - 1972 ---



-
teve a duração de 19 dias, sendo 
percorridos 11 000 km, realizan­
do as aeronaves um total de 80 
horas de vôo. 
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Os helicópteros UH-1-H fo­
ram, no mesmo dia, incorpora­
dos ao Esquadrão Misto de Re­
conhecimento e Ataque (EMRA}, 
tendo como sede operacional a 
Base Aérea de Santa Cruz. 

FAB RECEBEU 8 NOVOS 
HELICóPTEROS UH-1-H 

O Tenente-Brigadeiro Paulo 
Sobral Ribeiro Gonçalves, Co­
mandante do Comando Geral do 
Ar (COMGAR), recebeu, no dia 
19 de Outubro, às 10:00 horas, 
na Base Aérea de Santa Cruz, 
os tripulantes dos 8 novos heli­
cópteros UH- 1 -H, adquiridos 
pelo Governo brasileiro nos 
EUA, para o reaparelhamento da 
Forca Aérea Brasileira. Na oca­
siã~. o Comandante do COM­
GAR felicitou os 18 oficiais e 11 
sargentos pelo cumprimento da 
missão que acabavam de reali­
zar, salientando que outras es­
tavam reservadas para os heli­
cópteros. 

Estiveram, também, presentes 
à cerimônia os Brigadeiros Edí­
v io Caldas Sanctos, Comandan­
te do C o m a n d o Aerotático 
(COMAT}, Ismael da Mata Paes, 
C h e f e do Estado-Maior do 
C O M G A R, Coronel-Aviador 
Pompeu Marques Perez, Coman­
dante da Base Aérea de Santa 
Cruz , além de oficiais e praças 

. daquela Unidade da FAB. 

A VIAGEM 

O Esquadrão de Helicópteros 
- UH-1-H veio sob o comando do 

Tenente-Coronel-Aviador Sérgio 
Favero, tendo d e i x a d o Fort 

REVISTA AERONÁUTICA 

Worth, Dallas, Texas, EUA, no 
dia 30 de setembro último, es­
calando em New Orleans, Bases 
Aéreas de Eglin, Mac Dull, e 
Home Stead (Fiórida), Nassau, e 
Grand Turk (Bahamas}, Base Aé­
rea de Romey (Porto Rico), Fort 
France (Martinica), Aeroporto 
Internacional Piarco (Trinidad), 
Georgetown (Guiana Inglesa}, 
Cayena (Guiana Francesa). No 
Brasil, onde chegaram no dia 13 
último, escalaram em Macapá, 
Belém, São Luís, Fortaleza, Na­
tal, Recife, Salvador, Ilhéus, Vi­
tória e Rio de Janeiro. A viagem 

CARACTERíSTICAS 

Podendo voar a uma velocida­
de de 160 km horários, muito 
superior aos helicópteros con­
vencionais, o UH-1-H , que ·se 
destina às operações táticas, é 
tripulado por 2 pilotos e 1 me­
cânico. Seu peso · pode atingir 
9 500 libras, máximo permissí­
vel para a decolagem. 

Possui equipamentos moder­
nos de comunicação e navega­
cão aérea, tais como HF, VHF, 
ÁDF e VOA . Com uma capaci­
dade para 280 galões de quero­
sene, pode voar até 06:30 hs , 
sem reabastecimento , e trans­
portar 14 soldados equipados. 

~------------------------------------------~ 
O ·uH- l - H '"' Base Aére:o de Santa Cruz 
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BASE . AÉREA DE BELÉM 

Comemorou seu 36~ aniversário 

Diversas solenidades marca- gração ao restante do território 
ram, em Val de Cans, a passa­
gem do 369 aniversário da Base 
Aérea de Belém, unidade da 
Força Aérea Brasileira de gran­
de importância no processo de 
desenvolvimento da Reg i ã o 
Amazônica e sua efetiva inte-

brasileiro. 

Desfile militar, leitura da 
"Ordem do Dia", baixada pelo 
Comandante, Coronel-A "\Tiador 
José Esteves da Costa, visita 
às suas instalações, por esco-
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-----------------------------369 Aniversário da Base Aérea de Belém---

Trot•a forntada ·à frente dos vnlo1·osos Catnlinas, Ao fundo o ltasteamento d~s bandeiras dos estados b1•a:sUeiros 

lares ·da rede oficial e parti­
cular de ensino do Estado, fize­
ram parte do programa festivo. 

ANTES E DEPOIS 

Em setembro de 1936, foi 
criado no Souza, Belém, o 7Q 
Regimento de Aviação, embrião 
do trabalho pioneiro da avia­
ção militar na Amazônia, inau­
gurando-se dois anos depois as 
ligações pelo Tocantins até 
M,:arabá. 

Em 1939, pela rota do Tocan­
tins, veio a ligação Belém, São 
Paulo e Rio. 

Hoje, o trabalho desenvolvi­
do pela Força Aérea Brasileira, 
e particularmente pela Base 
de Belém, cresceu de importân­
cia, na medida em que o Go­
verno vem procurando valori­
zar a Região Amazônica. Para 
atender às suas responsabilida-

REVISTA AERONÁUTICA 

des, a Base Aérea de Belém uti­
liza aviões C-47, CA-10 e C-42, 
este de fabricação nacional. No 
ano passado, foram voadas, por 
essas aeronaves, 10 449 horas, 
transportando 137 167 passagei­
ros e 597 486 kg de carga. 

APOIO 

A Força Aérea presta ines­
timável apoio às guarnições do 
Exército sediadas na Amazônia, 
com linhas regulares para Ma­
capá, Oiapoque, Boa Vista, Bon­
fim, Normandia , Surumu, 
Cucuí, Tabatinga, Palmeiras, 
Estirão do Equador, Ipiranga, 
Japurá, Cruzeiro do Sul, Rio 
Branco, Porto Velho, Guajará­
Mirim, Forte Príncipe da Beira, 
pousando em campos pioneiros, 
ou em rios caudalosos, na as­
sistência às populações daquela 
região, incluindo o índio e as 
missões religiosas. 

A propósito do aniversário da 
Base Aérea de Belém, o 2Q Ten 
A v Alcione Heliodoro Vianna 
escreveu a inspirada . saudação 
que abaixo transcrevemos: 

"A sua v e brisa tropical da 
manhã de onze de setembro de 
1972 tremulou o "Pavilhão Na­
cional", sob o olhar orgulhoso 
dos Catalinas, pomposamente 
perfilados ao fundo do Pátio do 
Primeiro Esquadrão de Trans­
porte Aéreo. 

Ali estavam os heróis da in­
tegração, . homenageando sua 
velha mãe, de cujo seio parti­
ram - e ainda partem - as 
"Águias · da Amazôriia" ; cu j o 
seio gerou, alimentou e tornou 
realidade tantos ideais. 

Base Aérea de Belém - 36 
anos de pioneirismo, bravura, 
determinação e tradições. 
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Cel Esteves tla Costa entreg·a unta 
1daca uo Cnp Unte1Hn·:t 

Neste trigésimo~sexto aniver­
sário, nossas mentes voltam ao 
passadô, e vemos os antigos 
PBY decolando rumo ao Atlân­
tico - ora em busca de corsá­
rios inimigos, · ora transportan­
do tropas durante a "Segunda 
Grande Guerra". Depois, "A 
Paz", "O Correio Aéreo Nacio­
nal", "A Integração", ·"o Mila­
gre Brasileiro" '-a mão que se 
eleva pedindo aos céus o mise­
ricordioso avião, a esperança 
de múitos. 

ASelva devorada, o heroísmo 
de cada dia, a alegria de se 
saher útil- a estrada que avan­
ça, o avião que ábastece e ali­
menta o homem· que rompe e 
yence a selva virgem. 

Outro avião que decola, Ca­
talin~ ou Douglas, a lembrança 
do passado, do "herói morto",, 
a lágrima do "herói vivo", o 
silênCio, "O Hino dos Aviado­
res''. A despedida do Capitão­
Aviador Nâmio Umehara, o nó 
.na garganta de cada um, o 
adeus da "velha águia", cónhe­
c~do por todos, amigo de todos. 
-
. A ."guarda-bandeira", o des-
file, a pa~sagem da esquadrilha 

de Douglas, a continência às 
autoridades. Tudo isso volta 
aos nossos olhos, ao ver mais 
um avião ganhar os céus, em 
direção aos confins da Amazô­
nia, como há 36 anos atrás. 

Parabéns Base Aérea de Be­
lém, pela passagem de mais 
uma primavera de sua gloriosa 
história. E que sua missão .ele­
ve mais ainda o nome de nossa 
Força Aérea". 

t••e••e••O•••••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O••O• 
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Mais de noventa nações unem seus recursos e esforços 
contra · 

INIMIGOS INVISÍVEIS 
Produzido em cooperação 
com a Organização 
Mundial de Saúde, êste 
filme narra como o 
desenvolvimento do 
microscópio conduziu o 

. homem a descobrir os 
micróbios e inostra a 
investida da medicina·, em 
escala m_un.dial, para · 
combater as doenças. 

A F ilmoteca Shell dispõe 
. de mais de cem filmes em 
16 mm para emprestar 
gratuitamente a esoolas, 
universidádes, clubes, 
sindicatos, instituições as 
mais variadas. 
Todos sôbre temas atuais e 

. do maior irt'terêsse para 
a nossa épnca. 

Filmoteca 
Shell · 

. GB- Av. Rio Brancp, 109 _ Gr. 504 
SP- Cons. Nébias, 14. 6~ and. 

10 --------------------------------------~---- SETEMBRO -OUTUBRO - 1972 



...... 
I · 

O BRASil .PRECISA VOAR E NÓS ~· 
.ESTÀAí\05 FABRICANDO SUAS ASA'S. 

APLIQUE 1% DO . 
SEU IMPOSTO DE RENDA* 
NA EMBRAER *(pessoa jurídica} 
informações nas agências do 
BANCO DO BRASIL 5.A. 
ou diretamente na emprêsa. 

EMPAÊSA . BRASIL~EIRA DE AERCNAUTICA S.A • 
CAIXA POSTAL 343 I SAO JOSÉ DOS ·CAMPOS / ESTADO DE SAO PAULO / BRASIL . 



BASE AtREA DE CANOAS 

- 12 

28 anos de sua criação 

JUouuntento a Í cnro - Bns e Aérea tle Cnnons 

Por motivo do 289 aniversariO da Base 
Aérea de Canoas, ocorrido no dia 21 de agosto, 
a REVISTA AERONÁUTICA presta homena­
gem a essa distinta Unidade, publicando a Sín­
tese Histórica elaborada pelo Chefe da Seção 
de Relações Públicas daquela Base, 29 Tenente 
Esp Av Ary Chaves Martins. 

A história da Base Aérea de Canoas está 
estreitamente ligada à história do 39 Regimen­
to de Aviação, criado em 29 de março de 1933, 
cuja sede era o Núcleo de Aviação de Santa 
Maria da Boca do Monte. 

Em 2 de outubro de 19.34, foi organizada a 
3~ Companhia Preparadora de Terreno, com 
sede em Porto Alegre, com a finalidade de 
trabalhar na adaptação do Campo de Canoas 
que iria receber o 39 Regimento de Aviação, 
o que se deu em 5 de agosto de 1937, quando 
era seu Comandante o Major-Aviador Antonio 
Fernandes Barbosa. 

O 39 Regimento de Aviação era constituído 
pelo Esquadrão Volante e por um Grupo de 
duas Esquadrilhas, e o 39 Corpo de Base Aérea 
constituía-se de uma Esquadrilha de Treina'­
mento, uma Companhia Extra e de um Parque 
de Base. · 

Ao chegar a Canoas com o 39 Regimento 
de A viação e na qualidade de Oficial mais an­
tigo, o Major-Aviador Antonio Fernandes Bar­
bosa assumiu, também, o Comando do 39 Corpo 
de Base Aérea. · 

Ao chegar a Canoas, o 39 Regimento de 
A viação tinha a seguinte constituição: 

Escalão Volante (terrestre) sob o Coman­
do do 19 Tenente-Aviador Francisco Dutra 
Sabrosa. 

Escalão Volante (aéreo) sob o Comando 
do Major-Aviador Antonio Fernandes Barbosa, 
com a seguinte composição: 

1C!- Esquadrilha: avião Corsário 03-105 -
19 Ten Abel Veríssimo de Azambuja; avião 
Waco Cabine 72 - Major-Aviador Antonio 
Fernandes Barbosa; e avião Waco Cabine 58-
Capitão Nero Moura. 
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2Çl E squetdrilha: a vwes : Aero 1 - 19 Tcn 
Olavo Nunes de Assumpção; Aero 2 - 29 Ten 
Luiz Cassiano de Assis; e Aero 3 - 29 Ten 
Ovídio Gomes Pinto. 

3Çl Esquadrilha: aviao . Waco CS0-37 -
19 Ten Pedro de Freitas Ribeiro; avião Falcon 
3-111 - 19 Ten Hermio Vargas de Carvalho ; 
e Falcon 3-115-'-- 19 Ten João Afonso Fabrício 
Selloc. 

Em 21 de agosto de 1944, foi criada a Base 
Aérea de Canoas, que substituiu o 39 Corpo de 
Base Aérea. A 31 de janeiro de 1949, esta 
passou a denominar-se Base Aérea de Porto 
Alegre, voltando, em 21 de agosto de 1961, a 
denominar-se Base Aérea de Canoas. 

Atualmente a Base Aérea de Canoas abriga 
as seguintes Unidades: 

19 I 149 Grupo de A viação - Esquadrão de Caça 

Criado em 24 de março de 1947, como 14Q 
Grupo de Aviação, sendo constituído pelos 

REVISTA AERONÁUTICA 

Base Aérea de Canoas- 28 anos de sua criação ---

39/ 149 G Av e 49/ 149 G Av, mais tarde fundi­
dos como 19/149 Grupo de A viação, tendo como 
seu primeiro Comandante o Capitão-Aviador 
Gabriel Borges Fortes Evangelho. 

O 19/149 G Av está subordinado ao Co­
mando · Aerotático e tem como missão o treina­
mento para o desempenho das três tarefas 
básicas do Teatro de Operações: Conquista da 
Superioridade Aérea, Interdição e Apoio Aéreo 
Aproximado. 

Seu elevado padrão técnico-profissional já 
transpôs os umbrais da área em que opera, quer 
pela dedicação e eficiência de sua equipe de 
manutenção, quer pela capacidade profissional 
de seus pilotos. 

Sua história reflete o espírito dos homens 
que pelo Esquadrão passaram. Suas páginas, 
escritas com "sangue, suor e lágrimas", plas­
mam em nossa mente o espírito da caça, fazen­
do com que todos seus integrantes sintam que 
é realmente uma honra servir nesse Esquadrão. 

O atual Comand.ante do 19/ 149 G Av é o 
Major-Aviador Flávio Petersen. 
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___ Base Aérea de Canoas - 28 anos de sua criação 

JnS()eção de tnü C-47 1~0 lHing·nt· tlo EStJtl tle Sn(n·ituento 
e lU•n•uten~:ão dn B:t~e Aérea de Canoas 

59 Esquadrão de Transporte Aéreo 

A necessidade de descentralizar os avwes 
C-47 sediados no Galeão, visando a atender di­
ferentes Zonas Aéreas, fez nascer os Esqua­
drões de Transporte Aéreo Regionais. Assim, 
a 12 de maio de 1969, criou-se o 5Q ETA, com 
sede na Base Aérea de Canoas, cuja efetivação 
realizou-se a 15 de agosto do mesmo ano, com 
a entrega, nessa data, do acervo de pessoal 
e material da Seção de Aviões do Quartel-Ge­
neral da 5~ Zona Aérea, tendo como seu pri­
meiro Comandante o Major-Aviador Ronald 
Eduardo J aeckel. 

O 5Q ETA está subordinado à I FATA e 
tem como principais missões - Segurança Na­
cional ou Militar, Segurança de Vida Humana 
e Missão de Misericórdia; Transporte logístico 
regional e PCO F AB; Linhas regionais e outras 
missões de transporte de interesse regional. 

Seu atual Comandante é o Major-Aviador 
Carlos Rodrigues Cunha. 

29 Esquadrão de Controle e Alarme 

O 2Q ECA tem por finalidade precípua dar 
apoio ao. Esquadrão de Caça. Tendo em seu 
efetivo um Grupo brioso e cônscio de suas res­
ponsabilidades, o ECA realiza sua missão com 
desprendimento e eficiência. As dificuldades 
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com o material são . superadas com o denodo 
do seu pessoal e assim vai ele trilhando o ca­
minho da eficiência, consciente de estar, com 
seu trabalho, contribuindo para a construção 
de uma Força Aérea melhor e mais capaz. 

Seu atual Comandante é o Major-Aviador 
João de Souza Rangel Filho. 

19 Esquadrão de Reconhecimento e Ataque 

O 1Q ERA é uma Unidade Aérea equipada 
com aviões North American T-6, destinados a 
cumprir missões de emprego aerotático, prin­
cipalmente em ações antiguer rilhas. Seu acer­
vo de pessoal e material nos dá constantes de­
monstrações de estar o 1 Q ERA apto a realizar 
as missões que lhe são confiadas pela Força 
Aérea Brasileira. 

Seu atual Comandante é o Major-Aviador 
Lúcio Cavalcante de Barros. 

* * * 
Incorporado ao alto padrão técnico-profis­

sionàl do efetivo .das Unidades que abriga, rei­
na na Base Aérea de Canoas um elevado e sadio 
espírito de companheirismo e amor ao trabalho, 
mola impulsiona:dora · das realizações de suas 
missões cotidianas. 

A Ordem do Pégaso 

Ao apresentar-se na Base, o. oficial para 
ela transferido ou classificado em uma de suas 
Unidades recebe uma taça de prata com o 
emblema da: BACO, seu nome e data da sua 
apresentação, gravados ao pé da mesma. 

Ao longo de sua estada na Base, o oficial 
utiliza aquela taça em todas as festividades ali 
realizadas. Ao ser transferido para outra Uni­
dade, no dia do seu desligamento, o oficial a 
recebe, em reúnião solene, presidida pelo Co­
mandante da Base (Presidente da "Ordem do 
Pégaso") , assistida por todos os "Cavaleiros" 
da mesma Ordem, quando se grava a data do seu 
desligamento, o que lhe confere um lugar per­
manente à mesa, sempre que for realizado qual­
quer evento festivo. 

Este símbolo demonstra o espírito amisto­
so e jovial que reina na Base Aérea de Canoas 
que atualmente é Comandada pelo Coronel~ 
Aviador Cleorys Maia Dallalana. 
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ESTRATEGIA 

AMPLIAÇÃO DO CAMPO DE AÇÃO 
DA ESTRATÉGIA 

A noção de estratégia evoluiu muito nos 
últimos tempos; partindo da noção clássica de 
estratégia militar, que é arte de preparar, dispor 
e aplicar os meios militares a fim de alcançar 
os objetivos ditados pela política, a estratégia 
ampliou-se e passoU a abranger, também, os 
demais campos de poder nacional: o campo 
político e diplomático, o campo econômico e o 
campo psico-social. 

Podemos dizer então que a estratégia é a 
arte de desenvolver e aplicar o poder nacional, 
em toda a sua amplitude, a fim de alcançar os 
objetivos traçados pela política . 

A estratégia passou a ser uma ação de 
governo: deixou de ser apenas a "arte do ge­
neral" e passou a ser um instrumento na mão 
de estadistas, diplomatas, homens de governo e 
militares. 

A estratégia ampliou o seu campo de ação 
quando a guerra passou a ser total, como foram 

REVISTA AERONÁUTICA 

Conferência realizada no Centro de 
Estudos Políticos do Tribunal Re­
gional Eleitoral do Estado da Gua­
nabara, p e 1 o Tenente-Brigadeiro 
Nelson Freire Lavenere-Wanderley 

os casos da I e da 11 Guerras Mundiais; a guerra 
passou a ser total quando os recursos das na­
ções em luta passaram a ser mobilizados na 
sua totalidade e quando os ataques ao inimigo 
passaram a ser feitos de forma total, principal­
mente durante a 11 Guerra Mundial, sem definir 
teatros de operações nem zonas do interior, 
sem distinguir combatentes de não-combaten­
tes, sem poupar as populações civis e procuran­
do destruir até a infra-estrutura econômica da 
nação inimiga, mesmo na parte não diretamente 
relacionada com o esforço de guerra. 

Para preparar e conduzir uma guerra tota l 
com tais características impunha-se uma estraté­
gia também total, uma estratégia que mobilizas­
se, para o esforço de guerra , todas as pessoas 
válidas da população, toda a indústria e todos 
os meios de transporte; uma estratégia total 
que abrangesse, além de aplicação de todos os 
recursos militares e econômicos, a apl icação 
adequada do poder político e diplomático do 
Estado, que abrangesse os vár ios aspectos da 
guerra psicológica, uma estratégia que visasse 
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-- ESTRATÉGIA 

à destruição ou neutralização de todos os recur­
sos da nação inimiga. 

A estratégia, no mundo atual, ampliou tam­
bém o seu campo de ação porque ela passou 
a atuar nos períodos de paz relativa, dadas as 
características de certas relações internacio­
nais, com o choque constante de interesses, 
numa guerra latente não-declarada . 

A estratégia a adotar por um país deve ser 
integrada e permanente, com atuação tanto nos 
períodos de crise como nos de paz relativa . 

Podemos dizer que a guerra declarada clás­
sica e a paz completa morreram juntas no tér­
mino da 11 Guerra Mundial. 

Depois daquela data, o que se tem visto 
.é un;w disputa constante entre duas superpo­
tências, com o mundo dividido em dois blocos 
ideologicamente antagônicos, tendo ainda nu­
merosos países ficado na situação de neutros 
ou não-aliados. 

De lá para cá o mundo nunca mais teve paz 
completa; além das guerras limitadas e crises 
graves, como foram os casos da Coréia, da 
Indochina, de Berlim, do Congo, de Cuba, da 
Algéria, de Israel, de Suez, da Hungria, da 
Tcheco-eslováquia e do Vietname, a guerra sur­
giu, de modo permanente, na frente interna de 
muitos países, sob a forma de guerra revolucio­
nária, cujos principais aspetos têm sido a guer­
rilha, a subversão e o terrorismo. 

O MUNDO ATUAL 

A fase histórica que estamos vivendo e a 
civilização a que pertencemos é, nitidamente, 
global; sobre n superfície da Terra não há mais 
condições para o surgimento e o desenvolvi­
mento de civilizações isoladas como foram as 
que surgiram na Antigüidade, em torno do Mar 
Mediterrâneo e no Oriente; já não se pode falar, 
tampouco, de civilização européia, tal como 
existiu nos séculos XVIII e XIX. 

Qualquer país, de qualquer dos cinco con­
tinentes, seja ele importante ou não, vive en­
volvido numa coletividade que abr<mge, pratica­
mente, toda a humanidade; acontecimentos po­
líticos , econômicos e sociais que se desenro­
lam em regiões antípodas em l'eiação a um 
país podem afetá-lo , a curto ou a longo prazo. 
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direta ou indiretamente; basta lembrar que na 
região da terra antípoda em relação ao Brasil 
encontram-se o Japão, a China e o Vietname . 

É no meio de uma conjuntura mundial cheia 
de incertezas e sempre em evolução e é fazendo 
parte de uma humanidade com rumos dificil ­
mente discerníveis que cada país tem que man­
ter relações com os demais países, os quais, 
em relação a ele, podem ser classificados de 
aliados , antagônicos ou neutros, mas que, con­
forme a situação e os interesses em jogo, po­
dem mudar essa classificação, temporária ou 
definitivamente . 

Ao mesmo tempo que participa da vida 
internacional, o país tem que buscar o bem- · 
estar do seu povo e tem que preservar a sua 
independência política e a sua integridade ter­
ritorial. 

No caminho áspero e incerto do mundo 
atual, os países têm qu8 procurar segurança 
e desenvolvimento. 

Por causa de tudo isso , a arte de governar 
tornou-se mais difícil e complexa; daí a impor­
tância de definir, com clarividência, perseve­
rança e flexibilidade , os objetivos a atingir, isto 
é, definir a política nacional nos campos polí­
tico, econômico, militar e psico-social, assim 
como a estratégia de ação para cada um desses 
campos. 

No mundo atual, o valor do estadista con­
siste em saber interpretar os sinais da era em 
que vivemos, em ser capaz de reconhecer como 
a história do mundo se desenrola e para onde 
ela tenderá no futuro e, ao mesmo tempo, iden­
tificar o verdadeiro interesse nacional e traçar 
a política e a estratégia necessárias. 

CONFLITOS ENTRE PAíSES 

No passado, a humanidade teve que supor­
tar guerras , mortandades e destruições nas lu­
tas pela formação dos impérios, nos choques 
entre civilizações vizinhas, nas lutas de fundo 
religioso e na conquista de novos territórios , 
de mercados e de matérias-primas. 

Atualmente os antagonistas de fundo polí­
tico e ideológico são os principais fatores de 
conflito e de divisão do mundo em blocos que 
se confrontam e se ameaçam . 
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Na sucessão constante · dos períodos de 
crise e de paz relativa do mundo atual , cadá 
país tem de traçar a sua política e "a. s.ua estra­
tégia, a fim de garantir a sua segurança e de 
alcançar os seus objetivos nacionais. 

Nenhum país está livre de envolvimento 
em crises mais ou menos graves que podem 
resultar em conflito armado. 

A história mostra que a grande maioria dos 
países participa .de lutas armadas · independen­
temente das inclinações pacíficas ou bélicas 
dos seus povos e governos; os fatores prepon­
derantes que levam os países a participarem 
de guerras são a sua importância e poderio e 
sua posição geográfica em relação aos pólos 
do poder mundial e em relação às áreas onde 
as potências em choque se confrontam. 

O autor Ouincy Wright, no seu livro" A study 
?f war", mostra que, entre 1850 e 1945,os paí­
ses abaixo enumerados participaram dos se­
guintes números de guerras: Inglaterra - 20; 
França....:... 18;-ltália (Savóia)- 12; Rússia- 11 ; 
China - · 10; Espanha ....:... 10; Turquia - 10; 
Japão - 9; Alemanha (Prússia) - 8; Estados 
Unidos- 7; Áustria - 6; Polônia - 5. Isso 
mostra, inclusive, que é muitó relativa a classi­
ficação de "peace loving nations" estabelecida 
na Carta das Nações Unidas para a admissão 
de novos países-membros. · 

Nos ,Primeiros noventa anos após a sua 
independenda, o Brasil, em virtude da sua feliz 
posição geográfica, viveu relativamente afas­
tado dos grandes conflitos entre as potências 
mundiais, tod_as situadas no hemisfério norte ; 
já nos últimos cinqüenta anos o Brasil se viu 
envolvido em -duas . guerras , mundiais . . 

Os pólos do poder mundial continuam no 
hemisfério norte, mas . as áreas onde se acham 
os países subdesenvolvidos passaram a ser .as 
áreas nas quais_ as duas superpotências dispu­
tam a ·. respectiva influência; o Brasil, situado 
na América Latina e um dos seus países mais 
importantes, não está imune aos efeitos de con­
fron~a~ção entre as duas superpotências. 

Na época em que vivemos, os períodos de 
P_az _são apt;)nas apar:entes, e a guerra clandes­
tma,· desfigurada em guerra revolucionária, está 
sempr'e · presente, constituindo unia : ameaça 
constante na frente interna dos· países: 

REVISTA AERONAUTICA 

O Brasil, com sua importância crescente , 
ver-se-á envolvido em crises mundiais ou em 
crises que afetem, primordialmente, a sua área 
estratégica; o Brasil terá que enfrentar impor­
tantes opções políticas, econômicas e mesmo 
militares, e terá que ·cuidar, com responsabili­
dade aumentada. da sua segurança estratégica. 

. ' 

A "ESTRATÉGIA DE MODO INDIRETO" 

As forças nucleares estratégicas das duas 
superpotências, por mais poderosas que sejam, 
não constituem, por si só, um "deterrente" ou 
um dissuasor para todas as formas de agres­
são; essas forças nucleares não se -. têm reve~ 
lado adequadas para a intervenção em guerras 
limitadas, nas áreas periféricas das superpo­
tências. 

Em face dessa_ limitação de emprego, da 
parte mais .ponderável do seu poderio militar, 
as superpotências, principalmente a União So­
viética, têm .empregado outros tipos de estra· 
tégia para atingir os seus · objetivos políticos. 

As duas superpotências continuam numa 
luta e numa confrontação permanentes , obriga­
das a executar estratégias onde as ações predo­
minam nos outros campos do poder nacional , 
sem ser o campo militar. 

Impossibilitadas de atacar diretamente o 
adversário princfpal, cada superpotência pro­
curá ampliar a sua influência e o seu domínio 
sobre as demais áreas estratégicas do globo, 
ao mesmo tempo que procura anular ou neu­
tral.izar a ação do inimigo nas referidas áreas ; 
cada superpotência procura canalizar. a história 
e a evolução política dos países situados em 
áreas estratégicas do seu interesse, · nos rumos · 
condizentes com as · suas ideologias e· coin os 
seus sistemas políticos e sociais. · 

. Cada ·superpotência adota, em relação à 
outra, uma estratégia chamada de "modo indi­
reto U 1 por meio da qual ela procura alcancar OS 

mesmos' objetivos políticos sem a aplicaÇão di­
reta do seu poder militar, dado; o· risco de uma 
escalada para Úma guerra nuclear. · · 

-: ·· A l1,.1tá ·entre as · duas superpotências · conr 
tinua, mas completamente de~figurada pela apli; 
cação ~ da "estratégia de modo indireto :· I que 
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tem levado a guerra para o campo psicológico 
e político, procurando conquistar países pela 
exportação de ideologias e pela subversão. 

Nos poucos casos em que um conflito ar­
mado surge, a guerra passa a ser feita "por 
procuração", com os adeptos do credo ideoló­
gico servindo de instrumento da estratégia da 
superpotência que deseja impor o .seu sistema 
político na área em questão. 

Por meio da "estratégia de modo indireto", 
a União Soviética tem estendido a sua influên­
cia sobre vastas áreas d·o globo, com um dis­
pêndio mínimo de recursos; nessa expansão a 
União Soviética tem empregado, com sucesso, 
duas táticas: a das aproximações sucessivas, 
com conquistas parceladas que não chegam a 
provocar uma reação violenta do lado adverso, 
mas cuja soma é suficiente para alcançar o 
objet ivo desejado; e a tática dos fatos consu­
mados, com a ação rápida e decisiva de meios 
poderosos que, por surpresa, alcançam o obje­
tivo desejado, sem dar tempo a uma rE;Jação 
efetiva ou n mobilização da opinião pública 
mundial. 

A própria Organização das Nações Unidas 
Ja manifestou a sUa repulsa à "estratégia de 
modo indireto", quando, em 1965, aprovou a 
Resolução 2131 da sua Assembléia · Geral, a 
qual, no ·seu preâmbulo, diz que "a intervenção 
direta, a subversão, bem como qualquer forma 
de intervenção indireta são violações à "Carta 
das Nações Unidas" e que .' no seu parágrafo 2.0

, 

diz que: · · 

"Todos os EstadOs deverão abster-se de 
organizar, apoiar, fomentar, financiar, instigar 
ou tolerar . atividades armadas, subversivas ou 
terroristas destina.das a mudar pela violência 
o regime de outro Estado". 

O bloco · comunista realizou, em 1966, a 
Conferência Tricontinental de Havana, com re­
presentantes comunistas de países da Ásia, da 
África e da América Latina, com o objetivo de 
intensificar, nos três continentes, a luta contra 
os governos que ainda não estejam submetidos 
à influência · do bloco comunista. 

A Conferência Tricontinental de Havana re­
presentou o início de uma nova fase no movi­
mento comunista mundial; nas proclamações da 
Conferência está contida uma estratégia . de 
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guerra revolucionária global com base na sub­
versão, na violência e no terrorismo; é mais 
um lance da "estratégia de modo indireto", en­
volvendo a América Latina e representando 
uma ameaça direta à sua segurança. 

CONCEITO DE SEGURANÇA . ESTRATÉGICA 

No presente estudo, não cogitamos de se­
gurança estratégica em termos de estratégia 
militar; queremo-nos referir à segurança estra­
tégica dentro do âmbito mais amplo da estraté­
gia nacional. 

O conceito de segurança estratégica, assim 
compreendido, decorre da definição de segu­
rança nacional e do conceito moderno de estra· 
tégia. 

Em estratégia militar, o conceito de segu­
rança está contido no Princípio da Segurança 
que é um dos Princípios de Guerra; de acordo 
com o referido princípio, devem ser tomadas 
medidas para garantir a realização da manobra 
projetada e medidas para impedir que o inimigo 
nos ataque com liberdade ou de surpresa. 

Ampliando o conceito de ·segurança para 
situá-lo no âmbito da estratégia nacional inte­
gr~da, isto é, no âmbito da aplicação do poder 
nacional nos seus quatro campos - o político, 
o econômico, o militar e o psico-social - pode­
mos dizer que : a segurança é obtida por um 
conjunto de medidas tomadas para garantir a 
execução da política nacional e para se opor a 
ações adversas que venham de encontro ao 
interesse nacional. 

Em outràs palavras, segurança é um con­
junto de medidas tendo em vista garantir a exe­
cução daquilo que pretendemos fazer e de me­
didas tendo em vista impedir que nos hostilizem. 

A definição de segurança nacional normal­
mente aceita é a seguinte: 

"Segurança nacional. é o grau de garantia 
que, por meio de ações políticas, econômicas, 
psico-socia,is ·e militares, um Estado pode pro­
porcionar à. coletividade que jurisdiciona para 
a consecução e salváguarda dos objetivos na­
cionais". 

O conceito moderno de estratégia nos diz 
que ela é a arte de çlesen·volver e aplicar o po­
der nacional, em toda. a sua amplitude política, 
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econom1ca , psico-social e militar, a fim de al­
cançar os objetivos traçados pela política, isto 
é, os objetivos nacionais. 

No mundo atual, há necessidade de adap­
tar as engrenagens superiores do Estado ao 
conce ito de estratégia integrada e de motivar 
adequadamente os homens de governo em rela­
ção às ameaças contidas nas estratégias ado­
tadas por países antagônicos. 

Há aspectos importantes da estratégia que 
não pemetram o grande público, às vezes nem 
mesmo os círculos militares absorvidos pela 
técnica, pela tática, pela estratégia específica 
de sua força armada e pelo estudo dos proble­
mas nacionais. 

Podemos dizer que segurança estratégica 
é o conjunto de medidas de segurança tendo 
em visté\ garantir a execução da estratégia pos-

+ RECORDANDO 

• 

ta em prática pelo Estado e é, também, o con­
junto de medidas tendo em vista neutralizar 
ou anular estratégias de outros países que afe­
tem, desfavoravelmente, o interesse nacional. 

Em outras palavras, a segurança estraté­
gica é o conjunto de medidas de segurança ne­
cessárias para garantir a execução da estraté­
gia nacional e é, principalmente, o conjunto de 
medidas contra estratégias de outros países 
que possam afetar a nossa integridade territo­
rial, a nossa independência política, a nossa 
economia, as nossas instituições e a coesão 
e solidez da nossa frente interna. 

No mundo atual assumem grande impor­
tância as medidas de segurança estratégica que 
visam a impedir ou neutralizar a ação de estra­
tégias adversas de países antagônicos. 

(Continua no próximo número) 

Jantar de confraternização dos 
aviadores navais e militares, 
realizado no Automóvel Clube 
do Brasil, antes da criação do 
Ministério da Aeronáutica, ven­
do-se entre os presentes o atual 
Ministro Araripe Macedo. Iden­
tificamos, também, entre . ou-

tros oficiais, os seguintes que sio Duncan, Armando Perdigão, 
Benjamin Amarante, Ari Lima, 
Serra de Menezes, Mendes da 
Silva, Manoel José Vinhaes, Her­
nani Hardman, Geraldo Aquino, 
Honório Keler, Amaral Penna, 
Gilberto Menezes, Franklin Ro­
cha, Parreiras Horta e Lincoln 
Torres. 

ltEVISTA A]j:RQNÃUTICA 

depois integraram a FAB: Ar­
mando Trompowsky, Newton 
Braga, Raul Bandeira, Henri­
que Fontenelle, Bento Ribeiro, 
Sá Earp, Raul Luna, Américo 
Leal, Guedes Muniz, Raymundo 
Aboim, Carlos Brasil, Netto dos 
Reys, Lysias Rodrigues, Gervá-
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MODIEILO 

DIE 

DIESSIEINIVOIL VDMIEINIIO 

Em 15 de setembro de 1971, o Congresso 
Nacional recebeu a Mensagem n9 343 do Pre­
sidente Médici, encaminhando o Primeiro Plano 
Nacional de Desenvolvimento E-conômico e So­
cial (PND.) ,.-para ~o p.~r;tqdo .de 1972 a ., 1974, 
havendo sido aprovado, com · ressalvas~ pela 
Lei n9 5 727, de 4 de novembro de 1971. 

Decorrente das Metas e Bases para a Ação 
de Governo e completado pelo Orçamento Plu­
rianual de Investimentos, o Plano Nacional de 
Desenvolvimento compõe, com eles, trabalho 
de programação das atividades governamentais. 

Primeiro Plano elaborado para dar cum­
primento ao que dispõe a Constituição Federal: 
define, em sentido global, a estratégia do de­
senvolvimento brasileiro, capaz de assegurar 
a continuidade do crescimento a taxas ·entre 
8% e 10% ao ano, e de construir, no País, uma 
sociedade desenvolvida; delineia as concepções 
e os meios para a consolidação de economia 
moderna, competitiva e dinâmica, com setor 
público eficiente e com estruturas empresariais 
sólidas, tecnológica e financeiramente; estabe­
lece bases para efetivar a Integração Nacional, 
visando, principalmente, a desenvolver o Nor­
deste e conquistar a Amazônia, a fim de que o 

REVISTA AERONÁUTICA 

CEL Av Lmz CARLOS ALrANDRO 

País possa . valer~se, convenientemente, de seus 
recursos humanos e da sua dimensão continen­
tal; e traça as linhas para a Integração Social. 
Favorece, ainda, maior integração do País na 
economi:t mundial, para · que o Brasil cresça 
mais rapidamente, - tirando proveito da expan­
são acelerada do comércio internacional. 

AS REALIZAÇõES NACIONAIS 

O elenco das realizações nacionais para o 
período 1972/197 4 oferece uma visão global 
.do que a Nação ditou a si própria como tarefa 
.básica. 

Tais realizações compreyndem: 

I - Consecução - dos objetivos nacionais 
de . desenvolvimento e transformação social, me­
diante processo de competição capaz de assegu­
rar níveis internacionais de eficiência aos se­
tores público e privado; e processo de integra­
ção, com articulação harmônica entre Governo 
e setor privado, União e Estados, entre regiões 
désenvolvidas e regiões em desenvolvimento, 
entre empresa e trabalhadores. 

II - Implantação de novos instrumentos 
para modernizar a empresa nacional, fortale-
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cendo-lhe a capacidade competitiva e eliminan­
do as condições de desigualdade em que opera, 
relativamente à estrangeira. 

III - Atuação eficiente do Governo, na 
administração direta, autarquias ou empresas 
governamentais, definindo suas tarefas com 
clare;,a e preservando a viabilidade e o dina­
mismo do setor privado. O setor público pro­
curará operar mediante estruturas simples e 
modernas, aperfeiçoando-se os sistemas de coor­
denação e acompanhamento da execução. 

IV - Mobilização ainda mais intensa do 
sistema financeiro nacional e do mercado de 
capitais, para maior participação no financia­
mento da formação real de capital do setor 
privado e na criação de sólidas estruturas das 
empresas; e ainda garantia de acesso da peque­
na e média empresas a sistemas que permitam 
a melhoria de sua estrutura financeira, bem 
como utilização dos instrumentos financeiros 
já criados, no BNDE e em outros organismos 
oficiais, para a grande empresa ou grandes 
empreendimentos nacionais. 

V - Implementação de Política Tecnoló­
gica Nacional, que permita a aceleração e a 
orientação da transferência de tecnologia, para 
o País, associada a forte componente de elabo­
ração tecnológica própria. O Brasil ingressará 
na era nuclear, com a construção da Primeira 
Central Nuclear, e com a realização do ciclo 
do combustível atômico, para exploração e pro­
cessamento de urânio em escala ampla. O pro­
grama de pesquisa de urânio nos colocará como 
o segundo ou terceiro país, no mundo, nesse 
campo. 

VI - Política de aproveitamento dos re­
cursos humanos do País (que em 1973 ultra:. 
passarão os 100 milhões de habitantes), como 
fator de produção e de economia. 

VII - Efetivação de certo número de 
grandes programas de investimentos, cada um 
deles de valor superior ao equivalente a um 
bilhão de dólares, em cinco anos, em conso­
nância com o propósito de consolidar a ·infra­
estrutura econômica e as indústrias básicas. 
Entre esses programas se encontram: ·o Pro­
grama de Expansão da Siderurgia ; ·o Programa 
de Petroquímica; a Implantação dos Corredores 
de Transportes; o Programa de Construção Na­
val; o Programa Básico de Energia Elétrica, 

22 

nos moldes da Primeira Central Nuclear e do 
conjunto de usinas hidrelétricas a c i m a de 
500 000 KW cada uma; o programa de Comu­
nicações, com ênfase no Plano de 1 000 000 de 
telefones; o Programa de Mineração, abran­
gendo, além do minério de ferro, um conjunto 
de projetos de grande dimensão para a lavra 
e industrialização. 

' VIII - Realiza.ção de Estratégia Regio­
nal para efetivar a Integração Nacional. 

O Brasil realizará, no período, um dos 
maiores programas de desenvolvimento regio­
nal em todo o mundo. 

IX - Abertura social, para assegurar a 
participação de todas as categorias sociais nos 
resultados do desenvolvimento, bem como a 
descentralização do poder econômico, com a 
formação de capitalismo de grande número e 
a difusão de oportunidades. 

X - Estratégia Econômica Externa para, 
no tocante às exportações, assegurar o cresci­
mento da receita acima de 10% ao ano, a cria­
ção de duas categorias capazes de competir 
com a posição do café (a de manufaturados 
e a de minério/ produtos agrícolas não tradi-
cionais). · 

MODELO BRASILEIRO 
DE DESENVOLVIMENTO 

O modo brasileiro de organizar o Estado 
e moldar as instituições para, no período de 
uma geração, transformar o Brasil em nação 
desenvolvida, constitui o modelo brasileiro de 
desenvolvimento. 

Esse modelo nacional deve, por um lado, 
criar economia moderna, competitiva e dinâ­
mica, e, por outro lado, realizar democracia 
econômica, social, racial e política, consoante 
a índole brasileira. 

A modernização implica, notadamente, mu­
dança de concepção, no Governo, na empresa 
privada e nos demais agentes econômicos, e 
não simplesmente saltos quantitativos. 

Mediante esse processo, a comunidade bra­
sileira constituirá forma de organização social 
dotada de alta criatividade e capacidade de 
realização, atenta, ao mesmo tempo, às opor-
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t.unidades de desenvolvimento em todos os cam­
pos, e à necessidade de consolidar um modelo 
de competição e integração. 

Três são os grandes objetivos nacionais 
de desenvolvimento brasileiro: 

Primeiro - colocar o Brasil, no espaço 
de uma geração, na categoria das nações de­
senvolvidas. 

Segundo - duplicar, até 1980, a renda 
per capita do Brasil (em comparação com 
1969), . devendo verificar-se, para isso, cresci­
mento anual do Produto Interno Bruto equi­
valente ao dos últimos três anos. 

Terceiro - elevar a economia, em 197 4, às 
dimensões resultantes de um crescimento anual 
do Produto Interno Bruto entre 8 e 10%. 

Para conferir auto-sustentação e caráter 
integrado ao processo, o desenvolvimento pres­
supõe: 

Ampla disseminação dos resultados do 
progresso econômico, alcançando todas as clas­
ses de renda e todas as regiões. 

- Transformação social, para modernizar 
as instituições, acelerar o crescimento, distri­
buir melhor a renda e manter uma sociedade 
aberta. 

Estabilidade política, para realizar o 
desenvolvimento sob regime democrático. 

- Segurança nacional, interna e externa. 

A ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO 

A estratégia de desenvolvimento procurará 
realizar ao máximo o potencial de crescimento 
representado pelos fatores básicos de que dis­
põe o País, em três principais aspectos: 1) ex­
pandindo a fronteira econômica, para tirar 
partido da nossa dimensão continental; 2) apro­
veitando ao m á x i m o os recursos humanos, 
particularmente pela sua melhor qualificação; 
3) consolidando a experiência havida com o 
desenvolvimento do núcleo básico do Centro­
Sul e com a industrialização do Nordeste, reve­
ladora da nossa capacidade de criar a base do 
mercado interno para a expansão da economia. 

RE VISTA AERONÁUTICA 

Cel Av Luiz Carlos Aliandro ---

A estratégia do desenvolvimento mobiliza 
o País para fortalecer a competição nacional, 
dotando os principais setores de estruturas 
novas e mais eficientes, compatíveis com a 
moderna tecnologia industriaL Por outras pa­
lavras, realiza a integração nacional, não per­
mitindo ficarem à margem do processo de de­
senvolvimento regiões como o Nordeste e a 
Amazônia. 

Os setores diretamente produtivos - In­
dústria e Agricultura - acionam o processo 
desenvolvimentista, aumentando os investimen­
tos, a produção e o emprego, e comunicando 
igual impulso à infra-estrutura econômica e 
social. 

O retardamento da agricultura e da infra­
estrutura é assim evitado, para resguardo do 
crescimento industrial e a expansão do Produto 
Interno Bruto. Impactos deliberados se devem 
produzir, ora na Indústria, ora na Agricultura, 
para que estes setores liderem o processo e 
levem o sistema a garantir infra-estrutura con­
veniente. O planejamento é o instrumento que 
permite evitar capacidade ociosa nos setores 
de infra-estrutura e redução da eficiência e ren­
tabilidade nos setores diretamente produtivos. 

Ao considerar o desenvolvimento integrado, 
cumpre atentar ainda para a criação de amplo 
mercado interno, com maior contingente de 
população em níveis satisfatórios de produtivi­
dade e de renda. Expandir o mercado interno 
depende da dimensão do Produto Interno Bruto 
e do número de pessoas em nível de renda su­
perior ao da economia de subsistência. 

A ampliação desse mercado se efetivará: 
1) na produção, reduzindo a parcela de subem­
pregados em zonas urbanas e eliminando a 
agricultura de subsistência; 2) na demanda, 
mediante política de distribuição de renda, que 
assegure, por meio do salário real, transferên­
cia aos trabalhadores dos aumentos de produ­
tividade, e, por outros instrumentos, ampla 
disseminação dos resultados do progresso eco­
nômico, sem prejuízo das metas nacionais de 
crescimento. 

Para consolidar o poder de competição na­
cional o Governo atua sobre os fatores básicos 
que c~ndicionam os níveis de eficiência das 
empresas privadas e governamentais. 
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Tais fatores concernem, primeiro, à garan­
tia de suprimento e ao custo dos insumos indus­
triais básicos; e, em seguida, aos problemas do 
empresário nacional, notadamente: 1) insufi­
ciência de capital fixo ou de giro que ú leva 
a alto índice de endividamento; 2) inadequada 
escala de operação, associada, freqüentemente, 
à tecnologia desatualizada ; 3) baixo nível de 
"management". 

A estratégia a seguir-se compreende, pois: 

I - Desenvolvimento do núcleo de expan­
são básica, pelo qual o Governo, a preços que 
se aproximem dos de competição internacional, 
assegura o suprimento dos insumos essenciais, 
tais como: Energia Elétrica, Petróleo (deriva­
dos) , Transportes, Comunicações, Siderurgia, 
matérias-primas industriais básicas. 

li - Política de capitalização capaz de 
desenvolver sistema financeiro e mercado de 
capitais que desempenhem papel mais destacado 
na formação do capital real das empresas e na 
melhoria de sua estrutura financeira. 

- Criação de modelo brasileiro de capita­
lismo industrial, que instih;tcionalize o Progra­
ma de Promoção de Grandes Empreendimentos 
Nacionais, destinado a criar a grande empresa 
nacional ou a levar a empresa brasileira a par­
ticipar ~m emprendimentos de grande dimen­
são, em setores de alta prioridade. 

IV - Política de Modernização da Em­
presa Nacional, privada e pública, quer quanto 
à tecnologia, quer quanto à capacidade geren­
cial, equacionando-se aí os problemas de ino­
vação tecnológica, de custos e de novos méto­
dos de gestão e controle. 

A estratégia industrial visa a : 

I - Fortalecer o poder de competição da 
indústria nacional, a fim de o setor industrial 
atingir taxas de crescimento superiores a 10% 
ao ano, tendo condições de concorrer, pela re­
dução de custos e pelo avanço qualitativo do 
produto final, com os produtos do exterior. 

li - Fortalecer a empresa privada nacio­
nal, equiparando as condiçõe~ em que opera, 
em face da empresa estrangeira, notadamente 
quanto à estrutura financeira, atu~lização tec­
nológica e desenvolvimento gerencial. 
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III -Acentuar o papel da indústria como 
instrumento de transformação tecnológica dos 
demais setores. 

A estratégia de desenvolvimento agrícola, 
orientada para a conquista de capacidade com­
petitiva e destinada a permitir crescimento 
anual acima de 7%, orientar-se-á no sentido de: 

I - Na região Centro-Sul: desenvolver 
agricultura moderna, de base empresarial, que 
alcance condições de competitividade interna­
cional em todos os principais produtos, _até 
mesmo o trigo e outros, cujas importações só 
recentemente pôde o País substituir. 

li - Na área do Programa de Integração 
Nacional: 1) transformar a agricultura do 
Nordeste, na forma do Programa de Redistri­
buição de Terras e de Estímulos à Agroindús­
tria do N o r t e e Nordeste ( PROrr'ERRA) ; 
2) expandir a fronteira agrícola, para incorpo­
rar os vales úmidos do Nordeste, notadamente 
o do São Francisco, e novas áreas na Região 
Amazônica e no Planalto Central. 

III - Modernizar as estruturas de comer­
cialização e distribuição de produtos agrícolas. 

A estratégia de desenvolvimento regional 
consistirá, especialmente, na política de inte­
gração nacional, em sentido amplo. 

A integração nacional, com significado pri­
mordialmente econômico-social, destina-se, do 
ponto-de-vista da demanda, a criar mercado 
interno, capaz de manter crescimento acelerado 
e auto-sustentável, e, do ponto-de-vista da: pro­
dução, a permitir a progressiva descentralização 
economiCa. Isso se fará pelo estabelecimento 
de pólos regionais no Sul e no Nordeste, de 
sentido integrado agrícola-industrial, assim 
como no Planalto Central e na Amazônia, no­
tamente agrícola-mineral, complementando-se 
dessa forma o grande pólo do núcleo São 
Paulo-Rio-Belo Horizonte. 

Além da integração de sentido Norte-Sul, 
entre áreas menos desenvolvidas e mais desen­
volvidas, realizar-se-á a integração de sentido 
leste-oeste, principalmente para permitir a as­
sociação destes fatores, relativamente abun­
dantes nas duas áreas: no Nordeste, mão-de­
obra não qualificada, e na Amazônia-Planalto 
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Central, terra e outros recursos naturais. Isso 
implica reorientação dos fluxos migratórios, a 
fim de · evitar que se dirijam para os núcleos 
urbanos do Centro-Sul. 

Na década de 70, á região Centro-Sul, pelo 
nível de renda já alcançado, enfrentará os pro­
blemas típicos da sociedade moderna: cresci­
mento explosivo de aglomerados urbanos como 
o Grande São Paulo e o Grande Rio, com popu­
lação, cada um, já na ordem de 8 milhões de 
habitantes, comparável à das maiores concen­
trações humanas em áreas desenvolvidas: po­
luição, já crítica em inúmeros centros urbanos; 
revolução tecnológica, com seus efeitos sobre 
a atividade econômica e social; intensificação 
das relações com o exterior. · 

A Política de Integração Nacional, em 
cujo âmbito se situam o PIN 12 o PROTERRA, 
repele a limitação regional, a curto e médio 
prazos, do processo econômico brasileiro. 

Rompem-se dois tabus, na política econô­
mica brasileira: o de ser possível tirar pro­
veito, racionalmente, da dimensão continental 
do País, encarada, outrora, como verdadeiro 
ônus; e o de constituir a alta densidade popu­
lacional de certas áreas da zona rural do N ar­
deste ·elemento · não suscetível de modificação, 
para efeito de melhor combinar os fatores 
produtivos nacionais. 

Para se tornar compatível com a consol!­
dação do desenvolvimento do Centro-Sul e com 
o crescimento nacional, deve a expansão da 
fronteira econômica: 

1) Efetivar-se pela utilização, principal­
mente, dos fatores de produção relativamente 
abundante: a mão-de-obra, a terra e os recur­
sos naturais, ao lado dos incentivos fiscais, já 
existentes, sem desvio maciço do fator capital, 
do Centro-Sul para essas regiões. 

2) Realizar-se com prioridades definidas, 
por meio de programas de baixo custo de capi­
tal, em áreas delimitadas, para produtos de 
certo valor econômico e com recursos previstos. 

Ao lado das políticas relativas ao Nordeste 
e Norte, e das medidas em relação ao Centro­
Oeste, a Política de Integração Nacional criará 
a Região Geo-econômica de Brasília, integran­
do-a no processo de crescimento do Planalto 
Central e permitindo a sua articulação com as 
demais macro-regiões do País. 

REVISTA AERONÁUTICA 
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Reafirma o Brasil, na sua estratégia eco­
nômica externa, a sua solidariedade com as 
nações em desenvolvimento, mantendo-se fiel 
ao conjunto de instituições do sistema intera­
mericano, no empenho de acelerar o progresso 
da América Latina. Tudo será feito, por con­
seguinte, para consolidar os órgãos econômico­
financeiros criados para aquele fim, tais como 
a CECLA, o BID, a ALALC e o CECON. 

O Brasil continuará a crescer, tirando me­
lhor proveito de sua dimensão continental, em 
consonância com a sua tradição de expandir-se 
dentro das próprias fronteiras. Procurará, por 
outro lado, instituir novos processos para inten­
sificar a cooperação comercial, financeira, téc­
nica e cultural com todos os países amigos da 
América Latina. 

A manutenção do crescimento, a taxas an­
teriormente definidas, exige, na área externa, 
no período 1972/ 7 4: 

- Ampliação das importações para aten­
der às necessidades, principalmente de bens de 
capital e de matérias-primas industriais, signi­
f icando -isso perspectiva de crescimento das 
importações acima de 8% ao ano. 

- Expansão da receita total de exporta­
ções a taxas superiores a 10% ao ano, com 
aumento das de manufaturas a taxas anuais 
acima de 20%. 

- Limitação do hiato de recursos reais, 
no balanço de pagamentos, ao nível anual de 
US$ 200 a US$ 300 milhões, para evitar o ex­
cessivo endividamente externo. 

Manutenção de nível adequado de re­
servas externas atualmente já - na ordem de 
US$ 1 400 milhões. 

INTEGRAÇÃO SOCIAL 

A Política de Integração Social opera no 
sentido de: 

I - Assegurar a participação do traba­
lhador na expansão da renda nacional. 

II -- Democratizar o capital das empre­
sas, permitindo o acesso a ele das pessoas de 
renda média. 
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III -- Impedir os abusos do poder eco­
nômico pela contínua melhoria da dist ribuição 
de renda , sem prejuízo de eficiência que ga­
r anta às empresas o poder de competição. 

IV - Expandir os programas de desen­
volvimento social, notadamente da Educação e 
Habitação. 

V - Valorizar as categorias vitais para o 
desenvolvimento: a mocidade universitária, o 
magistério, o servidor público. 

VI - Apoiar as categorias de renda mí­
nima mediante a criação da Central de Medica­
mentos e do Programa de Assistência Social 
ao Trabalhador Rural. 

197 4 : DIMENSõES DA ECONOMIA 
BRASILEIRA 

MAGNITUDES 
li 

GLOBAIS I 1970 

I 
I _A_tunent·u 

1974 I n o 
I P 'e-._·í·o (lo 
I <%l 

I I 

I 
Produto Int. Bruto (PIE) 1 I I 
(Cr$ milhões de 1972) ! 222.857 i 314.581 1 41 

I I I 
I I 1·---

População (1 000 pessoas) ! 93 204 i 104 130 j 12 
_ _ _______ I I I __ _ 

PIE Per Capita 
(Cr$ de 1972) 

· \ I I 
I I I 

r
i 2 391 1 3 021 1 26 

I I 
---------~---1 ~---

Produto Industrial 
(Cr$ milhões de 1972) 

1 I I 
I 53 384 1 78 160 I 46 
! I I --- ------1 ~---~'---

Investimento Bruto Fixo 1 I I 
(Cr$ milhões de 1972) I 37 885 I 59 770 I 58 

i I I 
I I -~---

T a x a d e Investimento 
1

1 I I 

Bruto Fixo (%) 17 1 19 1· 
! I I 
I I I 

Consumo Global i I I 
(Cr $ milhões de 1972 ) 1 185 015 1 251 224 l 36 

I I I 
I I I 

População Economicamen- I I I 
te Ativa (1 000 Pessoas) j 29 195 j 32 987 j 13 

I I I 
I I ____,_1_. 
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VIII - Recuperar as populações margi­
nalizadas - nas zonas rural e urbana - assim 
enten,didas as de níveis de produtividade muito 
baixos ou que dispõem de oportunidades de 
t r abalho apenas em tempo parcial. 

CONCLUSÃO 

Embora o Plano Nacional de Desenvolvi­
mento Econômico e Social seja do mais alto 
nível, deve ser traduzido em linguagem simples 
e divulgado para angariar a colaboração de 
todos os brasileiros, evitando que seja um do­
cumento tecnocrático, mas um compromisso 
sincero do Executivo e uma plataforma que 
mobilize a vontade da Nação. 

Este foi o escopo do prescmte resumo. 

A EXECUÇÃO DA E.STRATÉGIA 
PROGRAMA DE INVESTIMENTOS 

PERÍODO 1972/ 197 4 

Cr$ milhões de 1972 

I I 

EDUCAÇÃO 1 312001 17,5 
I I 

SAúDE- SANEAMENTO 
1

j 15 200 
1

1 7,8 
___ I I 

I I 
DESENVOLVIMENTO CIENTíFICO j j 

E TECNOLóGICO - I 1 750 I 0,9 
I I 

AGRICULTURA- ABASTECIMENTO :j 15 600 :j 8,8 

1

1

1 ;4 400 
11~ 
I 

ENERGIA 

TRANSPORTES I 20 100 I 11,3 
I I 
I I 

COMUNICAÇõES 1 3 120 1 1,9 
-------------------~------1 I 

I I 
DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL j 30 400 j 17 ,O 

I I 

MINERAÇÃO I 3 690 i 2,1 
I I 
I I 

HABITAÇÃO 1 17 500 I 9,8 
I I 
I I 

INTEGRAÇÃO NACIONAL I 10 550 I 5,9 

INTEGRAÇÃO SOCIAL 
1

1 5 730 
1

r 3,2 
I I 
I I 

TOTAL 1 179 2401 100% 
-------------------------~1 . I 
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Par a da m i I i t !I r 
do Sesquhentenãrio ... 

4 DDD hamen!!i da FAB 
desfilam em São Paula 

Mais de 1 mil homens da Aeronáutica des­
filaram na Grande Parada Militar de São Paulo, 
no encerramento das comemorações do Sesqui­
centenário da Independência, diante do Presi­
dente Emílio Garrastazu Médici, do Presidente 
do Conselho de Ministros de Portugal, Prof. 
Marcelo Caetano, do Alto Comando das Forças 
Armadas, do Corpo Diplomático acreditado jun­
to ao Governo Brasileiro, do Governador Laudo · 
Natel, e de altas autoridades eclesiásticas. 

, O Ministro da Aeronáutica, Tenente-Bri­
gadeiro Joelmir Campos de Araripe Macedo, 
acompanhado de seus Oficiais de Gabinete, 
assistiram ao desfile, do Palanque Presidencial, 
erguido na Avenida Paulista, sob o vão livre do 
Museu de Arte Moderna. 

Av·iões e foguetes desfilaram 

Na Grande Parada Militar, em São Paulo, 
tomaram parte aviões "Xavante" e "Bandeiran­
te", ambos fabricados no Brasil, com recursos e 
financiamentos da Empresa Brasileira de Aero­
náutica (EMBRAER), empresa de economia 
mista, cuja implantação permite ao País contar, 
hoje, com uma nova indústria de sólidas pers­
pectivas no processo de seu desenvolvimento. 
Também desfilaram em carretas, pela primeira 
vez, dois tipos de foguetes de fabricação nacio­
nal e que estão sendo lançados na Barreira do 
Inferno, em Natal, Rio Grande do Norte. 

Aviões 

O Bandeirante foi projetado para atender 
às peculiaridades brasileiras. Versátil, pode 
operar como avião executivo, de carga, plata­
forma para pesquisas, evacuação aeromédica, 
além de outras missões, sejam elas de caráter 
militar ou civil. Concebido para operar em 

REVISTA AERONÁUTICA 
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pistas não-pavimentadas, c1ecola de distâncias 
reduzidas, aliando sua boa velocidade . de cru­
zeiro a um alcance vantajoso para aparelhos de 
sua classe. Os testes estruturais e de vôo, a 
que foi submetido, garantem-lhe plena seguran­
ça para operar com recursos próprios, mesmo 
em locais desprovidos de facilidades de apoio. 
São estas as suas características principais: 
peso máximo de decolagem, 5 100 quilos; velo­
cidade de cruzeiro, 420 quilômetros por hora; 
distância de decolagem e aterragem, 460 a 530 
metros, respectivamente; capacidade de passa­
geiros, 12; tripulação, 2 pilotos; carga útil, 
2 200 quilos. 

. Enquanto isso, o Xavante, fabricado pela 
EMBRAER, sob licença da Aeronáutica Macchi 
SA (Varese, Itália), é um avião concebido para 
executar, .com grande eficiência, missões de 
treinamento e emprego militar. Designado 
AT-26 pela Força Aérea Brasileira, é um avião 
biplace, que pode transportar cargas externas 
em diferentes pontos sob suas asas, com capa­
cidade para 2 500 quilos. Foi selecionado por 
oito forças aéreas e mais de 500 unidades já 
foram construídas na Itália, Austrália e Âfrica 
do Sul. São suas características principais: 
peso na decolagem, 5 220 quilos; velocidade má­
xima, 870 quilômetros por hora; distância de 
decolagem e aterragem, 560 e 715 metros; ra­
zão de subida (nível do mar), 28,5 metros por 
segundo; teto de serviço, 14 000 metros, tempo 
de subida, 9 100 metros em 8 minutos. 

Foguetes 

Dos três tipos de foguetes, dois foram exi­
bidos, pelo Centro Técnico Aeroespacial, na Pa­
rada Militar de São Paulo, os Sonda I e Sonda 
II, que já estão sendo lançados pelo Brasil na 
Barreira do Inferno, Natal, Rio Grande do 
Norte. 

O terceiro - Sonda III - já foi projetado 
e está sendo desenvolvido em São José dos 
Campos, tendo sido ensaiado em vôo o seu se­
gundo estágio, com sucesso. Será totalmente 
fabricado com matéria-prirr..a nacional. Trata­
se de um foguete de sondagem bi-estágio a pro­
pelente sólido, que tem como objetivo uma car­
ga útil de 50 quilos a 500 quilômetros de altura, · 
e faz parte, como os demais, do Programa 
de Pesquisas e Desenvolvimento do Ministério 
da Aeronáutica. 
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A MAIOR FROTA DE JATOS OPERANDO NO BRASIL 

Temos uma verdadeira "esquadri lha" de jatos esperando por · você. No Bras il, os jatos 
Caravelle e Super Boeing da CRUZEIRO voam para mais lugares, mais vêzes por dia, 
que qualqu er outra emprêsa aérea. Damos os melhores vôos " non stop" (diretos), 
os melhores horários de partida e chegada, serv iço 5 Estrêlas, f inanc iamento a longo 
prazo, reserva de hotéis e passeios, etc,, Ponha Je t Power em sua próxima viagem. 
Venha voar ccnosco. Para todo o Brasil, A rg entina e Uruguai, a CRUZEIRO é o caminho. 



, 
POL!TICA NACIONAL DE SEGURANÇA 

E 

POLÍTICA NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 

Objetivos e Interdependência 

Historicamente, toda~ as atividades humanas 
convergiram sempre para a obtenção do bem-estar, 
com um máximo de segurança. 

Desde a mais remota antigüidade, quando o 
Homem vivia aglutinado em tribus, em primitiva 
forma de convívio social, já o problema da seguran­
ça comunitária se fazia sentir, face às ameaças pro­
vindas do âmbito exterior. 

No decurso dos milênios que separam o mundo 
civilizado daquelas sociedades embrionárias, não se 
encontrou, desafortunadamente, solução para o an­
tagonismo entre nações, não obstante as tentativas 
feitas, neste sentido, pelos organismos criados para 
tal fim. 

Afirmava o pensador norte-americano James 
Low?ll, nos pródromos da independência do seu país 
(citação): 

"Aquele que esteja firmemente investido no 
Governo compreende que a Segurança, e não o Pro­
gresso, é o verdadeiro esteio do Poder". 

Cem anos depois, desenvolvia-se, fundada no 
Positivismo, então florescente, a idéia de Segurança 

REVISTA AERONÁUTICA 
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Nacional associada a uma força armada, capaz de 
garantir a inviolabilidade das fronteiras. 

Hoje em dia a Segurança Nacional não se cinge 
ao domínio das relações internacionais, abrangendo 
também a preocupação com os antagonismos e as 
pressões de qualquer natureza que se manifestem no 
âmbito interno, em oposição aos Objetivos Nacionais. 

Parece oportuno, afinal, transcrever conceito 
que o Sr. MacNamara, até bem pouco Secretário da 
Defesa dos Estados Unidos, emitiu: 

"Na sociedade moderna, segurança significa de­
senvolvimento. Segurança não é equipamento mili­
tar, embora possa abrangê-lo. Não é força militar, 
ainda que possa envolvê-la. Não é atividade militar 
tradicional, mesmo que possa contê-la. Desenvol­
vimento significa progresso econômico, social e po­
lítico. Segurança é desenvolvimento, porque sem 
desenvolvimento não há segurança". 

.POLíTICA NACIONAL 

À Política Nacional compete aplicar o Poder 
Nacional na conquista e manutenção dos Objetivos 
Nacionais. Compreende um planejamento integra-
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do que se realiza em todos os campos da atividade 
nacional (político, econômico, psicossocial e militar) , 

· acionando todos os meios dispositivos em cada um 
desses campos . 

A Política Nacional desdobra-se em Política de 
Desenvolvimento e Política de Segurança, cujas con­
ceituações são a seguir apresentadas: 

Política Nacional é a ciência e a arte de fixar 
os Objetivos Nacionais, mediante a interpretação dos 
interesses e aspirações nacionais, e orientar a con­
quista ou a preservação daqueles objetivos. 

"Política de Desenvolvimento integrado na Po­
lítica Nacional é o conjunto de normas, diretrizes, 
planos e programas, que se traduzem em ação dinâ­
mica, capaz de propiciar a sobrevivência nacional". 

"Política Nacional de Segurança, integrada na 
Política Nacional é o conjunto de normas, diretrizes, 
planos e programas que visam à garantia de con­
secução ou manutenção dos Objetivos Nacionais". 

SEGURANÇA NACIONAL 

A Segurança Nacional caracteriza-se pela pre­
servação da estabilidade das instituições políticas, 
econômicas e jurídicas, pela conservação da paz so­
cial, pela manutenção da soberania nacional, pelo 
resguardo da integridade territorial, enfim, pela defe­
sa e proteção de tudo quanto represente patrimônio 
nacional. 

Com tais características, a Segurança Nacional 
pode ser assim conceituada: 

"Segurança Nacional - é o grau relativo de 
garantia que, através de ações políticas, econômi­
cas, psicossociais e militares, o Estado proporciona 
em determinada época, à Nação que .jurisdiciona, 
para a consecução ou manutenção dos Objetivos 
Nacionais, a despeito dos antagonismos ou pressões 
existentes ou potenciais". 

Os efeitos dos antagonismos e pressões poderão 
manifestar-se, ou virem a manifestar-se, tanto no 
âmbito interno do país - e nesse caso interessam 
à Segurança Interna - como no domínio das rela­
ções internacionais, interessando, então, à Segurança 
Externa. 

Tanto a Segurança Interna como a Segurança 
Externa estão no quadro amplo da Segurança Na­
cional. Daí resultam os conceitos transcritos abaixo: 

Segurança Interna - Integrada na Segurança 
Nacional, diz respeito aos antagonismos ou pressões, 
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de qualquer origem, forma ou natureza, que se ma­
nifestem ou produzam efeito no âmbito interno do 
País. 

Segurança Externa - Integrada na Segurança 
Nacional diz respeito aos antagonismos e pressões 
de origem externa, de qualquer forma ou natureza, 
que se manifestem ou possam manifestar-se no domí­
nio das relações internacionais. 

- Objetivos da Política Nacional e da Política 
Nacional de Segurança. 

Na estreita correlação entre os objetivos da 
Política Nacional, através dos seus diferentes aspec­
tos - o Político, o Psicossocial, o · Econômico e o 
Militar- e os objetivos da Política de Segurança Na­
cional, o que vem corroborar o sentido amplo que se 
atribui à Segurança: 

- A expressão Política, representando a pró­
pria estrutura do Estado, a legislação, as instituições 
e a orientação quanto às relações internacionais, 
necessariamente influirá no grau de Segurança a ser 
obtido. 

- A Psicossocial, dizendo respeito a popula­
ção, higidez, padrões culturais, condições e previ­
dência do trabalho, refere-se, ainda, à opinião pú­
blica e ao Moral Nacional, constituindo-se, assim, 
em um elemento decisivo a ser considerado no esta­
belecimento da Política de Segurança Nacional. 

- A expressão Econômica reflete-se nas de­
mais. Trata dos recursos materiais e financeiros 
necessários ao trato das questões de saúde, educação, 
previdência, equipamento de modo geral e arma­
mento. 

A expressão Militar é, em última análise, 
função das demais expressões do Poder. 

O relacionamento entre os objetivos da Política 
Nacional e os objetivos da Política Nacional de Se· 
gurança, através das diferentes expressões do Poder, 
reforça a existência de relações de interdependência 
entre Segurança e Desenvolvimento. 

DESENVOLVIMENTO NACIONAL 
E SEUS OBJETIVOS 

Vamos partir dos dois conceitos básicos de 
Desenvolvimento e Desenvolvimento Nacional, para, 
a seguir, através do exame mais aprofundado do 
significado dos mesmos, procurar chegar a uma 
visão mais clara. 
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Desenvolvimento é o processo global de cres­
cimento acelerado das diversas expressões do Poder 
Nacional, objetivando o Bem Comum. Desenvol­
vimento Nacional é o processo de desenvolvimento 
específico de uma Nação, corporificado em modelo 
representativo da realidade conjuntural. 

O que ressalta, à primeira vista, nos dois con­
ceitos, é que, por um lado, Desenvolvimento não é 
simples e mero crescimento material ou quantitativo: 
ao contrário. essencial para o seu exato significado 
a idéia qualitativa de crescimento rápido ou acele­
rado "sine qua non", para que haja um autêntico 
desenvolvimento, pois, o puro e simples crescimento 
pode ocorrer mesmo numa sociedade atrasada, en­
tendendo-se crescimento como fenômeno meramente 
físico ou natural. Há, portanto, uma conotação 
qualitativa, essencial, inerente ao conceito de desen­
volvimento. 

Por outro lado, usa-se o termo desenvolvimento 
em sentido amplo e geral; não se trata, pois, de 
desenvolvimento econômico, como até há bem pouco 
tempo costumava-se dizer. O sentido da palavra 
engloba, não apenas a expressão econômica do 
Poder Nacional, mas, também, todas as demais. 

É o desenvolvimento de uma Nação, por con­
seguinte, o acelerado crescimento e o rápido aper­
feiçoamento de todas as suas riquezas, tanto mate­
riais: comunicações, transportes, equipamentos mili­
tares, industriais, por exemplo, como espirituais: 
educação, moral, cultura, ciência, consciência etc. 
Se apenas se desenvolvessem os aspectos materiais 
ou físicos, a população poderia alcançar um alto grau 
de bem-estar, mas não se estaria alcançando o nível 

. ainda mais elevado do Bem Comum, do completo 
e harmônico desenvolvimento do Homem em todas 
as suas possibilidades de aperfeiçoamento espiritual 
e material que colima o objetivo final do autêntico 
Desenvolvimento Nacional. 

INTER-RELACIONAMENTO DA POLíTICA 
NACIONAL DE SEGURANÇA COM 
A POLíTICA DE DESENVOLVIMENTO 
E DEPENDÊNCIA DA POLíTICA NACIONAL 

Lembremos as palavras pronunciadas na Es­
cola Superior de Guerra pelo insigne Marechal Hum­
berto A. Castello Branco: "Desenvolvimento e Segu­
rança estão ligados por uma relação de mútua cau­
salidade". Acrescentou, ainda, que "a verdadeira 
segurança pressupõe um processo de desenvolvimento 
quer econômico, quer social". 

REVISTA AERONÁUTICA 

Ten Cel Av Newton de Góes Orsini de Bastos 

Se a Política Nacional de Segurança implica em 
alguma coisa, requer um mínimo de medidas de 
ordem e estabilidade. Sem desenvolvimento interno, 
fruto da P'olítica Nacional de Desenvolvimento, um 
grau mínimo de ordem e estabilidade não é possível. 

Conforme visto anteriormente, a dinamização 
da Política de Desenvolvimento para o fortalecimento 
do Poder Nacional se exerce através da diferenciação 
de seus elementos que se caracterizam pela sua inte­
gração num conjunto uno, cujas partes agem e rea­
gem uma sobre as outras, constituindo um mecanis­
mo vivo, essencialmente dinâmico, porém de caráter 
indivisível. 

Como a Política Nacional de Segurança se exer­
ce também através de ações políticas, econômicas, 
psicossociais e militares, provenientes da ação do 
desenvolvimento, irá, por efeito interativo, contribuir 
para um ·correspondente aumento da segurança. 

Do mesmo modo, o desenvolvimento terá me­
lhores condições de se exercer se lhe for oferecido 
um ambiente propício de segurança e de confiança 
nas instituições, tanto políticas, como econômicas 
e jurídicas. Só assim será conseguida a tranqüili­
dade necessária para a garantia de eficácia dos inves­
timentos, quer privados, quer do Estado. 

Competindo ao Estado promover, atrav~s do 
emprego dos elementos das expressões integradas do 
Poder Nacional, a conquista e manutenção dos Obje­
tivos Nacionais, é seu dever, por conseguinte, incen­
tivar e desenvolver atividades nas quatro expressões 
Psicossocial, Econômica, Militar e Política, todas 
elas básicas e importantes na estruturação da Segu­
rança Nacional. 

Várias dessas medidas de caráter de segurança 
se identificam como nítidas ações de desenvolvi­
mento e com elas se éompletam. 

Assim, a adoção de uma adequada política de 
saúde e educação, de transportes e energia, o forta­
lecimento de nma sólida moral nacional, reflete-se, 
beneficamente, tanto sobre a Segurança como sobre 
o Desenvolvimento. 

Caberia, ainda, registrar que a realização do 
desenvolvimento e a obtenção de um clima de maior 
segurança - indispensáveis ao fortalecimento do 
Poder Nacional - de muito dependem do relevante 
papel da Ciência e da Tecnologia que, nos dias 
atuais, são os elementos impulsionadores e condicio­
nantes do progresso material da humanidade. 
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-POLíTICA NACIONAL DE SEGURANÇA 

É desnecessário realçar a influência desse fator 
econômico do Poder Nacional sobre toda a estrutura 
econômica, haja vista sua atuação sobre a utilização 
dos recursos materiais e da força de trabalho, no 
aumento da produtividade e no melhor aproveita~ 
mento dos fatores de produção. 

No que diz respeito diretamente à Segurança 
Nacional, sua ação é também de grande relevo, não 
só pela contribuição ao fortalecimento da economia 
de modo geral, como também por sua participação 
no aperfeiçoamento e inovação técnica do material 
bélico e na produção de itens críticos, em caso de 
guerra. 

Entretanto, a hipertrofia desse fator poderá 
apresentar aspectos negativos, pois "nunca os homens 
estiveram tão ameaçados de serem despojados da 
essência de sua humanidade" - declarou certa vez 
o Prof. Milton Campos; mas, Henry Bergson aponta, 
cheio de fé e de esperança, o desenvolvimento das 
ciências morais - conforme a denominação prefe­
rida em França - como sendo o grande recurso 
científico capaz de produzir o verdadeiro desenvol­
vimento pela correção do desequilíbrio já existente 
entre o progresso material e o cultural-espiritual. 

"A tarefa é grande e bela, e o futuro da huma­
nidade dependerá, sem dúvida, da maneira como 
ela se realizar". 

CONCLUSÃO 

Política Nacional é a arte de estabelecer os 
Objetivos Nacionais, mediante a interpretação dos 
interesses e aspirações nacionais, e de orientar a 
conquista ou a preservação daqueles objetivos. 

O Desenvolvimento é um fenômeno amplo e 
infinitamente importante que consiste na tecnifica­
ção global de todas as atividades humanas, e não 
se limita, apenas, em substituir as normas tradicio­
nais de trabalho. 

Em conseqüência, é necessário que hábitos ana­
crônicos, que muitos confundem com tradições, e a 
rotina, não impeçam que o processo de Desenvolvi­
mento seja estudado face aos aspectos tecnológico, 
histórico e social. Se assim não for, deixaremos de 
lado os efeitos sociais da tecnificação e perderemos 
::1 visão das suas possíveis conseqüências na vida 
humana. 

Deste modo, não se justificam as conclusões 
que pretendem apresentar o Desenvolvimento unica-

mente como tarefa Econômica. Desenvolvimento, é, 
da . mesma forma, atividade Política, Psicossocial e 
Militar. 

Por outro lado, vimos que a Segurãnça não é 
representada, somente, pelo Poder Militar. Segurança 
é, também, infra-estrutura econômica, tecnologia, 
educação e espírito cívico. 

Assim vemos presentes na Segurança e no De­
senvolvimento, simultaneamente, as atividades mili~ 
tares e civis, e as materiais e espirituais. Consti· 
tuem-se num binômio representativo de todas as 
forças vivas da Nação. 

Conseqüentemente, podemos afirmar que a Se­
gttrança e o Desenvolvimento surgem da necessidade 
de compor um novo quadro, conjugando possibilida­
des com interesses nacionais, buscando um denomi­
nador comum para o esforço em defesa do que 
representa Objetivo Nacional, Atual ou Permanente. 

Os objetivos da Política Nacional de Segurança 
traduzem-se no índice de estabilidade das instituições 
políticas do Estado e ordem social, numa resultante 
da atuação coordenadora de todas as atividades do 
País, promovendo o necessário equilíbrio dinâmico 
entre as diferentes formas do Poder Nacional. Ca~ 

bem-lhes o papel fundamental de prever, por meio 
das expressões do P'oder Nacional, a defesa da nação 
contra atividades contrárias aos interesses do Estado, 
externa ou internamente. 

Os Objetivos Nacionais de Desenvolvimento só 
podem ser alcançados num ambiente de segurança 
e estabilidade, isto é, dependem de um satisfatório 
índice de Segurança Nacional. Por outro lado, como 
o Desenvolvimento fortalece, pela criação de novos 
recursos, o Poder Nacional, "ipso-facto", será in­
fluenciada a própria Segurança Nacional 

Assim sendo, podemos concluir que a única 
solução, que torna um Estado capaz de uma ação 
política eficiente, que atende as necessidades nacio­
nais e propicia a consecução dos Objetivos Nacionais 
é aquela coerente com a realidade crítica, caracteri­
zada por um processo de associação entre Desenvol­
vimento e Segurança. 

Diretamente, portanto, Desenvolvimento e Se­
gurança, como todos os processos de associação, em 
estratégia, têm um sentido finalístico - a realização 
de um modelo nacional, considerado face às conjun~ 
turas interna e externa, e fundamentado na cultura 
de seu próprio povo. 
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+ POTÊNCIA DE MIL 
CARROS DE CORRIDA 
NO CONCORDE 

"A energia desenvolvida pelos 
quatro reatores Olympus, do 
Concorde, fabricados pela Rolls­
Royce e SNECMA, representa 
350 mil cavalos, ou seja, a po­
tência aproximada de mil car­
ros do tipo dos que participam 
da famosa corrida de 24 horas 
de Le Mans". Com essa compa­
ração; o engenheiro Raymond 
Marchai, diretor científico da 
SNIDCMA, quis dar uma idéia 
da obra dos fabricantes dos pro­
pulsores do super<;ônico franco­
britânico. 

$ PRODUÇÃO DO 
TRIJATO 727 AUMENTA 

·· : · 

Graças aos meJ.horamentos 
introduzidos na versão "Advan­
ced" do B o e i n g 727, a The 
Boeing Company vai acelerar 
seu ritmo de produção, a fim 
de atender ao aumento da de­
manda. O 727, no início do pró­
ximo ano, estará sendo produ­
zido à razão de oito por mês, e, 
dez meses mais tarde, no ritmo 
de dez mensalmente. Atualmen­
te a produção mensal é de cinco 
aparelhos. 

O aumento da carga útil e do 
alcance, os novos interiores e 
a redução do ruído dentro da 
cabina estão entre . os melhora­
mentos conseguidos sem eleva­
ção de custos, graças ao aumen­
to da produtividade. 

REVISTA AERONÁUTICA 

~· VENDIDOS MAIS 
DE MIL TRIJATOS 727 

A venda dos trijatos Boeing 
727 ultrapassou a casa dos mil 
aparelhos, com a recente com­
pra de 14 "Advanced" 727-200. 
Com essa transação, a Boeing 
Company acaba de estabelecer 
um recorde de vendas de aviões 
comerciais de um único tipo 
básico. 

O total de venda.s . de todas 
as versões do 727 é agora . . de 
1 001 aparelhos: 778 vendidos 
a clientes dentro dos Estados 
Unidos e 223 a companhias fora 
do país. O valor total das ven­
das, incluindo os sobressàlentes 
iniciais, atingiu a seis bilhões 
e meio de dólares ( 39 bilhões 
de cruzeiros) . 

O trijato da Boeing foi de­
senvolvido nos dias difíceis do 
final da década de 50, quando 
estava entrando em serviço co­
mercial o Boeing 707. Ele foi 
projetado para atender às ne­
cessidades das companhias que 
desejavam um avião capaz de 
enfrentar as demandas de uma 
alta densidade de tráfego, em 
rotas relativamente curtas; per­
mitindo bom lucro às empresàs. 

• . SHOW AÊREO 
DE FARNBOROUGH 

O Farnborough Air Show 
deste ano, realizado na Ingla-

NOTíCIAS INTERNACIONAIS --

terra, entre os dias quatro e 
dez de setembro, contou com a 
presença da Rolls-Royce que 
apresentou: a turbina RB 211, 
uma turbofan de três eixos que 
equipa o TriStar da Lockheed; 
a turbina Olympus 593 do Con-. 
corde, produzida em colabora­
ção com a SNECMA da Fran­
ça; a turbina Pegasus, uma tur­
bofan de empuxo dirigido (vec­
tored thrust), que equipa o 
Harrier, avião VSTOL de com­
bate da Hawker Siddeley; a tur­
bina Rolls-Royce/ Turbomeca/ 
Adour, turbofan do Jaguar, um 
jato de ataque e treinamento 
da BAC/ Breguet, e o T-2, um 
avião japonês de treinamento; 
a turbofan/ Spey que equipa o 
T r ide n t, .BAC 111, Fokker/ 
/ VFW fellowship, Gulfstream 
II, HS Nimrod, HS Buccaneer e 
o Phantom II; o reator Gnome, 
mostrado nas versões turbo-hé­
lice e turbo-eixo, cuja versão 
turbo-eixo, H1400, foi escolhida 
para utilização no helicóptero 
Sea King da Westland. 

+ ROLLS-ROYCE 
BRASILEIRA EXPORTA 
Cr$ 6 000 000,00 

A MOtores Rolls Royce S.A. 
de São Bernardo do Campo, São 
J;laulo, "exportou" serviços em 
1971 no valor de US$ 1 milhão 
(Cr$ 6 milhões), segundo in~ 

formou oficialmente a empresa . 

Essa cifra se refere, entre 
outros itens, a reparos e revi­
sões feitos nas turbinas Allison 
250 de helicópteros em opera­
ção em países da América do 
Sul. 
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CAMPO DE AÇÃO 

A Motores Rolls Royce presta 
semelhantes serviços a F AB, 
Forças Aéreas de outros países 
e a companhias de aviação. Seus 
clientes fora do País estão ·lo­
calizados na Argentina, Bolívia, 
Chile, Equador, Peru e Uru­
guai. Atualmente a Moto r e s 
Rolls Royce S. A . emprega 275 
funcionários, entre técnicos e 
funcionários burocráticos. 

+ HELICóPTERO . LYNX 
ESTABELECE 
RECORDES 
DE VELOCIDADE 

Um helicóptero W e s t 1 a n d 
Lynx, equipado com uma turbi­
na Rolls-Royce BS 360, acaba 
de estabelecer dois recordes de 
velocidade, em Somerset, na 
Inglaterra. O primeiro de I e s 
de 321 quilômetros por hora, 
foi atingido na classe das cor­
ridas retas de 15 a 25 km; e o 
segundo, de 318 km/ h, nos cir­
cuitos fechados de 100 quilô­
metros. 

O helicóptero utilizado nas 
provas foi um protótipo, do tipo . 
utilitário, semelhante aos en­
comendados pelo Exército Bri­
tânico. Sua turbina, desenvol­
vida pela Rolls-Royce, fornece 
uma potência de 850 shp. 
O Lynx é produzido para as 
Forças Armadas da Inglaterra 
e França, nos termos do Pro­
grama Anglo-francês de Heli­
cópteros, assinado em 1967 pe­
los- governos de ambos os paí­
ses. Ele foi especialmente pro­
jetado para atender às neces­
sidades da Marinha Britânica. 
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+ A ESCALADA MUNDIAL 
NOS PREÇOS DO 
ARMAMENTO (USA) 

"Na data de hoje, custa 8 000 
vezes mais caro a b a t e r um 
avião do que custava no confli­
to coreano. O custo das ar­
mas/ armamento atingiu um tal · 
ponto que a defesa nacional está 
sendo ameaçada". Estas decla­
rações foram feitas recente­
mente por um analista-pesqui­
sador de assuntos militares ao 
Congresso americano que jus­
tificou suas conclusões demons­
trando que, entre a Guerra da 
Coréia e o conflito no Sudeste 
asiático, um tanque passou a 
custa r 10 vezes mais e um 
avião de combate atingiu o fa­
tor 100 vezes mais! 

+ A RúSSIA E SEUS 
TRANSPORTES 
SUPERSôNICOS 

Três "Concordovsky" (TU-
144) estão voando agora. Re­
centemente a URSS adicionou 
mais dois TU -144 à sua frota 
de aeronaves de transporte su­
persônico (em ensaio) . As três 
aeronaves atingiram um total 
de a p e n a s 200 h de vôo (os 
CONCORDE já ultrapassaram 
450 h). 

O programa de testes con­
cluirá em 1974 e as aeronaves 
entrarão em serviço em 1975. 
O preço unitário será "compa­
rável ao do CONCORDE", di­
zem seus construtores. 

+ YAK-40: HOMOLOGAÇÃO 
EUROP:EIA 

O Registro Aeronáutico Ita­
liano concedeu certificado de 
navegabilidade ao tri- reator 
russo YAK-40 que recentemente 
visitou o Brasil. 

Para ·o mercado do mundo 
livre, a aeronave será conhe­
cida como YAK-40 EC, signifi­
cando versão de exportação com 
equipamento Nav/Com Collins, 
americano. 

Os instrumentos de vôo rus­
sos também serão substituídos 
por equivalentes ocidentais, an­
tes de a aeronave entrar em ser­
viço. 

Ao mesmo tempo, a North 
American Rockwell nóticia seus 
planos para avaliar uma versão 
melhorada do reator AI-5 que 
equipa o Y AK-40, tendo em 
vista seu possível emprego em 
aeronave americana. 

+ MISSÃO SKYLAB 
EM PAUTA 

A última missão SKYLAB 
poderá manter os astronautas 
em visita espacial por tempo 
superior a 56 dias. 

A missão SKYLAB consis­
tirá em 4 lançamentos (sendo 
3 tripulados), iniciando com a 
entrada do laboratório em ór­
bita em abril de 73. 

As tripulações para a missão 
já atingiram 2 000 horas de 
treinamento em um ano de tra­
balhos. 
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+ OS MOTORES 
"SEM-FUMAÇA" 
ENTRAM EM SERVIÇO 

A Rolls-Royce passará a en­
tregar os seus motores OLYM­
PUS 593 (que equipam os CON­
CORDE) ainda este mês, com 
os melhoramentos que elimi­
nam a produção de fumaça da 
queima. 

Boa notícia para os "Garis­
da-Atmosfera" .. . 

+ AS MISSõES 
DO PIONEER 

O sucesso ou falha da espa­
çonave PIONEER (da NASA) 
no atravessar a faixa habitada 
por asteróides (em número de 
1 735) e pelos .ein turões de in­
tensa radià.ção em torno 'de Jú­
piter, terá importante signifi­
cação para o prosseguimento da 
exploração do espaço sideral. 

O PIONEER, lançado em 
março deste ano, chegará ao 
ponto mais próximo de Júpiter 
em Dezembro de 1973. 

Essa missão tem como obje­
tivos: 

No campo interplanetário 

"mapear" o campo magné­
tico solar; 

estudar o vento solar ( es­
trutura, flutuações e .. gra­
diente radial) ; 

investigar as relações entre 
o vento solar, o campo mag­
nético e os raios cósmicos ; 

determinar o limite da he­
liosfera; + O AVRO 748 
determinar a densidade do NA AMÉRICA DO SUL 
hidrogênio neutro; 

determinar as propriedades 
da poeira interplanetária; 

determinar tamanho, massa, 
fluxo, velocidade e caracte­
rísticas orbitais dos asterói­
des e meteoróides. 

No campo de Júpiter 

"mapear" o campo magné­
tico; 

medir as características dos 
elétrons de alta-energia nos 
cinturões de radiação; 

encontrar as bases para in­
terpretar as emissões-rádio 
de Júpiter; 

investigar o balanço térmi­
co e a distribuição de tem­
peratura na atmosfera ex­
terior de Júpiter; 

medir a razão hidrogênio-
hélio na atmosfera; · 

medir brilho, cor e polariza­
ção da luz refletida; 

investigar as características 
do s::Itélite. 

+ MERCADO 
HELICOPTERISTA 

Cinco indústrias helicopteris­
tas americanas exportaram 224 
novos helicópteros para diver~ 
sos países, em 1971. 

Desse total, 23 unidades vie­
ram para a América do Sul, 
com um valor de US$ 2,5 mi­
lhões. 

A Colômbia acaba de adqui­
rir quatro aeronaves Avro 748 
para a Empresa SATENA que 
é parte do Serviço de Transpor­
te da Força Aérea Colombiana. 

O Avro 748 é um turbo-hélice 
extensamente usado na Améri­
ca Latina. 

+ REEQUIPAMENTO 
DA FORÇA AÉREA 
VENEZUELANA 

Com um contrato deUS$ 10 
milhões, a Venezuela acaba de 
assinar contrato com a British 
Aircraft Corp (UK), para re­
vitalizar 15 Camberra de bom­
badeio e ataque (comunicações, 
armamento e revisão geral) em 
um prazo de dois anos. O tra­
balho será feito na Inglaterra 
e Venezuela. 

Além disso, em um contrato 
com o Canadá (US$ 35 mi­
lhões) , foram · adquiridos 18 
CF-5 A e 2 CF-5 D (biplaces), 
aeronaves de caça diurno. 

+ O ESTRONDO SôNICO 
E O CONGRESSO 
AMERICANO 

Senadores americanos propu­
seram a interdição dos aero­
portos americanos aos aviões 
de transporte supersônico es­
trangeiros. 

Alegando que o CONCORDE 
(franco-britânico) e o TU-144 
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(russo) são "perigosamente ba­
rulhentos", um parlamentar de­
clarou que os aviões supersô­
nicos tornarão os aeroportos 
simplesmente intoleráveis com 
seus ruídos e que o estrondo 
sônico causará prejuízos da or­
dem de US$ 160 milhões para 
cada vôo costa - a - costa dos 
EUA. 

+ A BRANIFF 
E O CONCORDE 

Um time de avaliação da Bra­
niff iniciou seus trabalhos jun­
to à British Aircraft Corp e a 
Rolls-Royce, a fim de conduzir 
um estudo de viabilidade técni­
co-operacional de emprego do 
SST europeu, em sua frota . . 

Após essa primeira fase, um 
grupo de manutenção entrará 
em contato com os fabricantes. 

A Braniff fez opção para 3 
CONCORDE. Pretende utilü;ar 
a aeronave 10 hs/dia com uni 
"breack-even" de 50-55% de 
fator de carga .em 108 passa­
geiros, com as atuais tarifas. 

Pretende empregá-los nas. ro­
tas Los Angeles-Lima, New 
York-:-Bogotá, Rio-E. Aires­
Santiago. 

+ O JUMBO (BOEING 747) 
COM NOVAS 
HABILIDADES 

Um programa de conversão 
dos B-7 4 7 JUMBO está em cur­
so, criando um mais amplo em­
prego com a versão C e F. 
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Com os motores mais poten­
tes ( 45 500 lb) , terá um peso 
máximo de decolagem de ..... 
775 000 lb (.352 t) e u.ma carga 
paga de 250000 lb (117 t). 

Um novo sistema de freio re­
duzirá em 250 m a corrida no 
solo após o pouso. 

Além disso, • a instalação de 
trilhos, elevadores e platafor­
mas e nariz dobrável admitirá 
cargas em massa. 

+ NOVIDADES SOBRE 
O G8 (MIRAGE DE 
GEOMETRIA 
VARIÁVEL) 

·O protótipo do MIRAGE G8 
(geometria variável) continua 
coni vôos de ensaios com os 
pilotos-de-provas da. AMD e 
do centro de Ensaios em Vôo 
da França. Já totalizou · 64 vôos 
e 70 horas, tendo, · seus constru­
tores, considerado como termi­
nada a primeira faixa de en­
saios principais. 

O G8 já atingiu a velocidade 
de Mach. 2 .1 e a altitude de 
15000 m. 

+ "ESCALADA DE CUSTO" 
DOS ARMAMENTOS E O 
ARSENAL AMERICANO 

Ê bem possível que as restri­
ções orçamentárias americanas 
conduzam as Forças Armadas 
daquele país ao uso dos produ­
tos desenvolvidos e produzidos 
em continente europeu, e que 
são mais baratos, principalmen~ 
te no campo das telecomunica­
ções e eletrônica. 

Acredita-se na possibilidade 
de entrarem no acervo do arse­
nal americano : o míssil fran­
cês mar-mar EXOCET; o radar 
de c a m p o franco-germânico 
RATAC; o míssil francês terra­
ar CROT ALE; o míssil alemão 
ROLAND; o sistema de aterra­
gem . por instrumento inglês 
MADGE; o. m í s si 1 mar-mar 
franco-italiano O TOM A T ; o 
helicóptero f r a n .c o- britânico 
LYNX, etc. 

O Pentágono admitiu qúe o 
custo da pesquisa e desenvol­
vimento dos sistemas, na Eu­
ropa, custa 50% de preço nos 
USA e "apesar disso, os siste­
mas são muito bons e nossos 
serviços armados estão muito 
bem impressionados com seus 
desempenhos" .... -

• TUrtBINA RB.211 
'J'ERÃ MAIS EMPUXO 

Uma versão da turbina 
RB. 211. com 45 mil (20 tone­
ladas e meia) de empuxo, en­
contra-se presentemente em de­
senvolvimento na Rolls-Royce. 
A nova RB. 211-24 destina-se a 
equipar o L-1011-2,· uni TriStar 
de maior alcance, sendo tam­
bém adequada a jatos comer­
ciais de duas turbinas, c9m ca­
pacidade entre 180 e 200 pas­
sageiros. 

A RB. 211-24 será externa­
mente igual à turbina Rolls­
Royce RB. 211, atualmente · em 
serviço, mas fornecerá cerca de 
dez por cento mais de empuxo, 
nas subidas e vôos de cruzeiro, 
além de ter consumo de com­
bustível relativamente menor. 
Sua entrada em atividade · co­
mercial está programada para 
1975. 
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Em 19Dii 
•, ,· um BRASILEIRO 

TRADSFORmOU Em REALIDADE 
um SODHO QUE IDQUIETOU IEARO ... 

HOJE, 

Na mitologia o vôo do homem fracassou. Era .a 

ração delirante de um pretencioso. O homem, atrav 

dos anos, permaneceu colado ao chão - ou, quando 

no ar, desgovernado. Até que, em 23 de outubro de 

1906, Alberto Santos Dumont lhe entregou a fórmula de 

dominar o espaço. De lá até aqui, foi o desenvolvimento. 

O extra,ordinário avanço gerado pela inteligência do homem. Nesta semana, 

nós, da Minasgás - que temos no desenvolvimento da Aviação um 

exemplo a seguir- congratulamo-nos com todos os aeránautas brasileiros . 

NIINASGÃ.S 
a chmna que satisfaz 
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Os Ouerubins 

19 TEN ADM MANOEL JOSÉ DA SILVA 

"A vtsao que este vê é para muitos dias. Ele 
pl'ofeti2la acerca dos tempos que ainda estão longe". 

(Ezequiel, Cap 12, Vers. 27) 

Ezequiel) personagem bíblico) era filho de 
Buzi.) sacerdote judeu. Caído em desgraça) ele 
e os seus foram levados para as terras da Cal­
déia. Lá) então) o profeta viveu vários anos 
sob o cativeiro do rei Joaquim. 

Corria a pleno) pelo Calendário Antigo) o 
quinto dia de um mês qucüquer. O céu da Cal­
déia estava lindo) porque sem nuvens. A re­
gião se mostrava ensolarada) havendo) apenas) 
ac'identalmente) uma ligeira brisa) que soprava 
e amenizava o calor local. 

REVISTA AERONÁUTICA 

O judeu) não conseguindo esquecer a sua 
condição de cativo) vivia triste em terras 
alheias. E lamentava) pois) naquele dia) como 
de costume) às margens do rio Quebar) o seu 
·infortúnio no exílio. 

De repente) como que convidado pelo aca­
so> Ezequiel levantou as vistas para o céu; e 
vitt) por conseguinte) padecendo de um susto 
enorme) que uma nuvem estranha) vinda do 
norte) se dirigia para ele. Ora) à distância) lá 
no horizonte ainda) aquilo parecia o início de 
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-- OS QUERUBINS 

uma tormenta. De perto) porém) a coisa mu­
dou de aspecto. Continuava) não obstante) 
sendo uma espécie de nuvem negra . Mas) di­
ferente das demais nuvens que o profeta estava 
acostumado a ver) aquela se mostrava um tan­
to estranha. Era densa) negra e achatada nos 
extremos) havendo) apenas) em seu centro) pela 
parte superior) uma saliência ovalada. E tudo 
revolvido por algo como fogo. 

Próxima dele) afinal) a massa ígnea parou 
de se mover) descendo) apenas) um pouco mais) 
da altura em f!Ue e,stava) sem tocar no chão. 
Ficou) p:Jis) a determinada distância do solo 
caldeu) ocasião em que dela desceram _à terra 
quatro seres fantásticos) de aparências huma­
nas) apesar de envolvidos por vestes um .tanío 
bizarras . 

Ã primeira vista) aqueles seres deram a 
Ezequiel ·a impressão de possuírem quatro ros­
tos e quatro asas) ou se_ja) u.m rosto e uma asa 
para cada indivíduo) enquanto que) pelos pés) 
os mesmos se pareciam com o gado bovino. 
No entanto) porque polidas de fato) ·as vestes 
daqueles seres estranhos) reluzindo à luz solar) 
agradavam às vistas humanas. 

* * * 
Agora) sim) lá estavam eles) pisando a 

terra firme) t odos) porém) caminhando em ati­
tude ereta. Mas) à proporção que andavam) 
eles não volviam o olhar para lado nenhum) 
a não ser para a frente. E porque desceram 
à terra sobre rodcis) lá iam eles) servindo-se 
daquelas) pelo chão afora. 

Ora) Ezequiel foi apenas um homem rude 
do seu t empo) isto é) uma pessoa provida de 
pouca) talvez nenhuma instrução. Não obstan­
te) ele se tinha na conta de um bom judeu. 
Como tal) orientava os seus passos sob as pa­
lavras de Moisés. Enfim) E zequiel temia a 
Jeóvá. Por conseguinte) lá estavam) segundo 
ele) bem à sua frente) explorando a terra firme) 
os Mensageiros de Deus. Dotados) também) de 
asas, como os anjos celestes) por que) pois) não 
chamá-los de querubins ? 

Mesmo ·assim) restava algq que) aconte­
-cend:J dentre tudo, aquilo) continuavá, intrigan­
do o profeta cativo. As rodas) aquelas que 
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desceram do céu) por exemplo. Para que tan­
ta altura em todas elas ? E mais) ainda: por 
que motivo era necessário encaixar-se assim) 
uma dentro da outra ? 

Meros sofismas! 

Melhor seria) no caso) que o judeu pro-, 
curasse aproximar-se um pouco mais do fenô­
meno) aquele que) desci-do repentinam ente da 
nuvem negra ·a vigiar o terreno lá de cima) 
estava acontecendo agora) sobre a superfície 
te1·rena) não longe dali. 

Assim foi feito . Não) porém) inteiramen­
t e) mas, apenas • em parte. Com medo) Eze­
quiel não ousou aproximar-se) como seria ne­
cessário) daqueles fantásticos acontecimentos 
vindos do céu. Não. Ele ficou apreciando-os 
de determinada distância que julgara segura) 
quando) então) se colocou de pé) tangendo as 
mãos entre si) pelas pontas dos dedos . E agu­
çou) afinal) as vistas cansadas> na esperança 
de vê-los um pouco melhor do que antes. · 

Mas afinal) que viu E zequiel ? 

Na verdade) o .profeta viu uma porção de 
coisas) das quais) no entanto) não entendeu 
co·isa algu.ma. Talvez que o fenômeno) por­
que descera diretamente do espaço celeste) não 
pudesse ser descrito fielmente pela linguagem 
costumeira do homem daquela época. 

Sei lá! 

O certo) no entanto) é que Ezequiel) apn­
vorado como ficara ) começou logo a rezar: 

Senhor) eu vos peço! Explicai-me o 
que está havendo lá longe ! 

O Senhor) aquele que) escondido no inte­
rior da massa incandescente) lá ficara à espera 
dos seus qu.erubins) ouviu as suas preces. Mas) 
ao invés da resposta que o terreno esperava) o 
Ser das A lturas deu-lhe simplesmente uma 
ordem: 

- Filho do homem) eu te envio aos filhos 
de Israel) às nações rebeldes que se levantaram 
contr-a mim! 

Em seguida) desceu a nuvem estranha um 
pouco melhor; levantou-se) afinal) no interior 
daquela protuberância ovalada) a qual) às vis-
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tas de Ezequiel) agora -rnais se parecia a u·m 
trono de safira) passando às mãos do terreno 
um rolo de algo que se assemelhava ao papel, 
feito o que lhe ordenou: 

- Coma-o! 

Que dúvida! 

Ezequiel comeu-o ali mesmo. Comeu-o e 
logo se sentiu mais lúcido) isto é, mais sábio do 
que antes. Tanto assim que) uma vez ingerin­
do a substância estranha) o profeta ju.deu) an­
tes um elemento obscuro e rude, começou a 
enxergar mais claramente as coisas ào seu 
redor. Estava) pois) apto para espalhar) como 
queria o Senhor das Alturas) a sua palavra aos 
quatro ventos. Por isso que lá se foi ele) Eze­
quiel) obediente e pio) ·a espalhar a boa nova 
pela terra afora. 

Mas) qual! Nem todos aceitariam as pa­
lavras de Ezequiel. Resultado: os incrédulos 
foram dizimados impiedosamente pelas armas 
mortíferas) aquelas que) ao descerem à terra) 
os querubins traziam às mãos. Ao que parece) 

+ OFICIAL DA F AP 
DESPEDE-SE 
DO BRASIL 

O Coronel Antônio Celorico 
Borba da Silva, da Força Aérea 
Portuguesa, despediu-se, dia 16 . 
de outubro, no Ministério da 
Aeronáutica, de seus colegas 
brasileiros, uma vez que está 
prestes a deixar as funções de 
Adido Aeronáutico de Portugal 
no Brasil, por ter sido designa­
do para outra missão. 

Na foto ao lado, vemos o dis­
tinto oficial da Força A é r e a 
Portuguesa, entre colegas da 
FAB, Coronel~Aviador Octávio 
Júlio Moreira Lima e Tenente­
Coronel-Aviador Ivan Bernardi­
no da Costa, que também estão 
fazendo suas despedidas, pois 
se acham designados para mis­
sões no exterior. 

- REVISTA AERONÁUTICA 

19 Ten Adm Manoel José da Silva 

o Senhor das Alturas }á havia declarado) de 
antemão) uma ·guerra de extermínio aos seus 
inimigos terrenos cá embaixo. 

Por fint; o silêncio ! 

Os querubins) entes automáticos aos quais 
o Século Vinte chamaria robôs) haviam cum-
1Jrido maf]uinalmente a sua terrível missão jun­
to à face terrena. Por isso que) silenciando as 
armas perigosas de que se serviram para o 
histórico massacre) lá se foram eles, de volta) 
à massa ígnea a esperá-los lá em cima. 

Novamente a bordo) lá se foi ela) a nuvem 
negra) estranha e cruel) a perder-se pelos céus 
afora) sumindo) finalmente) das vistas do judeu 
boquiaberto) como se fora) aliás) o próprio re­
lâmpago e não) como era) uma simples nave 
espacial alienígena. 

No entanto) eles continuariam voltando . à 
Terra pelos séculos .adiante. Ao que parece) 
aquela gente estranha ainda não conseguiu ex­
plicar) convenientemente) ao <<homo sapiensn 
dos tempos de agora) porque razão a nossa vida 
tanto interessa aos seres au.e vivem nos mun­
dos de lá) de onde vieram-os querubins ! 
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NA "SEMANA DA ASA" 

Cumprimentamos a todos os que 
contribuem) com o seu trabalho 
e abnegação) para o progresso da 

A viação do Brasil. 

TWID OTTER. EOm FLUTUADORES 

SEGURAD~A DA ÁGUA I 

TRANSPORTANDO MAIS DE 2 TONELADAS DECOLA EM 1.050 PÉS 

. E POUSA EM 600 PÉS. 

Fabricante: THE DE HAVILLAND AIRCRAFT OF CANADA LTD. 

Maiores inforn1ações: 

Representante no Brasil: ERASCA IND. COM . . LTDA. 

Av. Presidente Wilson, 165 - Grupo 1009 - Rio de Janeiro (GB) 
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THOMSON-CSF 

Rua Conselheiro Saraiva, 28/ 1003 
Telefs.: 243·4018 . 243·1916 
RIO DE JANEIRO (GB) 

No seio do grupo THOMSON­
BRANT, complexo industrial fran­
cês com 100 OGO pessoas e um fatu­
ramento anual de 7.8 bilhões de 
francos, um conjunto · de 52 000 pes­
soas, com faturamento de 3,8 b:­
lhões de francos, dos quais 1/3 cor­
responde à exportação, uma im­
plantação industrial e comercial 
éin 70 países estrangeiros, uma ati­
vidade que, em quatro grandes se­
tores, abrange todo o campo da 
eletrônica profissional, tal é a des­
crição sucinta da THOMSON-CSF, 
a mais importante firma francesa 
de eletrônica. 

No setor da Aeronáutica, cerca 
de 200 aeroportos no mundo são 
equipados com sistema de pouso 
por instrumentos CILS) da THOM­
SON-CSF, que realizou e ajustou 
uma gama de materiais, tanto para 
o bal-izamento das r o t as aéreas, 
como· para a guiagem das aerona­
ves na aproximação para o pouso, 
sejg em pequenos quanto em gran­
des aeroportos. 

A posição de v a n g u a r d a da 
THOMSON-CSF no domínio dos 
ILS foi confirmada pela cessão de 
licença para fabrica.ção a · várias 
firmas estrangeiras. Apoiando-se na 
correspondente experiência técnica 
e tecnológica adquirida, foi que 
a THOMSON-CSF conquistou dois 

objetivos novos : a preparaçã.o das 
futuras gerações de ILS e a exten· 
são de sua gama de matéria:s de 
auxílio à navega.ção, tudo isso para 
responder em particular às neces­
sidades da aeronáutica em geraL 

O primeiro objetivo correspon­
deu ao estudo do sistema ILS hiper-
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freqüência nos laboratórios da 
THOMSON-CSF, realizado simulta· 
neamente com a part'cipação muito 
ativa em grupos de trabalho inter­
nacionais encarregados de definir 
as especificações técnicas dos sis­
temas futuros. O segundo objeti­
vo visado correspcndeu à apresen­
tação imediata de vários equipa­
mentos novos : um ILS de catego­
ria I, um VOR simples, um DME 
e um radiogoniômetro UHF. 

Por intermédio de sua filial T-VT 
(THOMSON- CSF VISUALIZAÇÃO 
E TRATAMENTO DAS INFORMA­
ÇõES) a THOMSON-CSF reúne a 
panóplia completa dos meios ele­
trônicos necessários ao controle de 
tráfego aéreó : radares · primár'io e 
secundário, equipamentos de trans­
missão em linl;las telefônicas e con­
soles de visualização. A cada dia 

que passa, mais freqüentemente 
eles se integram em sistemas de 
controle automatizado do tráfego 
aéreo concebidos pela T-VT, que 
em certos casos recorre aos compu­
tadores _ da Companhia Internacio­
nal para a Informática (CII), para 
o tratamento das informações. 

As informações fornecidas pelos 
radares são exploradas em centros 
de controle de tráfego aéreo dota­
dos, não só de consoles de visuali­
zação, mais igualmente de possan­
tes meios de tratamento da infor­
m;::,ção. constituídos por materiais 
específÍcos, tais como: extratores 
radar, geradores de imagens sinté­
ticas ou transformadores de ima­
gens de televisão, ao quais vêrn jun­
tar-se, cada vez com maior freqüên­
cia, os computadcre3. Assim são 
criados os sistemas complexos ca­
pazes de oferecer aos controlado· 
res uma representação sintética da 
situação aérea, a partir das infor­
mações recolhidas pelos vários ra­
dares primários e secundários ·e da 
comparação com as dos planos de 
vôo previstos. Cada operador rece­
be, exatamente, as informações con­
cernentes à posição, à identidade 
e à altitude dos aviões de que está 
encarregado, responsal;:>ilidade que 
pode transferir, sem riscos de am­
bigü;dade, quando o avião sai da 
zona que lhe é afetada. 

A THOMSON- CSF instalou ou 
está atualmente realizando todos 
estes sistemas para os aeroportos 
de Orly, Roissy, Bordeaux e Aix-on­
Provence, na França; Oslo, Amster · 
dam, Shannon, Copenhague, Gene­
bra, Zurique, Buenos Aires, Bogotá 
e na Austrália. 

Além disso, no âmbito de um con­
sórcio europeu, a THOMSON-CSF 
recebeu da EUROCONTROL a res­
ponsabilidade do conjunto do sis­
tema de visualização radar que en­
trará em serviço em 1973 em Maas­
tricht, na Holanda, para controlar 
todo o tráfego no espaço aéreo 
superior sobre a parte norte da 
Europa. 

No Brasil, através de um contra­
to com o Ministério da Aeronáuti­
ca, a THOMSON-CSF inst2.lará o 
sistema DACTA, sistema integrado 
de CTA e DA, no triângulo RIO­
SÃO PAULO- BRASíLIA. 
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HIDROSERVICE · 
Engenharia 

Engenharia de 
Arquitetura 

Projetos Ltda. 
Planejamento 

Rua Afonso Celso, 235 São Paulo 
Telefones: 711171 • 711106 (PABX) RIO DE J~NEIRO • RECIFE • BELO HORIZONTE • SALVADOR 
Telex 021.304 · 

ANTEVISAO DO CENTRO DE CONTROLE DE APROX!MAÇAO 
DE AERONAVES - AEROPORTO INTERNACIONAL DO GALEÃO 

~'·~:~)- <i;;::::::;_:-,;: :~ · .é •.:.;": =~·:'> .; 
·, ...... ~.;, 

AEROPORTO INTERNACIONAL DE MANAUS 

Barragens 
Usinas Elétricas 
Linhas de Transmissão 
Redes de Distribuição 
Eletrônica e Telecomunicacões 
Eletrificação Rural ' 

Recursos Naturais 
Hidrologia 
Geologia 
Geotécnica 
Fundações 
Sistemas de Abastecimento 
Saneamento 

Agricultura 
Irrigação 
Economia 
Desenvolvimento Regional 
Contrôle de Enchentes 
Cidades 
Indústrias 

Transportes 
Estradas 
Pontes 
Túneis 
Aeroportos 
Portos e obras Marítimas 
Obras Subterrãneas 
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• ELEGÂNCIA 

DE BORDO VENCE 

A V ASP foi uma das empre­
sas vencedoras do Concurso 
"Uniforme do Ano", promoção 
realizada no Rio de Janeiro, 
pela Secretaria de Turismo do 
Estado da Guanabara, "Chur­
rascaria Gaúcha e jornal "O 
Globo". 

Com muita elegância, as co­
missárias Lucimar e Soraia re­
presentaram a VASP no desfi­
le, de onde saíram com um lin­
do troféu, que bem caracteriza 
a vitória do uniforme da V ASP, 
idealizado pela equipe da pró­
pria empresa. 

Além de prático e elegante, 
tem sido admirado não só pelos 
passageiros, mas por quantos 
o observam pelo Brasil afora 
nos aviões da empresa. 

+ "SWISSAIR" CONTINUA 
OPERANDO NO BRASIL 

O Ministro da Aeronáutica 
concedeu permissão à "Societé 
Anonyme Suisse Pour la Nave­
gation Aérienne" ( SWISSAIR) , 
com sede em Zurique, para con­
tinuar a o p e r a r no Brasil. 
A nova autorização tornou-se 
necessária, em vista de a Swis­
sair haver introduzido modifi­
cações em seus estatutos sociais 
e que consistem no aumento de 
capital de 14 milhões de fran­
cos para 386 238 300 francos. 

A concessão sujeita a empre­
sa suíça de transporte aéreo ao 
cumprimento de legislação bra-

- REVISTA AERONÁUTICA 

sileira, no que lhe for aplicável, 
segundo estabelece a portaria 
ministerial. 

+ TRAFEGO DA S.A .S. 
SUBIU 25% EM JUNHO 

O tráfego da S. A . S. subiu 
25%, atingindo 92.7 milhões 

AFIAÇÃO COMERCIAL--

de toneladas - quilômetros, em 
junho, em relação ao mesmo 
mês no ano passado. 

A capacidade da frota subiu 
14%, atingindo 158 milhões de 
toneladas-quilômetros disponí­
veis, e a conseqüente utilização 
de assentos/carga/correio foi 
de 58,5%, o que significa um 
aumento de 4,8% sobre junho 
do ano passado. 
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Os melhores índices de utili­
zação de assentos/ carga/ cor­
reio foram registrados na rota 
transpolar (75,2%), na rota 
Los Angeles/ Seatle (71,4%) e 
na rota transiberiana (71,2%). 

O tráfego de passageiros au­
mentou 20%, atingindo 759,9 
milhões de passageiros- quilô­
metro. A utilização de assentos 
oferecidos subiu de 57,1% para 
62,0%, significando um aumen­
to de capacidade de 11% e atin­
gindo 1226 milhões de assentos­
quilômetros disponíveis. 

O tráfego de carga e correio 
também subiu. A carga chegou 
a: subir nada me n os do que 
41%, atingindo 22,9 milhões de 
toneladas-quilômetro, enquanto 
que o correio cresceu 9%, atin­
gindo 2,4 milhões de toneladas­
quilômetro. 

+ QUEROSENE 
DE AVIAÇÃO 
BAIXA DE PREÇO 

O Presidente da República, 
levando em consideração as ra­
zões constantes de uma exposi­
ção de motivos dos Ministros 
da Aeronáutica, Minas e Ener­
gia, e do Planejamento e Coor­
denação Geral. aprovou a redu­
ção do preço do querosene de 
aviação (Q Av-I) ao nível mé­
dio da América Latina. 

O preço deste combustível, 
no Brasil, atualmente, é o mais 
alto do mundo e constitui um 
dos fatores de encarecimento do 
transporte aéreo no País, pois 
contribui com mais de 20% dos 
custos operacionais das empre­
sas de aviação. 
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Assim que as novas tabelas 
ex-refinaria forem aprovadas 
pelo Conselho N acionai de Pe­
tróleo, cumprindo a determina­
ção do Presidente da República, 
o Departa~ento de Aeronáutica 
Civil procederá ao reajuste das 
ta rifas aéreas, a fim de trans­
ferir aos usuários do transpor­
te aéreo os benefícios colima­
dos pelo ato governamental. 

~ CO:tvllSSÃRIO-CHEFE · 
DA S .A.S. ESCALA 
O MONTE FUJI 

Os passageiros da S . A. S . 
percorrendo a rota Copenhague­
Brasil-Copenhague já diversas 
vezes viajaram com o chefe de 
serviços de bordo da compa­
nhia, o sueco Ake Dufback. 
Além de suas funções como 
inspetor de bordo, . procurando 
aprimorar cada vez mais o ser­
viço durante os vôos, o Sr. Duf­
back tem como "hobby" o alpi­
nismo. Após subir a pé o Kili­
manjaro há alguns meses atrás, 
Dufback mandou a visar seus 
amigos no Rio que no dia 14 
de setembro escalou o Monte 
Fuji, no Japão, situado a 
100 km de Tóquio. 

Durante a subida, Dufback 
foi surpreendido por uma tem­
pestade de neve. Depois de en· 
frentar muitas dificu!.dades, 
acabou chegando ao cume. 

Dufback promete em breve 
exibir seus fantásticos filmes 
aos cariocas e já combinou com 
os membros do Centro Excur­
sionista Brasileiro a realização 
de algumas proezas em grupo. 

+ A FAA E AS 
QUALIFICAÇõES 
DO PILOTO PRIVADO 

A Administração Federal de 
A viação (F AA-USA) prepara 
uma radical mudança nas qua­
lificações mínimas e x i g i da s 
para o licenciamento de pilotos. 
Os pontos mais importantes a 
modificar serão: 

verificação de proficiência 
de vôo por instrutor habili­
tado, cada 24 meses; 

um total de 60 horas de vôo 
de instrução para a licença 
de piloto privado, das quais 
20 horas, no mínimo, de 
duplo-comando; 

um mínimo de 12 horas de 
instrução de vôo por instru­
mentos; 

recomendação de um instru­
tor habilitado, antes de sub­
meter-se a qualquer exame 
escrito; 

qualificação em vôo por ins­
trumentos para a licença de 
piloto comercial ; 

- um mínimo de 250 horas de 
vôo para a habilitação co­
mercial; 

transição de qualificação de 
aeronaves simples para com­
plexas (trem retrátil, héli­
ce de passo variável, flaps 
ou mais de 200 HP), atra­
vés de vôo de cheque com 
instrutor habilitado. 
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Charles As to r o precursor do 

Brasil -falece 
/ 

para 

em 

quedismo no 

Minas Gerais 

C h a r l e s A s t o r morreu. 
A FAB está de luto. 

Nascido na Argélia, em 1900, 
24 de agosto, filho de pais es­
panhóis, o "V EJho Águia", como 
era tratado carinhosamente 
pelos càdetes da antiga Escola 
de Aeronáutica dos Afonsos -
muitos deles hoje oficiais su­
periores e brigadeiros - Char­
les Astor foi o precursor do 
pára-quedismo no Brasil, país 
que amou, a ponto de se natu­
ralizar brasileiro. 

Veio para o Brasil em 1928. 
Como acrobata, trabalhou em 
circos em São Paulo, onde, no 
ano seguinte, foi instrutor de 
pára-quedismo do Aeroclube 
Tietê, O "velho" Charles foi 
um homem dos "sete instru­
mentos". Era capaz de desem­
penhar com brilho e entusias­
mo qualquer tipo de trabalho. 
No . seu círculo de amizades, 
nunca ninguém o viu cabisbai­
xo. Foi sempre, enquanto vi­
veu, mesmo ao ser colhido pelo 
peso dos anos intensamente vi­
vidos, um otimista. Pode-se 
mesmo dizer que Charles Astor 
não conheceu a tristeza. Sua 
vida foi vivida intensamente. 

C h:n·les .1\.:-~ttu.· 

Vindo para o Rio em 1942, 
foi ser instrutor dos jovens ca­
detes dos Afonsos. E foi lá, na 
antiga Escola de Aeronáutica, 
onde ele se realizou na integra­
lidade de sua filosofia de vida: 
estava no seu meio, amava e 

REVISTA AERONÁUTICA 

era amado pelos jovens entu­
siastas da aviação. 

Nasceram dele as primeiras 
idéias, os primeiros passos que 
inspiraram a criação do Para­
sar, instituição que hoje é sím­
bolo e tem um lema conhecido 

em todo o território brasileiro: 
((Socorrer) Resgatar) Desbra­
var))) honrando a F AB) sermn­
do ao Brasil. 

Em 1959, cercado pelos ca­
detes, ele contava as previsões 
maravilhosas sobre as possibi-
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lidades de se usar o avião e as 
equipes treinadas no salvamen­
to de preciosas vidas humanas. 
Recordava que anos antes, em · 
1943, conquistara menção hon­
rosa em conferência internacio­
nal que pronunciara sobre Se­
gurança de Vôo e Missões de 
Salvamento. Era a chama que 
resultaria, também no Brasil, 
na criação do Parasar, que tan­
tos serviços tem · prestado às po­
pulações de nosso País, e mes­
mo às de outros países amigos, 
nos momentos mais difíceis, nas 
horas de calamidade pública. 

MORRE O HOMEM, FICA A 
MíSTICA 

Charles Astor morreu no hos­
pital da Escola Preparatória de 
Cadetes-do-Ar, em Barbacena, 
cercado do carinho de seus jo­
vens alunos. Seu sepultamento 
foi realizado pela F AB, que ele 
tanto amou, no Cemitério Nos­
sa Senhora da Boa Morte. Char­
les Astor " V e lho Águia" -
morreu. Ficou a mística de tudo 
que e)e representa para o pára­
quedismo e para a aviação bra­
sileira. 

Seu n o m e verdadeiro era 
Achiles Hipólito Garcia. Char­
les Astor foi pseudônimo ado­
tado. Seu espírito aventureiró 
levou-o a alistar-se como sol­
dado na Legião Estrangeira, à 
qual serviu durante 12 anos, 
de 1915 a 1927. Neste último 
ano, deixando a Legião Estran­
geira, dedicou-se aos esportes 
em diferentes modalidades, for­
mando, posteriormente, a dupla 
"les Deux Astors", com Antoi­
ne Pisapia. E:m .1928, ~mas exi­
bições impressionaram os bra­
sileiros. 

Depois associou-se ao ex-Ca­
pitão da RAF, H. S. Rolland, 
com quem passou a promover 
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espetáculos de acrobacias aé­
reas. Suas exibições pautavam­
se pela coragem invulgar, fi­
cando Charles A,;tor sobre as 
asas do avião, com as pernas 
para o ar e sem pára-quedas. 

A partir de 1932, dedicou-se 
ao pára-quedismo, sendo recor­
dista mundial de salto à baixa 
altura, tendo saltado de apenas 
51 metros, no Aeroclube de Tie­
tê, em São Paulo. 

Falava oíto idiomas, e na Li­
vraria Civilização Brasileira, 
onde, por muitos anos, foi che­
fe da Seção de Livros Raros, os 
funcionários e fregueses para­
vam para ouvir suas "estórias", 
especialmente suas aventuras 
quando servia na Legião Es­
trangeira, que lhe s e r v i r a m 
para escrever um de seus livros 
- "Histórias Rudes". 

Charles Astor foi um gênio 
e como gênio viveu ~em ligar 

+ MINISTÉRIO DO 
PLANEJ AM;ENTO DÁ 
CERTIFICADOS Ã 
TURMA DA 
AERONÁUTICA 

Mais · uma turma da Aero­
náutica concluiu o Curso de 
Agentes da Reforma Adminis­
trativa e recebeu certificados 
das mãos do Coordenador do 
M i n i s t é r i o do Planejamento, 
Sr. Guido de Almeida Emma­
nuel. 

Foi escolhido como patrono 
da turma o Coronel Mfdico José 
Guilherme da Silva, Chefe do 
Gabinete da Diretoria de Saúde 
da Aeronáutica e a solenidade 

ao materialismo de seu próprio 
bem-estar. Muito da segurança 
apresentada hoje nos saltos de 
pára-quedas de deve a inventos 
seus. 

Por tudo o que foi, por tudo 
o que representa, Charles As­
tor recebeu ao longo de sua 
vida o reconhecimento do povo 
e do Governo brasileiros, tendo 
sido · agraciado com diversas 
medalhas e comendas : Meda­
lha Militar do Atlântico Sul, 
Medalha do Mérito Santos Du­
mont, Medalha do Mérito Aero­
nãutico ( G r a u ·de Comenda­
dor) , Medalha do Pacificador, 
Medalha de Honra ao Mérito 
(Ministério da Educação e Cul­
tura) , Medalha do Mérito do 
Trabalho (Ministério do Tra­
balho e Previdência Social) . 
Foi, ainda, o único pára-quedis-
ta civil a ser distinguido com o 

·diploma de pára-quedista mi­
litar. 

foi realizada no auditório do 
Núcleo dÓ · Instituto de Seleção 
e Orientação (NUISO). 

Receberam certificados COl'­

respondentes ao curso os fun­
cionários civis: Antônio José 
Ferreira Serra Pinto, Beatriz 
Farah Marino, Cecília Barbara 
Machado Fernandes, D é b o r a 
Rodrigues, Edy Moução dos 
Santos, Hélio Nunes Machado, 
I vetta Rangel Moreira, .José Go­
mes Martins, Manoel Theodoro 
de Siqueira Vinhaes, Marisa 
Ferreira Belém, Mari!ena Bar­
ros Montenegro, Mercedes Amá­
lia Favagrossa, Michel Couri, 
Nilza Linhares Qualharini, Ny­
dia de Figueiró Murce, Paulo 
Peixoto, Perciciliano Vetri Fi­
lho, Thiago Luiz Barata Filho, 
Ylcéia Cardoso Pinheiro e Zélia 
de Andrade Fontes. 
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"bom que o 
compressa. 

A frota de Boei11f,· da VA SP -existe por 
causa ije gente ·co.mQ você. 

E preciso aco~11panhar a jato os homens 
que estão produzindo -um 11ôvo . Brasil~ -:· 

Os jatos ~da ·vASP:ficam à .. sua disposição, 
para lev.ar você ao Rio de Janeiro, Ca1npo Gran­
de, ~Cui~bá, Belo Horiiqn:te, Goiânia, Salvador, 
Recife, Fortaleza,. N ata·z, São Luis;" Teresina, 'Be- .· 
lém, i_';ão Pa.zt:lo., Ma1zaus, Pôrto Alegre; Brasília . 

. Ta.lvez ·vocêes~teja quel~endo. ândar 5 .anos 
na frente. do se11:eon?orrente. A~de com a VA.SP. 

Talvez voéê -este} f! querendo ap~11as couhe-
, cer 0;s~avilhasHue êstepa~sapres(lfità [ora do 

horarz,o de expedz,ente. A fflSP leva voce. Efaz 
tôda-~ as sztas vontades, com aqztêle serviço de bor· 
do de categoria, internacional em suas viàgens . 
domésticas . 

. A WJSP · 
coloca ·êste país 
inteirin ho a, seus pés. 

E com tôda a press 
que você tem de chegar. 

~- -·-· - ··. 

A EMPRÊSA AÉREA 5 ANOS NA f;RENl{E • ., 



VERDADE PIÁ GENTE? 
Eu gosto muito dêste aqui também, papai. 
Só que êle é muito pequenininho. Êle não pode levar você para o trabalho, 
nem levar mamãe às compras, nem me levar no colégio. 
Êle fica o tempo todo dentro de casa ... 
Por que que você não compra um grande, papai? 
Eu ia ficar muito contente. A mamãe também. 
Eu acho que você ia fica r mais contente do que todo mundo. 

A AUTO INDUSTRIAL compreende as crianças. Por isso, criou um plano de financiamento super-facili­
tado, para você adquirir sem susto qualquer veículo da linha Volkswagen 72. Na côr que você quiser. 
E pagando como puder. 
Faça a vontade de seu filho. Leve um 

auto industrial 
IOSEREUA · SE 

Avenida Princesa Isabel , 186 
Tel. : 256·2618 - Copacabana 

DA COOPERATIUA DE CARROS DO 

REVENDEDOR 
AUTORIZADO 

UUBE DE IIERODIÍUTIEA 
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Brigadeiro Eng e Senhora Luiz Felipe 

Ma-chado de Sant'Ana. 

I 

I ' __________ ___:_ 
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SEMANA DA ASA 

O General Antonio Faustino, Secretário de Segurança Pública da 

Guimabara, ladeado pelo General Ovídio Neiva e pelo Briga.deiro 

Bachá acompanhado de seus familiares. 
I 
'f 

-------------------------------------------------. 

J 

I 

I 
I 
I ~--+---

Os Cor.onéis Belham e V alie na 

compànhia de suas respectivas 

e s p o s a s , ambas bonitas e 

elegantes. 
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Aspecto du Baile do Aviador no Clube de Aeronáutica. 

O Tenente-Brigàdeiro Paulo . Sobral 

Ribeiro Gonçalves, Comandante Geral 
do. Ar, -foi a mais alta autoridade da 
F.AB presente ao Baile do Aviador. 

Na foto ap:treeem ainda a Senhora Ri· 
b~iro ·GonÇalves e -~ois filhos do casal. 

Coron.el- Aviadrir e Senhol'a Friedrich 
w. Dersch~ . llâ _companhia. de ~seus· filhos · 
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-- SEMANA DA ASA 

+ A SEMANA DA ASA . 
F10I FESTEJADA 
EM TODO O PAíS 

A inauguração de uma ex­
posição aerodesportiva, no Ae­
roporto Santos Dumont, e a ce­
lebração da missa votiva pelo 
congraçamento da família avia­
tória brasileira, na Igreja da 
Caridelária, abriram, no dia 17 
de outubro, no Rio de Janeiro, 
os festejos da Semana da Asa 
de 1972. 

Este ano, por determinação 
do Ministro Joelmir Campos de 
Araripe Macedo, a fim de que 
as festividades atendessem às 
peculiaridades locais, cada Zona 
Aérea e, na medida do possível, 
cada Unidade fizeram a pro­
gramação de s u a respectiva 
competência; Além das soleni­
dades militares, houve, em to­
dos os estados, exposições, con­
cursos escolares, palestras so­
bre as atividades da Aeronáu­
tica brasileira em todos os se­
tores, bem como a respeito da 
personalidade de seu patrono, 
Alberto Santos Dumont. 

Em Brasília, a Semana da 
Asa foi iniciada com o hastea­
mento da insígnia de Marechal­
do-Ar, em homenagem a Santos 
Dumont, e colocação de uma · 
palma de flores no busto do 
Pai da A viação, seguindo-se a 
abertura de uma exposição ae­
ronáutica, no Aeroporto Inter­
nacional da Capital da Repú­
blica. 

A 2~ Zona Aérea IniCIOU os 
festejos da Semana da Asa com 
a inauguração do Terminal de 
Passageiros do Aeroporto do 
Território Federal de Fernan­
do de Noronha. Um avião da 
F AB transportou a comitiva de 
70 pessoas, entre as quais o 
Governador de Pernambuco, 
Dr. Eraldo .. Gúeiros, é o Coman, 
dante :da . 2~ Zona Aérea, .Major-

Brigadeiro J oléo da Veiga Ca­
bral. Esteve presente à inau­
guração o Governador do Ter­
ritório de Fernando de Noro­
nha, Senhor Ruperto Clodoaldo 
Pinto. 

Em Mato Grosso, a inovação 
de maior destaque dentro da 
programação da Semana da 
Asa de 72 foi a missa aérea 
que o Bispo Diocesano, Dom 
Antônio Barbosa, celebrou a 
bordo de um "Buffalo", da Base 
Aérea de Campo Grande, so­
brevoando as principais cidades 
matogrossenses. Cinco· mil ora~ 
ções em louvor a Nossa Senho­
ra do L o r e t o , padroeira dos 
Aviadores, foram distribuídas 
para que o ·povo pudesse rezar 
em conjunto. 

Às seis horas do dia 17 hou­
ve alvorada festiva, repique de 
sinos das igrejas de Campo 
Grande, salva de tiros por ba­
terias de canhões de 75 mm, do 
109 G Can, toques de cornetas 
e clarins por e 1 e m e ri t os do 
49 BC, Polícia Militar e Base 
Aérea de Campo Grande, fan­
farras estudantis e revoada de 
aviões. 

Enquanto isso, em São José 
dos Campos, Estado de São 
Paulo, teve início a disputa des­
portiva do troféu Universal, 
com a participação de equipes 
de basquete e volei do Institu­
to Tecnológico da Aeronáutica · 
e estabelecimentos de nível uni­
versitário de todo o Vale do 
Paraíba. 

A Esquadrilha da Fumaça, 
que participou das festividades 
do 259 aniversário da Força 
Aérea Argentina, em Buenos 
Aires, já na Semana da Asa 
esteve inicialmente em Santa 
Maria, onde fez demonstrações 
de perícia e arrojo de seus pi­
lotos, integrando-se nas come­
morações que _ assinalaram a 
passag~m do primeiro aniver­
sário dít fundação da Base Aé-

rea local. No dia 18 de outubro, 
a Esquadrilha da Fumaça foi 
a Florianópolis e, a 19, a Curi­
tiba. Dia 21, ainda, como parte 
das comemorações da Semana 
da Asa, fez demonstrações em 
Copacabana; no dia 23, Dia do 
Aviador, esteve em Pirassunun­
ga, para· o encerramento da Se­
mana da Asa, em solenidade 
presidida pelo Presidente Emí­
lio Garrastazu Médici. 

No Rio de J a n e i r o . como 
acontece todos os anos, foi cum­
prido extenso programa de co­
memorac;ões, incluindo: Home­
nagem do Aeroclube do Brasil 
aos mortos da aviação civil; 
Sessão Solene na Assembléia 
Legislativa; Jantar no Iate 
Clube; Almoco no Jóquei Clube 
Brasileiro; Coquetel oferecido 
peJa B o e i n g à Imprensa, no 
Clube de Aeronáutica; Home­
nagem a Santos Dumont na 
Praça Salgado Filho. Encerran­
do as comemorações na Guana­
bara, o Comando da 3~ Zona 
Aérea promoveu o Baile do 
Aviador, no dia 23 de outubro, 
nos Salões do Clube de Aero­
náutica, com o comparecimento 
de altas autoridades civis e mi­
litares, além de grande número 
de oficiais da Força Aérea Bra­
sileira acompanhados de seus 
familiares. 

O fato é que de ano para ano 
as festividades da Semana da 
Asa crescem de conteúdo, pois 
sem dúvida elas traduzem tam­
bém o avanço do nosso País no 
setor aeronáutico, principal­
mente agora que empreendi­
mentos como o da EMBRAER 
realmente confirmam que o Go­
verno brasileiro tem acertado 
plenamente no cumprimento de . 
uma política aeronáutica ajus­
tada às aspirações do n o s s o 
povo, em consonância com as 
principais conquistas· nos domí­
nios da aviação incontestavel­
mente optidas por S a n t o s 
Dumont. 
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+ ALMOÇO OFERECIDO 
PELA FEDERAÇÃO 
DAS INDúSTRIAS 
DO ESTADO DA GB 
E CENTRO INDUSTRIAL 
DO RIO DE JANEIRO 

No dia 19 de outubro, a For­
ça Aérea Brasileira foi home­
nageada com um almoço reali­
zado na Escola Euvaldo Lodi, 
tendo o Major-Brigadeiro Ewer­
ton Fritsch, em nome do Minis­
tro da Aeronáutica, pronuncia­
do' o· seguinte discurso de agra­
decimento: 

"Ê com imensa satisfação que, 
em nome do Ministro da Aero­
náutica, externo os agradeci­
mentos da Força Aérea Brasi­
leira à Federação das Indústrias 
do Estado da Guanab?.ra e ao 
Centro Industrial do Rio de Ja­
neiro. 

Este almoço significa, além 
da demonstração de amizade e 
apreço, algo ainda mais pro­
fundo. Sim ... mais profundo. 
A união de duas forças que tra~ 
balham para a segurança na­
cional. 

Este almoço pode ser com­
parado a uma continência de 
apresentação da indústria da 
Guanabara e do Estado do Rio, 
ccmo fazem os militares, quan­
do estão assumindo grandes 
responsabilidades, prontos para 
o serviço. Ê a demonstração de 
que os responsáveis pela indús­
tria conhecem os árduos deve­
res que lhes competem na segu­
rança nacional. Ê a demonstra­
ção de conhecer, como os mili­
tares, a necessidade de uma 
união indissolúvel. 

Antigamente, a segurança na­
cional de uma nação era obtida 
quase exclusivamente pela for-
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ca direta dos exércitos nos cam­
pos de luta. Nos dias em que 
vivemos, com a marcha acele­
rada da ciência e da tecnologia 
refletindo profundamente no 
campo social, é impossível a se­
gurança de uma nação sem o 
suporte firme de sua economia 
industrial. 

Não é somente na fabricação 
dos equipamentos sofisticados 
para a defesa que o peso da 
indústria, na conduta da guer­
ra, deve ser medido. A elevação 
do índice de bem-estar da po­
pulação e o aumento do número 
de empregos são, no mundo mo­
derno, mais importantes que os 
equipamentos bélicos para de­
ter os que lutam pelos interes­
ses de outras nações, sob a más­
cara de ideologias. 

O valor da indústria como fa­
tor de segurança nacional já 
foi claramente reconhecido no 
Brasil, quando a Câmara dos 
Deputados de 194 7 a 1951. de­
signou o Deputado Eu v a l do 
Lodi, o batalhador da Federa­
ção N adonal das Indústriàs, .do 
SENAI e do SESI, como Mem­
bro da Comissão de ·Segurança 
Nacional. Com esta indicação 
também prestigiou a livre em­
presa, pois o Deputado Lodi foi 
sempre seu incansável defensor; 

Como este almoço traduz 1!ma 
união, entre a Indústria i; a 
Força Aérea Brasileira, podem 
os brasileiros confiar em que a 
anarquia não voltará a pertur­
bar nosso progresso nem \les­
truir nossa liberdade. 

Em nome do Ministro da iAe­
ronáutica, Ten Brig Araripe 
Màcedo, agradeço a gentileza 
desta homenagem, de gra:nde 
valia nos tempos de hoje, i em 
que os co:rnputadores eletrônicos 
começam a comandar com 
maior velocidade as transfop:na­
ções sociais. 

SEMANA DA ASA --

+ O DIA DO AVIADOR 
NA ACADEMIA DA 
FORÇA AÉREA 

Sem dúvida a solenidade mais 
relevante da Semana da Asa de 
1972 transcorreu em Pirassu­
nunga, na Academia da Força 
Aérea, com a presença do Pre­
sidente da República, General 
Emílio Ga:rrastazu Médici, do 
Ministro da Aeronáutica, Te­
nente-Brigedeiro Joelmir Cam­
pos de Araripe Macedo, assim 
como de altas autoridades ci­
vis e militares, inclusive de ou­
tros países amigos. Na ocasião, 
foram agraciados com a Ordem 
do Mérito Aeronáutico ilustres 
personalidades do Brasil, dos 
Estados UnidoFJ e da França, 
como reconhecimi:mto de assi­
nalados serviços prestados ao 
nosso País e particularmente à 
Força Aérea Brasileira. 

No imponente cenário do 
Campo Fontenelle, aconteceu, 
pois, a . cerimônia oficial de en­
cerramento de mais uma Sema­
na da Asa, cuja . significação 
foi perfeitarr.ente sintetizada na 
primorosa Ordem-do~Dia bai­
xada pelo Ministro Araripe Ma­
cedo, abaixo transcrita para a 
merecida divulgação: 

"O mundo vislumbrou uma 
nova dimensão. 

O dia 23 de outubro de 1906 
abriu as portas do céu para a 
humanidade. Estava desenca­
deado um novo processo histó­
rico. A utilização do mais pesa­
do que o ar influenciava a eco­
nomia, a política, a sociedade 
de todos os povos. Um novo ho­
mem surgiria para adequar to­
da uma estruturá, em transfor­
mação. Um tipo até então des­
conhecido passaria a viver num 
ambiente que inspirava nova 
concepção intelectiva, científi­
ca e artística - o aviador. 

55--



SEMANA DA ASA 

No Campo de Bagatelle, na 
França, um brasileiro, identifi­
cado com o seu avião - o 14 
BIS - assombrava o mundo 
com uma nova concepção tecno­
lógicá: Santos Dum o n t que, 
pela força do g.ênio, dismistifi­
cava_ tabus, transformava a mi­
tologia em história, o sonho 
em · realidade. 

Hoje · vemos cruzar nos céus 
de ,todas as Pátrias o fruto da 
vocação brasileira - o avião. 

· Homem e avião passavam a 
constituir-se imagem una e in­
divisível, ganhando pouco a 
pouco a alma de todas as cria­
turas. Cada dia que passava era 
uma página de glória nesta epo­
péia d~ progresso. · Desenvolve­
ram-se ·sociedades que se mo­
dernizavam, passando a funda­
mentar suas economias, a de­
cidir suas · bases políticas e a 
implantar suas reformas cultu­
rais, ·apoiadas nas possibilida­
des qu,e o avião oferecia. 

· O Brasil sentiu desde logo os 
reflexos benéficos da ·. aviação. 

A Força Aérea Brasileira, 
nascida em plena convolução 
da II Guerra Mundial, herdou 
do nosso Exército e Marinha 
o acendrado espírito combativo, 
demonstrado nos campos de ba­
talha do Velho Mundo, eni de­
fesa da Liberdade dos _ povos. 

A dura experiência por que 
pà.sso11 a Força Aérea Brasilei­
ra em .seus primeiros anos de 
vida moldou seu crescimento, 
voltado principalmente para o 
fator segurança. Segurança na 
acépção mais ampla da palavra, 
ou seja, segurança em todos os 
sentidos. Desenvolvimento re­
quer ·paz. Paz pressupõe s~gu­
rança e segurança é ter as For­
ças Arm~das eqUipadas, ades­
tradas e · coesas.- Segurança é 

integração, é saúde, educação e 
cultura. SeguranÇa é -tecnolo­
g.i.a e pe,;quisa. Segurança é in­
dústria, é dinamização. Segu­
rança, enfim, é participação, é 
construir. 

Dentro desse conceito tam­
bém ressalta o sistemático tra­
balho . da Força Aérea Brasilei­
ra na manutenção ' da ordem in­
terna. 

O combate ao terrorismó é 
enfrentado corri · energia e deter­
minação, pois não é admissível 
que o clima da ordem vigente 
seja abalado covardemente por 
uma mino ... ia- que tenta, no de­
sespero . do . fracasso, contestar 
a autoridade constituída, fo­
mentar a violência e desrespei­
tar a lei. 

As forças que estimularam 
este- espírito devotado à causa 

+ MAIS UM AMIGO 

Em solenidade realizada no 
Salão Nobre do Comando, · o 
Major-Brigadeiro Faber Cintra, 
Comandante da 3~ Zona Aérea, 
faz entrega ao Coronel-Aviador 
Antonio Celorico ·Borba da Sil­
va, d~ ForÇa _Aérea Portuguesa, 

· ... · 

da evólução humana tomaram 
vida no coração de homens, que, 
desafiando a lei da gravidade, 
souberam ser humildes e, na 
simplicidade do contato com 

_tantas criaturas, ganhavam sa­
bedoria e pela sabedoria, que a 
experiência lhes transmitiu, sub­
jugaram em o ç õ e·s nefandas, 
triunfando os sentimentos no­
bres. Esta a imagem do . avia­
dor brasileiro e as virtudes que 
a Força Aér~a Brasileira deve 
cultuar, para, que o seu vôo, 
cada · vez mais amplo e elevado, 
o seja· na técnica e nas concei­
tuações morais que a consciên­
cia cristã inspira. 

Seja esta a .Ordem.· do Dia, 
para a família aviatória brasi­
leira, que teve o seu berço em 
Alberto Santos Dumont, cujo 
amor se . transformou num le­
gado de confraternização entre 
os homens de todos os povos" . 

e A d i d o Aeronáutico de seu 
país, acreditado junto ao Go­
verno brasileiro, da pJaca Ami­
go da 3~. Zona Aérea", !áurea 
com que foi dintinguido pelos 
altos serviços prestados à F AB, 
através da 3~ Zona Aérea. 
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A FAB NO EXTERIOR 

Novo adido Aeronáutico do Bras i I na França 
No dia 20 de setembro, em 

Paris, França, com a presença 
do nosso Embaixador naquele 
país amigo, General Aurélio de 
Lyra Tavares, o Brigadeiro Pro­
tásio Lopes de Oliveira passou 
as funções de Adido Aeronáuti­
co do Brasil na França ao Co­
ronel-Aviador A 1 b e r to Bins 
Neto 

Na mesma data, naquela Ca­
pital, em cerimônia realizada 
na Maison de l'Amérique Lati­
ne, foram entregues as conde­
corações concedidas pelo Gover­
no Brasileiro às seguintes per­
sonalidades agraciadas com a 
Medalha do Mérito Santos 
Dumont: 

- O Coronel da Força Aé­
rea Francesa Hubert Couteau, 
Comandante · da Base Aérea de 
Dijon, na qual os pilotos brasi­
leiros fizeram o Curso de Trans~ 
formação para o Mirage-III; 

REVISTA AERONÁUTICA 

O Ge"D.er:ll J,-,-,·a 'f:tY:tres, Eruh·aixnllor do B•·:tsH un :FJ.•:t.n~:t, t)naudo (•ontlecOl'HY:t 

O Cel Cnutean 

- o Capitão Firmin Einma­
nuel Fernandez, da OFEMA, 
Setor da América Latina; 

- a Senhorita Liliane Du­
bois, Relações Públicas da agên­
cia. da VARIG em Paris . · 

Após a entrega das condeco­
rações, foi servido um coquetel, 
ocasião em que foi apresentado 
à sociedade francesa o novo 
Adido Aeronáutico do Brasil 
naquele país. 

A. Snt. Albe•·tu Uins 1\"eto é- ( 'UUt)n'i ­

Jueut:~fla 1•elu Jt4u.;su ···~mh~•ix:atlo•· na 
V'ntn"-·a.. A dil·eita o nu\·o .\ .didu A_(•ro-

Jtftntieo lHIIJUCil~ ).J:IiS 
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+ FAB VAI DAR MAIS 
APOIO ÃS MISSõES 
NA AMAZõNIA 

O Ministro Araripe Macedo 
determinou que os comandos 
da Força Aérea Brasileira se 
empenhem em dar todo apoio 
às atividades dos que atuam na 
Amazônia. A medida tem gran­
de alcance social e visa, sobre­
tudo, a contribuir para que os 
religiosos, com o apoio de in­
fra-estrutura - recursos em 
pessoal e meios de transporte 
aéreo - tenham condições de 
desempenhar, com maior pres­
teza e rendimento, o trabalho 
de assistência a que se propõem 
na Região Amazônica, área que 
o Governo considerou prioritá­
ria aos planos de desenvolvi­
mento e de integração nacio­
nais. 

Essa filosofia está acentuada 
no aviso que o Ministro Arari­
pe Macedo dirigiu aos Coman­
dantes Geral do Ar, de Apoio, 
de Transporte Aéreo e das Zo­
nas Aéreas. 

Pelo documentQ ern apreço, o 
Ministro · da Aeronáutica re­
solve: 

I -Autorizar os Comandan­
tes das Zonas Aéreas que, inde­
pendentemente de consulta ao 
Gabinete do Ministro e ao 
COMGAR .(Comando Geral do 
Ar) , com as operacionalidades 
dos Esquadrões de Transporte 
Aéreo que lhe são empenhados, 
sem prejuízo das missões espe­
cificamente atribuídas a essas 
Unidades Aéreas, atendam suas 
próprias demandas orgânicas, 
como também as solicitações de 
transporte executivo emanadas 
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das autoridades das demais 
Forças Armadas sediadas nas 
áreas sob suas respectivas ju­
risdições. 

li - Recomendar aos Co­
mandantes de Zonas A é r e a s 
que só encaminhem ao Gabine­
te do Ministro solicitações de 
meios aéreos que impliquem 
emprego de aeronaves do GTE 
(Grupo de Transporte Espe­
cial) e do 19/ 29 GT, de acordo 
com o previsto na P o r t a r i a 
n9 44/ GMRP, de 7 de junho de 
1972, e somente recorram ao 
COMGAR para missões de Se­
gurança Interna ou quando suas 
demandas extra pelarem s e u s 
recursos. 

III - Autorizar ao Coman­
dante do Comando Geral do Ar 
e ao Comandante da Primeira · 
Zona Aérea que, excepcional­
mente, sempre que se justifi­
car, colaborem com as Missões 
Religiosas que labutam na Ama­
zônia, concedendo-lhes facilida­
des de transporte aéreo de que 
necessitarem para a consecução 
da obra, em prol do desenvolvi­
mento da região que, compro­
vadamente, ali realizam. 

+ AVIÃO DA F AB CONCLUI 
"OPERAÇÃO FARTURA" 

Um av1ao "Hercules" C-130, 
pertencente ao 19/ 19 GT, do 
Comando do Transporte Aéreo 
(COMTA), transportou 340 to­
neladas de adubos e sementes 
para o Governo do Estado do 
Amazonas e ~sfalto para o cam­
po de pouso de Cachimbo. 

A.missão, que recebeu o nome 
de "Opera.ção Fartura", foi rea­
lizada em sete dias consecuti-

vos de onze horas e trinta mi­
nutos de trabalho diário. Além 
da "Operação Fartura", aquela 
unidade da F AB transportou 
mais de 20 toneladas de mate­
rial do MOBRAL para o Ama­
zonas. 

+ EPCAR INAUGURA 
SERVIÇO DE 
MICROFILMAGEM 

A Escola Preparatória de Ca­
detes do Ar ( EPCAR) , sediada 
em Barbacena, Minas Gerais, 
iniciou a microfilmagem de sua 
documentação, através de um 
novo serviço inaugurado naque­
le estabelecimento de ensino da 
F AB, utilizando o seu próprio 
equipamento. 

Inicialmente serão microfil­
mados documentos oficiais des­
de 1949, constituindo com os 
demais, que passarão por esse 
moderno processo, o arquivo 
daquela Unidade. 

Além da EPCAR, contatam­
bém com esse novo processo 
de arquivamento o Serviço Ge­
ral de Expediente e Arquivo da 
Aeronáutica· (SGEAAER). 

• '\ 
F AB V AI COOPERAR 
COM PROGRAMA 
DE PESQUISA 
ATMOSFÊRICA 

A F AB vai cooperar com o 
Programa de Pesquisa Atmos­
férica Global (GARP), duran­
te as experiências que se reali­
zarão sobre o Oceano Atlântico 
Equatorial, visando à obtepção 
de dados técnicos. Serão empre­
gados neste l e v a n t a m e n t o 
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av10es RC-130, turbo-hélice, 
quadrimotores, do 19/ 69 Gru­
po de A viação, sediado em F~e­
cife. 

O projeto foi instituído pela 
O r g a n i z a ç ã o Meteorológica 
Mundial (OMM) em conjunto 
com o Conselho Internacional 
de Uniões Científicas (CIUC), 
e contará com a participação 
de vários países. 

+ ANIVERSARIO DO 
HOSPITAL CENTRAL 
DA AERONÁUTICA 

A passagem do 309 aniversá­
rio do Hospital Centrai da Ae­
ronáutica, ocorrído no dia 27 
de agosto, foi devidamente co­
memorada nesse conceituado 
estabelecimento do Serviço de 
Saúde da Aeronáutica. Vários 
servidores que a li prestam as­
sinalados trabalhos há 20 e 30 
anos receberam medalhas, ten­
do sido especialmente homena­
g'eado o f a l e c i d o Brig Med 
Dr. Fernando Luiz Martins Ri­
beiro, cuja lembrança perma­
nece .muito viva, não somente 
naquele Hospital, mas em toda 
parte onde esteve presente, con­
quistando sempre admiração e 
respeito. Muitos, aliás, foram 
os integrantes do Serviço de 
Saúde da Aeronáutica que dei­
xaram seus nomes indelevel­
mente gravados nas memórias 
do Hospital Central da Aero­
náutica, em face de suas atua­
ções marcadas pelo vigor da 
capacidade profissional e pela 
extrema dedicação ao serviço, 
acompanhada de profundo sen­
timento de solidariedade e de 
amor ao próximo. Sob a inspi­
ração de exemplos tão fecundos, 
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o Gol'OJU.~L- :!Uéflico U ···· s-,,na 1'\Jacedo Gertll:tllO entl·e~~;n là es.JlO!'oi:t do cientist:l 
Ze1.·bini O ''P_rt!ntio liCAer", ~·auho 1•ela eqnit•e tnétlica dirig;ida t•elo seu esposo 

uma nova equipe, nos dias de 
hoje, mantém o Hospital Cen­
tra da Aeronáutica na alto pa­
drão técnico adequado às suas 
finalidades .. Atendendo cada vez 
mais a um contingente que não 
para de crescer, constituído de 
pessoa da ativa e da reserva, 
além de familiares, a organiza­
ção tem superado a escassez de 
recursos materiais com a capa­
cidade e a dedicação de seus 
quadros técnicos e administrati­
vos. Assim, pois, ao ensejo das 
comemorações do 309 aniversá­
riÔ do Hospital. Centr~l da Ae­
ronáutica, esta REVISTA cum­
primenta o Cel Med Aer Dr Syl­
la Macedo Germano e seus ilus­
tres auxiliares, fomulando os 
melhores votos de sucesso a 
essa distinta organização hos­
pitalar que tem sido motivo de 

·justo orgulho para o Ministério 
da Aeronáutica. 

+ AVIÃO DA FAB 
BATE RECORDE 

O aviao B-26 n9 5157, per­
tencente ao 19/ 109 Grupo de 
A v i a ç ã o , estabeleceu novas 
marcas de tempo de permanên­
cia no ar e de distância percor­
rida sem escala, no trecho Cum­
bica-Fortaleza. 

A aeronave realizou missão 
de apoio à Esquadrilha de Re­
conhecimento e Alarme 
(ERA-2), gastando 09:10 ho­
ras de vôo, para p e r c o r r e r 
2 881 km de distância. 

O vôo foi realizado de acordo 
com as normas de tráfego aéreo 
em vigor e dentro das aerovias, 
estabelecidas no plano de vôo . 
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+ CURSO PARA 
GESTANTES 

Continuam abertas as matrí­
culas para o Curso de Parto 
Sem Dor, no Hospital Central 
de Aeronáutica (HCA), cujas 
aulas são inteiramente grátis 
para toda gestante interessada, 
parenta ou não de militar. 

As a u!as serão ministradas 
às · quartas-feiras, às 9:00 ho­

. ras, no Auditório daque!e no­
socômio. 

• ADIDO AERONÁUTICO 
DO BRASIL 
EM PORTUGAL 

Por decreto presidencial, foi 
nomeado o Coronel-Aviador Al­
fredo Henrique - de Eerenguer 
Cesar para o cargo de Adido 
Aeronáutico junto à Embaixa­
da do Brasil em Portugal. 

+ ADIDO AERONÁUTICO 
DO BRASIL NA ITÁLIA 

O Ministro Arari pe Macedo 
assinou Portaria dispensando, 
por necessidade do serviço, o 
Coronel-Aviador Edílio Ramos 
Figueiredo do cargo de Vice­
Diretor do Centro Técnico Ae­
roespacial ( CTA) , por ter sido 
nomeado para o cargo de Adi­
do Aeronáutico junto à Embai­
xada do Brasil na Itália. 
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+ CONFERÊNCIA DO TEN 
BRIG WANDERLEY 
NO PALÁCIO 
MONROE SOBRE 
"A AERONÁUTICA 
MILITAR BRASILEIRA'' 

A união das Forças Armadas 
na conjugação de esforços pela 
integração e desenvolvimento 
do País foi um dos aspectos im­
portantes que o Tenente-Briga­
deiro N e!son Freire Lavenere­
Wanderley destacou, na confe­
rência que pronunciou no Pa­
lácio Monroe, promovida pelo 
Instituto de Geografia e Histó­
ria Militar do Brasil. 

A conferência focalizou, a 
bem dizer, todos os aspectos 
da História da nossa Aeronáu­
tica Militar, salientando que, 

nos seus trinta anos, a Força 
Aérea Brasileira, o Ministério 
da Aeronáutica e a Aviação Co­
mercial consolidaram seu pró­
prio processo de desenvolvimen­
to, prestando valiosos serviços 
à Nação: "Ao lado do Exército 
e da Marinha" - ressaltou -
"a Força Aérea Brasileira tem 
estado presente nos momentos 
importantes da vida do Brasil 
e tem participado das medidas 
relacionadas com a Segurança 
Nacional''. 

Pormenorizando os feitos de 
Santos Dumont e os atos poste­
riores que contribuíram para a 
criação da A viação Naval e da 
Aviação do Exército, destacou 
1831 como o Ano do Correio 
Aéreo Nacional, nascido da ins­
piração de um grupo de oficiais 
idealistas, entre os quais citou 
Eduardo Gomes, Lemos Cunha 
e Casemiro Montenegro Filho. 
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"O mérito do Correio Aéreo 
Nacional foi o de canalizar, em 
tempo de paz, as energias dos 
aviadores militares para uma 
missão de grande interesse na­
cional". 

A criaGão do Ministério da 
Aeronáutica e a participação da 
Força Aérea Brasileira na II 
Guerra Mundial, quer no patru­
lhamento da costa do País, quer 
no teatro de operações da Eu­
ropa, foram também destaca­
das pelo conferencista, perante 
a selecionada assistência que se 
e:r.tcontrava no plenário do Pa­
lácio Monroe. 

+ MINISTRO 
REGULAMENTA 
REVISTA 
DEJ PASSAGEIROS 
NOS AEROPORTOS 

'Em benefício da segurança 
de passageiros; tripulantes e 
equipamentos de vôo e, ainda, 
com a finalidade de prevenir 
possíveis tentativas de ação 
terrorista em aeronaves civis 
de transporte aéreo regular, o 
Ministro da Aeronáutica, Te­
nente-Brigadeiro Joelmir Cam­
pos de Araripe Macedo, baixou 
portaria regulamentando a re­
vista dos passageiros nos aero­
portos brasileiros, bem como o 
transporte de armas, munições, 
explosivos, produtos químicos 
agressivos e matérias- primas 
correlatas. 

A medida destina-se a reunir, 
na mesma norma de serviço, 
instruções d i v e r s a s anterior­
mente baixadas e, o que é mais 
importante, enquadra-se na po­
lítica global de segurança e ação 
ântiterrorista do Governo, cuja 
posição, nos âmbitos nacional e 
internacional, foi exposta pelo 
Chanceler Mário Gibson Barbo­
sa, Ministro das Relações Ex-
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t<Oriores do Brasil, em pronun­
ciamento feito em Nova Iorque, 
perante a Organização das Na­
ções Unidas. 

IDENTIFICAÇÃO 
E REVISTA 

O passageiro é obrigado a 
identificar-se no aeroporto, an­
tes do embarque, no balcão dá 
empresa. Quanto à revista, por 
autoridade devidamente auto­
rizada, o passageiro ter.á 'conhe· 
cimento dessa exigência, por 
ocasião da revista ou da aqui­
sição da passagem. 

Na falta de documento hábil, 
o passageiro será identificado 
na presença de autoridade legal­
mente habilitada ou por pessoa 
portadora de carteira de iden­
tidade, que assinará um termo 
de responsabilidade. 

Os passageiros, uma vez iden­
tificados, serão submetidos à 
revista pessoal e de seus per­
tences de mão. Esta providên­
Cia tem a finalidade de evitar 
o ingresso na aeronave de ob­
jetos que possam servir à prá­
tica de atos ilícitos ou danosos 
aos passageiros; aos tripulan­
tes e às próprias aeronaves. 

Os menores desacompanha­
dos, segundo à portaria baixa­
da pelo Ministro da Aeronáuti­
ca, só poderãt\ viajar com auto­
rização e~crita do Juizado de 
Menores, ou com permissão do 
Juiz de Direito local, anotando­
se, no respectivo bilhete, os da­
dos m~is importantes : número, 
data, natureza e procedência do 
documento. 

ARMAS E EXPLOSIVOS 

Ninguém poderá ingressar em 
aeronave portando a r mas de 
fogo, armas brancas, munições, 
E-xplosivos, produtos químicos · 
agressivos, artefatos ou mate­
riais incendiários ou matérias-
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primas correlatas. As pessoas 
que tenham autorização legal 
pàra portar armas, entregá-las­
âo à empresa, que as transpor­
tar ão descarregadas, em reci­
piente fechado, devolvendo-as 
no aeroporto de destino do pas­
sageiro. 

Altas autoridades, oficiais da 
ativa, membros de organiza­
ções oficiais de informações e 
d~ segurança, e os elementos de 
órgãos oficiais e estabelecimen­
tos bancários - os dois últi­
mos quando a serviço-· serão 
dispensados da revista e pode­
rão viajar armados. 

O Ministro J oelmir Campos 
de Araripe Macedo atribuiu ao 
DAC poderes para instruir so­
bre os tipos de · embalagens que 
deverão ser utilizados no trans­
porte dos produtos controlados, 
os quais, em virtude das suas 
características intrínsecas, não 
possam ser transportados sem 
caus·ar sérios riscos à seguran­
Ça do vôo. 

As instruções baixadas . vi­
sam à seglirança de quantos se 
utilizam do · avião, como meio 
àe ·transporte regular, é dos 
equipamentos aéreos. 

+ CONVÊNIO CENTRAL DE. 
MEDICAMENTOS- FAB 

A Diretoria de Saúde da Ae­
ronáutica vai fornecer à Cen­
tral de Medicamentos (CEME), 
da. Presidên.cia da República, 
remédios para distribuição a 
preço de :custo, fabricados· pelo 
Làboratório Químico Farma­
cêutico da .Aeronáutica. 

· . Convênio com essa finalida­
de foi firmado no Ministério da 
Aeronáutica, pelo Major-Briga-
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deiro Médico George Guima­
rães, diretor de Saúde, e o 
Dr. Wilson Aguiar, presidente 
da Central de Medicamentos. 

A distribuição dos remédios, 
segundo os termos do acordo, 
será feita nos locais indicados 
pela Central de Medicamentos, 
que se comprómete a financiar 
os produtos fabricados pelo La­
boratório Químico Farmacêuti­
co da Aeronáutica, e, a par dis­
so, fornecer, quando julgar ne­
cessário, a matéria-prima indis­
pensável, bem como, dentro de 
suas possibilidades, assistência 
técnica de planejamento global. 

+ OFICIAL DA F AB 
DESIGNADO 
INSTRUTOR 
NO PANAMÁ 

O Presidente da República 
assinou decreto na Pasta da 
Aeronáutica designando o Te­
nente -Coronel- Aviador · Ivan 
Bernardino da Costa para ficar 
à disposição .da "Inter American 
Air Force Academy (IAAFA)", 
no Panamá, Zona do Canal, pelo 
prazo de dois anos, a fim de 
exercer o cargo de Instrutor 
naquele estabelecimento de en­
sino. 

+ COMANDANTE DA 
"FUMAÇA" O MAIS 
NOVO "CIDAD:ÃO" 
DO RIO 

.. . "Aqui o sonho de voar, 
que preencheu cada minuto · e 
cada instante de minha vida, 
tornou-se realidade". 

Com estas palavras o Major­
Aviador Antônio Arthur Braga, 
comandante da Esquadrilha da 
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Flag·t·ante colhido no JllOJuento eut que falruva o lUajor Brag·u, agradecendo a 
Jtotnenageut q ue lhe p1·estou a Assentbléiu Legis'lativa da GB 

Fumaça, agradeceu o título de 
"Cidadão Carioca" que lhe con­
cedeu a Assembléia Legislativa, 
atendendo a requerimento do 
Deputado E d s o n Guimarães. 
A solenidade de entrega do tí­
tulo foi presidida pelo Deputado 
Pascoal Citadino, presidente da 
Assembléia, . presentes familia­
res do homenageado, os pilotos 
da Esquadrilha e a aviadora 
Anésia Pinheiro Machado. 

Na saudação ao homenagea­
do, o deputado Edson Guima­
rães me"ncionou que as tarefas 
que fizeram ressaltar as qua­
lidades de cidadão e de líder do 
Major-Aviador Antônio Arthur 
Braga "constituem a missão do 
professor, a missão do compa­
nheiro, .a missão de liderança, 
as quais ensinam e exortam a 
criatura humana a buscar mais 
conhecimentos científicos, me­
lhorando sua ferramenta de tra­
balho, a b:uscar entender e ser 
entendido, a expandir sua capa;. 
cidade de catalizar em torno de 

seus atos, de suas idéias, aque­
les que se colocam em contato 
com seus pensamentos e suas 
ações". 

+ EiDUARDO GOME~S: 
UMA VIDA DE AMOR 
À FAB E AO BRASIL 

Completou 76 anos o Mare­
chal Eduardo Gomes. Sua vida, 
toda ela, pautada pela retidão 
de caráter, por um acendrado 
amor ao Brasil, é um exemplo 
para os jovens de todas as ge­
rações. Tendo ingressado na 
carreira militar em 1916, na 
antiga Escola Militar do Rea..: 
lengo, o Marechal Eduardo Go­
mes foi sempre, ao longo de 
sua vida, um revolucionário no 
seu sentido mais autêntico, nun­
ca se curvando a interesses su­
balternos, que contrariassem 
sua filosofia de vida, votada à 
defesa de princípios democráti-
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cos. Foi assim, no episódio épi­
co dos "18 do Forte", quando, 
ainda jovem Tenente, combateu 
nas areias de Copacabana em 
defesa daquilo em que acredi­
tava. 

Hoje, em seus 76 anos de 
existência, conserva a mesma 
retidão de caráter. Por tudo 
que significa c o mo exemplo, 
seus companheiros da Força 
Aérea Brasileira enviaram~lhe, 
na data de seu aniversário, a 
seguinte mensagem: 

"O encanto da vida está na 
força da nossa vontade e na 
graça da nossa crença interior. 
Pela fé, o homem realiza, e se 
torna útil aos outros homens. 
Pelo amor, as suas obras se per­
petuam. Estes foram os ensi­
namentos que os seus 76 anos 
de vida legaram aos homens da 
Força Aérea Brasileira, agra­
decida àquele que exemplificoU 
como voar com as asas da sa­
bedoria e do sentimento. Para­
béns". 

+ FAB VENCE ATLETISMO 
EM CURITIBA 
E BATE RECORDE 

A F o r ç a Aérea Brasileira 
venceu, · com brilhantismo, o 
VII . Campeonato das Forças 
Armadas, realizado na pista do 
Colégio Estadual do Paraná, de­
monstrando alto grau de prepa­
ro físico . . Quem mais se desta­
cou da equipe da Força Aérea 
foi o atleta Joaquim de Morais, 
conseguindo superar o recorde 
brasileiro, na modalidade de lan­
çamento de martelo, atingindo 
a marca de· 60 metros e 84 cen­
tímetros. 

·os resultados finais das com­
petições de . atletismo progr·a~ 
madas pelo Estado~Maior das 
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Forças Armadas, em cumpri­
mento ao calendário militar, fo­
ram os seguintes : 

Aeronáutica - 26 868 pon­
tos; Exército - 25 286 pontos; 
Marinha - 18 405 pontos. 

+ AERONÁUTICA 
OONTARÃ COM 
MODERNO SISTEMA 
DE PROCESSAMENTO 
DE DADOS 

O Ministério da Aeronáutica 
e os órgãos da administração 
direta e indireta que lhes são 
vinculados contarão, brevemen­
te, com um moderno Sistema de 
Processamento de Dados. Por­
taria que o instituiu foi assina­
da e nela o Ministro J oelmir 
Campos de Ara ri pe Macedo de­
fine os seus objetivos: desen­
volver, disciplinar e controlar 
as atividades no âmbito da Ae­
ronáutica, relacionadas com o 
processamentO de dados e a au­
tomação em geral. 

A dinamização do serviço pú­
blico, com o emprego de moder­
nos métodos de trabalho, inclu­
sive da automação, tem sido 
uma das prioridades persegui­
das pelo Governo. Com esse tipo 
de recurso. quer também o Mi­
nistro Araripe Macedo prover 
os meios para que o Ministério 
da Aeronáutica ganhe mais fle­
xibilidade e dinâmica, em favor 
do rendimento administrativo. 

+ FAM PLENAMENTE 
INTEGRADA 
NA PESQUISA ~ 
AEROESPACIAL 

De magnitude indiscutí­
velpara . o processo de des€mvol­
vimertto da ciência e da pesqui-

sa espaciais no Brasil, a Aero­
náutica lançou da Barreira do 
Inferno, em Natal, seu 500<> fo­
guete, o terceiro da série Sonda 
II, o qual, como os da série Son­
da I, foi projetado e fabricado 
em São José dos Campos, São 
Paulo, sob a responsabilidade 
de cientistas e técnicos do Cen­
tro Técnico Aeroespacial. 

O Sonda II é um foguete de 
um estágio, carregado com pro­
pelente sólido, projetado para 
elevar uma carga útil de 20 
quilos a uma altura de 100 qui­
lômetros em vôo balístico. Seu 
lançamento, em Natal, foi as­
sistido: pelo diretor Geral do 
Departamento de Pesquisa e 
Desenvolvimento do Ministério 
da Aeronáutica, Tenente-Briga­
deiro Agemar da Rocha Sane­
tos ; pelo diretor ào Centro Téc­
nico Aeroespacial, Brigadeiro 
Paulo Victor da Silva; e por ex­
pressivo nú.mero de oficiais-ge­
nerais e superiores da Força 
Aérea Brasileira. 

O programa de pesquisa no 
espaço, que o Ministério da Ae­
roná,utica vem desenvolvendo, 
conta com a colaboração de Go­
vernos de vários países e do 
Conselho Nacional de PesqUi­
sas, abrangendo toda a década 
de 70. Até agora a cooperação 
de outros países a este progr'a­
ma tem-se materializado com a 
participação de cientistas dos 
Estados Unidos, Alemanha e 
Canadá. 

Embora esse tipo de coopera­
ção internacional seja indispen­
sável ao processo de desenvol­
vimento da ciência, em todos 
bs seus aspectos, foguetes de 
sondagens, projetados e exe­
cutados no Brasil, no Instituto 
de Atividades Espaciais, do 
Centro . Técnico Aeroespacial; 
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~ão de grande importância para 
nosso País, pois nos permitirão 
participação mais efetiva nesse 
campo de atividade. A par dis­
so, na· medida que se vêm uti­
lizando foguetes mais sofistica­
dos, maiores são as solicitações 
à indústria nacional, o que lhe 
possibilita melhorar o nível téc­
nico de su;:t produção. 

O primeiro lançamento -de 
Barreira do Inferno foi de um 
"Nike-Apache", em 16 de de­
zembro de 1965. Em menos de 
7 anos; outros se sucederam, 
para experimentos de pesquisas 
meteorológicas, científicas e de 
desempenho (aerodinâmica, es­
truturação e propelente) , rea­
lizados do campo brasileiro de 
lançamento de foguetes, tais 
como: Estrangeiros 148, assim 
distribuídos: Nike-Apache 8; 
Javelin 5; Aerobee 5; Hasp 73; 
Arcas 17; Nike-Cajun 25; Nike­
Iroquois 6; Nike-Tomahawk 1; 
Black-Brant IV 7; e Black-
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Brant VC 1. Nacionais - 352, 
assim distribuídos: Sonda I 73; 
Sonda 1/ A 43 ; Sonda II 16; 
Sonda V 4; SBA T 37 - 24; 
SBAT 70- 120; SBAT 89 - 44; 
SBAT 127- 23; 159mm- 2; e 
$onda II- 3. 

+ OBRAS DO AEROPORTO 
DE MANAUS 
SEGUEM CRONOGRAMA 

A Comissão Coordenadora . do 
Projeto Aeroporto Internacio­
nal de Manaus, por delegação 
do Ministro J oelmir Campos de 
Araripe Macedo, cerntratou, com 
a firma Construções e Comér­
cio Camargo Corrêa S/ A, a exe­
cução da pavimentação das pis­
tas de pouso e rolamento do 
novo aeroporto da capital ama­
zonense. 

A informação é do presiden­
te da comissão, Brigadeiro En-

genheiro Luiz Felipe Machado 
Sant'Anna, para quem o crono­
grama de obras está sendo cum­
prido à risca. Como parte desse 
contrato, a mesma firma se res­
ponsabilizará pela pavimenta­
ção do pátio de estacionamento 
de aeronaves e do sistema viá­
rio do · Aeroporto Internacional 
de Manaus, e ainda pelas obras 
de edificações e i n s t a l a ç õ e s 
complementares. O projeto de 
viabilidade do Aerop;rto foi 
executado; levando em · conta 
um proéesso de. crescente ex~ 
pansão da cidade dentro dos 
próximos vinte anos. 

Na recente visita que fez ao 
local, em. companhia do Gover­
nador do Estado, do prefeito da 
cidad~, do comandante d.o Co~ 
mando Militar da Amazônia, do 

·comandante da 1~ Zona Aúrea, 
Brigadeiro João Camarão 'fel­
les Ribeiro, e do presidente da 
Comissão - Major-Brigadeiro 
Engenheiro Luiz Felipe Macha­
do Sant'Anna- o Ministro 
Joelmir Campos de Araripe Ma­
cedo mostrou-se satisfeito com 
o andamento dos trabalhos. 

PASSARELAS 
TELESCóPICAS 

Segundo disse o presidente 
da· Comissão;· o novo aeroporto 
de Manàus terá, qm~.ndo con­
cluído, características q1.1.e o 
situam em condições operacio­
nais semelhantes aos dos mais 
modernos do mundo, na mesma 
categoria. Um exemplo é que 
não há manipulação manual de 
bagagens. Estas serão conduzi­
das aos aviões por meios mecâ- · 
nicos, e o embarque e o desem­
barque de passageiros proces­
sar-se-ão por passarelas teles­
cópicas. 

A par disso, o terminal de 
passageiros proporcionará aos 
usuários padrão e eficiência de 
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serviços encontrados nos mais 
modernos aeroportos interna­
cionais. No seu interior, serao 
encontrados, além de instala­
ções próprias do Aeroporto, res­
taurante panorâmico, lojas de 
"souvenirs", produtos ·locais e 
estrange~ros, salão de exposi­
ção, telefone público, correios 
e telégrafos, balcões de empre­
sas hoteleiras, turismo. trans­
porte, enfim tudo o que possa 
facilitar o atendimento de tu­
r istas e passageiros das ·linhas 
aéreas nacionais ou · estrangei­
ras. 

i'.;l . 

+ CTA :APERFEIÇOA 
SONDA III 

Com o Sonda I já em, produ­
ção pela Indústrja privada, me­
diante contrato com o Centro 
Técnico Aeroespacial, de u-se 
início à produção . nacional de 
Foguetes de Sondagens. 

Na continuidade do Progra­
ma de Pesquisa e Desenvolvi­
mento de Foguetes de Sonda­
gens, o Centro Técnico Aeroes­
pacial ( CTA) , localizado em 
São ,José dos Campos - SP, 
projetou e está aperfeiçoando o 
SONDA III, cujo vôo de ensaio 
do seu II estágio, foi coroado 
de êxito. 

Este foguete de dois estágios 
usa propelente sólido e será ca­
paz de elevar uma carga útil de 
50 kg a 500 km de altura. 

O Sonda III será totalmente 
fabricado com matéria- prima 
nacional e os seus futuros lan­
çamentos serão feitos do Cen­
tro de Lançamento de Foguetes 
da Barreira do Inferno, situa-
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do a um e meio grau do Equa­
dor . Magnético, em Natal, Rio 
Grande do Norte. 

+ F AB ENDOSSA 
ADVERTÊNCIA SOBRE 
SEGURANÇA DE VôO 

O Ministro da Aeronáutica 
endossa advertência recente da 
Associação do Transporte Aé­
reo Internacional (lATA), no 
sentido de que pessoas ql!e via­
jem de avião não aceitem pre­
sentes de ú! ti ma hora; nem 
atendam pedidos para transpor­
tar volumes ou objetos, vindos 
de estranhos ou conhecidos cir­
cunstanciais, para levar çomo 
bagagem. Este procedimento 
visa a eliminar a possibilidade 
de ~ação criminosa a bordo _de 
aeronaves, capaz · até de des­
trui-las. 

No interesse de preservar a 
segurança do usuário do trans­
porte aéreo, sugerimos aos pas­
sageiros recusarem-se a trans­
portar tais'· volumes, pois con­
forme se tem notícia pela im­
prensa, na Europa, num grava­
dor de som dado de presente, 
havia sido colocada uma bom­
ba de alto poder explosivo. 

~ FAB LEVA 
JORNALISTAS AO 
PARQUE DO XINGU 

Jornalistas do Vale do Pa­
raíba e de São Paulo visitaram 
o Parque Nacional do Xingu, 
em viagem programada, como 
parte das comemorações da Se­
mana da Asa deste ano, pela 
Escola de Especialistas da Ae­
ronáutica. 

O aviao conduzindo a comi­
tiva de jornalistas parEu de 
Guaratinguetá, no dia 2 de ou­
tubro pela manhã, :na r a fazer 
escalas em Aragarças, Posto 
Leonardo Vilas Boas, Xiugu, 
Diauarum, Caximbo e Xavan­
tina. 

~ REVISTA M.ÊDICA 
DA AERONÁUTICA 
DO BRASIL 

Muito _substanCiosa a edição 
J a~/ J un 1972 da "Revista Mé­
dica da Aeronáutica do Brasil". 
Sob a direção do Major-Briga­
deiro Médico George Guimarães 
e contando com um Conselho 
e uma Comissão de Redação 
constituídos de nomes já con­
sagrados no âmbito da Aero­
náutica Brasileira, a publica.ção 
em apreço contém 191 páginas 
e um noticiário na parte final 
sobre acontecimentos importan­
tes ocorridos na F AB ··durante 
o semestre. 

+ MAIS DE TRÊS MIL 
úPERÃRIOS NAS OBRAS 
DO AEROPORTO 
PRINCIPAL 

Três mil e duzentos hdmeris 
estão operando nas obras do 
Aeroporto Internacional Prin­
cipal do Brasil, no Galeão. As­
sim, foi vencida mais uma eta­
pa para a sua construção e tér­
mino no prazo previsto pelo 
cronograma de obras, com a 
concretagem do bloco que sus­
tentará a Torre de Controle, de 
53 metros, destinada a orientar, 
disciplinar e dirigir o tráfego 
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de a v1oes e veículos nas pistas 
e pátios do aeródromo. 

A localização do Aeroporto 
no Rio resultou de uma série 
de estudos, em que todos - os 
aspectos foram exaustivamente 
examinados: concorrência en­
tre os vários meios de trans­
portes, vo~ume de passageiros 
previsto para 1990, custo dos 
transportes, tempo entre o cen­
tro da cidade e o aeroporto, as 
condições meteorológicas e o 
efeito da altitude sobre a per­
formance dos aviões. Em São 
Paulo foram estudados vinte e 
dois locais e no Rio, nove. Pes­
quisas rea!izadas demonstra­
ram que, dos passageiros inter­
nacionais que chegam ou saem 
do Brasil, 65 por cento embar­
cam ou desembarcam no Rio. 

COMO SERÃ 

O bloco que suportará a tor­
re do Aeroporto Principal terá 
uma estrutura apoiada em oito 
tutulões de 9 metros de altura 
e 1,50 metros de d i â m e t r o . 
A base sobre a qual será ergui­
da, situada a 13 metros abaixo 
do nível do mar, dará maior 
segurança à construção. 

Suas dimensões 
20,30 x 11,44 x 3,00 - corres­
ponderão a uma concretagém 
de aproximadamente 700 me­
tros cúbicos. _ Já foi realizada a 
escavação necessária, com a re­
tirada de 12 mil metros cúbicos 
de terra e o rebaixamento do 
lençol d'água, em que se usaram 
ponteiras filtrantes. Na estru­
tura do bloco serão utilizados 
35 mil quilos de aço especial. 

Sessenta homens trabalham 
nesse setor, em que são empre­
gados uma bomba de lançamen­
to de concreto, com capacidade 
de 60m3 por hora, abastecida 
por caminhões bitoneiras · (80 
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metros cúbicos por hora) ' e um 
guindaste sobre rodas, com ca­
pacidade para 35 mil quilos. 

Para esse tipo de construção, 
normalmente seria necessário 
um maior número de operários. 
Face, entretanto, aos modernos 
equipamentos que estão sendo 
utÍlizados, o efetivo pode ser 
diminuído. A torre, uma vez 
concluída, terá 53 m e t r o s , a 
partir da base, altura corres~ 
pondente a um edifício de 18 
andares, e o vol.ume de concreto 
a ser empregado será igual ao 
necessário para um prédio de 
quatro ou cinco andares. 

• SANTOS DUMONT: 
TAMBEM O INVENTOR 
DO HANGAR 

Muito pouca gente sabe: os 
hangares que hoje servem à 
guarda de aviões foram tam­
bém invenção de nosso patrício 
Santos Dumont. Em 1899, o 
jovem Alberto projetou o pri­
meiro de que se tem notícia. 
Era um hangar-garagem de 30 
metros de comprimento por .11 
de altura e 7 de largura. Pos­
suía gerador de hidrogênio e _ 
serviu-lhe para a construção do 
balão n9 4, que ficou concluído 
em 1 Q de agosto de 1900. 

Depois esse tipo de constru­
ção ganhou corpo em todo os 
países, especialmente naqueles 
mais adiantados, onde o desen­
volvimento dos meios de loco­
moção do homem com a utiliza­
ção de "meios aéreos" era uma 
constante. 

Com o decorrer do tempo, o 
avanço e a sofisticação da tec­
nologia aeronáutica levaram-no 

à modificação estrutural de seu 
invento. 

Quem visita Santa Cruz sur­
preende-se com o tamanho do 
hangar ali construído e que 
serve, inclusive, à guarda dos 
aviões S-2F, da Força Aérea 
Brasileira. Sua construção foi 
autorizada peio decreto ..... . 
n.9 24.069, de 31 de março de 
1934, pelo qual o Governo bra­
sileiro contratou com a Dufts 
Chiffbau Zeppelin o estabeleci­
mento de linha regular de diri­
gíveis entre a Europa e o Bra­
sil. Pelo contrato, o hangar de­
veria ter um mínimo de 270 
metros de comprimento, 50 a 52 
metros de altura livre, além de 
instalações adequadas, c o mo 
tanques para o depósito de com­
bustíveis líquidos, redes de te­
lefones, luz e força, etc. O prazo 
dado para o término da obra 
foi de 15 meses. Contudo ela só 
ficou pronta em 1936, sendo 
inaugurada, em área da antiga 
Fazenda de Santa Cruz, a 26 
de dezembro, com o nome de 
Bartolomeu de Gusmão. 

+ O COMANDO COSTEIRO 
NO SEU NOVO PREDIO 

. / 

O Comando Costeiro insta­
lou-se no novo prédio, recente­
mente construído. 

Iniciado pelo Major-Brigadei­
ro Deoclecio Lima de Siqueira, 
então Comandante da que 1 a 
Grande Unidade, tendo como 
Chefe do Estado-Maior o Coro­
nel-Aviador Thales de Almeida 
Crúz, continuado pelo Major­
Brigadeiro Clovis Labre de Le­
mos, foi agora inaugurado pelo 
Briga de i r o Alberto Costa 
Mattos. 
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A foto . mostra, o · Gov'ernadot 
da, Bahia, Dr. Antonio Carlos 
Magalhães; o · Vice-Governador, 
Dr. Menandro ~fenahim ; o Pre-

+ CHEFE DO ESTADO­
MAIOR DA USAF · 
VISITA O BRASIL 

feito, Dr. Clériston de Andrade 
e S. ·Exa. Revma. o Arcebispo 
D. Avelar Brandão, em um al­
moço com o Comandante e Ofi-

I 
r 

A convite do Governo bra.si- Í 
leiro, esteve no País, durante as · 1· 
comemorações da Semana da 

1 
Asa, o Chefe do Estado-Maior 
da USAF, General John Dale 
Ryan. O ilustre visitante com­
pareceu, inclusive, às solenida- . 
des realizadas em Pirassunun-
ga, na Academia da Força Aé·· 
rea, no dia 23 de outubro. Tam­
bém no cumprimento do exten-
so programa elaborado pelo Mi­
nistério da Aeronáutica, o Ge­
neral Ryan visitou São José dos 
Campos, percorrendo as insta­
lações do Centro Técnico Aero­
espacial e t eve ocasião de co­
nhecer a Base Aérea de Santa 
Cruz. 

N:a t·oto :1 o l a d o , 
o Gene1·:t l .) ult n D :tl e U.:,-:tu 

ciais, apó~- ~isita ao novei pré'did 
q1,le foi bento em cerimônia.re:t::. 
lizadà perante os militares do 
Comando Costeiro. 





----------- --

--------------------------~----------~-------ESTATíSTICA NA AERONÁUTICA 

Seminário de 
Aeronáutica 

Estatística Vinhaes, assessorado por uma 
equipe dedicadn, e competente. 

na 

O 'l'en~nte-Rri;.:;adeiro ' Tinl•.nes, qunntlo fal:l\·:.1 

O Ministro da Aeronáutica 
fez realizar este ano, através 
de Serviço de F.statística da 
Inspetoria Geral da Aeronáuti­
ca, um importante conclave de­
nominado 19 Seminário de Es­
tatística da Aeronáutica. A fi­
nalidade foi e~tabelecer ·um de­
bate entre o SESTA e repre­
sentantes de .diversas organiza­
ções do Ministério da Aeronáu-

. tica, produtoras e usuárias de 
estatísticas, visando a alcan­
çar, por meio de racional coor­
denação de esforços, o melhor 
atendimento das necessidades da 
Aeronáutica no campo das ati­
vidades estatísticas. O encon­
tro revelou-se muito proveitoso, 
como bem o demonstra o im­
presso de 156 páginas, conten­
do o Relatório do Primeiro- Se­
minário de Estatística da Ae­
ronáutica. Cabe, aliás, fazer um 
parênteses para registrar que a 

ca teve um período bastante 
fecundo sob a liderança do Te­
nente-Brigadeiro Manoel José 

O Relatório acima citado con­
tém matéria do mais alto inte­
resse, haja vista a transcrição 

i das conferências proferidas du-

1

1 . rante o conclave, envolvendo 
assuntos como "Sistemas", "Fa-

1 

tores de Planejamento, Decisão 
e Controle", "Plano Básico de 
Análises Estatísticas", "Esta­
tística no Comando Geral do 
Pessoal", "Sistema de Proces­
samento de Dados" e outros te­
mas vinculados à Estatística 
nos altos escalões do. Ministé- . 
rio da Aeronáutica. 

Esta REVISTA aproveita o 
ensejo para congratular-se com 
o Serviço de Estatística da Ins­
petoria Geral da Aeronáutica, 
ao mesmo tempo em que apon­
ta o Relatório em apreço como 
leitura necessária a todos quan­
tos detêm qualquer parcela de 
responsabilidade no trabalho 
constante de aprimoramento na 
elaboração e na utilização dos 
dados estatísticos na Aeronáu­
tica. 

I 

Inspetoria Geral da Aeronáuti- U m ""l'ecto •1n assbtt-nl'ia, ,1u:uu1o <1<> eu <'crr :uue nto <lo 1.0 Seminúrio, em Brnsilin 
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CENTRO DE FORMAÇÃO DE PILOTOS MILITARES 

INSTRUÇÕES PARA 
-ADMISSAO 

\. A REVISTA AERONÁUTICA) no-
i propósito de contribuir de certa forma 

para a divulgação de notici.ário de inte­
resse da Força Aérea Brasileira) publicá 

· ·na íntegra as Instruções para o Concurso 
de Admissão ao Centro de Formacão de 
Pilotos Militares. -

"O CENTRO DE FORMAÇÃO DE PILO­
TOS MILITARES é um Estabelecimento de 
Ensino de nível superior do Ministério da Aero­
náutica, situado na cidade de Natal - Rio 
Grande do Norte, com a finalidade de fornecer, 
aos seus alunos, habilitação básica em Pilota-
gem Milita r. · 

Os . Alunos concludentes do curso poderão 
continuar a carreira militar na ativa, mediante 
prosseguimento de estudo na Academia da For­
ça Aérea em Piraçununga - São Paulo - ou 
optarem pela reserva da Aeronáutica, mediante 
a realização de estágio, na situação de Aspi­
rante-a-Oficial-Aviador da Reserva, convoéado 
conforme legislação em vigor. 

DAS CONDIÇõES PARA INSCRIÇÃO 

Art. 19 - Poderão inscrever-se no Con­
curso de Admissão ao Centro de Formação de 
Pilotos Militares alunos da Escola Preparatória 
de Cadetes-do-Ar (EPCAR), Colégio Naval, 
Escola Preparatória de Cadetes do Exército 
(EPCEX), Colégios Militares e outros candi­
datos militares ou civis, de acordo com o esta~ 
belecido nas . presentes Instruções, desde que 
satisfaçam aos seguintes requisitos: 

1 - Ser brasileiro, na 'lorma do item I 
do Art 145 da Constituição do Brasil. 

2 - Ter, na data da matrícula, no mínimo 
17 e no máximo 22 anos ; se cursando Escola­
Preparatória de Cadetes, Colégio Naval ou sen­
do Sargento das Forças Armadas, o limite será 
de 24 anos. 

3 - Ser solteiro ou viúvo sem filhos e 
não servir de arrimo. 
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4 - Estar pelo menos no "Bom Compor­
tamento" ou ter bons antecedentes, conforme 
seja, respectivamente, militar ou civil. 

§ 19 - Para os militares, além do requi­
sito constante deste inciso, · deverá possuir con­
ceito favorável do resnectivo Comandante; para 
os civis, a comprova<;ão será por meio de ates­
tado assinado por 2 Oficiais da Aeronáutica em 
Serviço Ativo, ou por folha corrida fornecida 
por autoridade competente. 

§ 29 - Na verificação da comprovação 
dos requisitos constantes deste inciso, serão 
observados os aspectos éticos do candidato. e 
que não professe doutrinas nocivas às Institui­
ções Sociais e Política vigentes no País. 

5 - Ter ~oncluído. ou estar cursando, no 
ano da inscrição, o último ano do 29 Ciclo do 
Ensino Médio, da Escola Preparatória de · Ca­
detes-do-Ar (EPCAR), de Estabelecimentos 
congêneres da Marinha de Guerra e do Exér­
cito, ou estabelecimento de ensino reconhecido, 
de acordo com a Legislação Federal vigente. 

6 - Para civis menores de 18 anos, ter 
autorização do pai, mãe viúva, tutor ou res­
ponsável. 

7 - Estar com a situação militar regula­
rizada, de acordo com a Lei do Serviço Militar 
e sua regulamentação. 

§ 19 - Ê vedada a inscrição de candida­
tos civis possuidores de Certificado de Isenção 
Militar por motivo de saúde. 

8 - Efetuar o pagamento e a remessa da 
taxa de inscrição, no valor estipulado para cada 
concurso, exceto se aluno da EPCAR. 

9 - Encaminhar requerimento solicitan­
do inscrição ao Comandante do Centro de For­
mação de Pilotos Militares (CFPM), entre 01 . 
de setembro e 30 de outubro do ano anterior à 
matrícula. 

§ 19 - Ê vedada a inscrição de candidac 
tos que tenham sido desligados da EPCAR, 
EPCEX, Colégio Naval, AFA e CFPM, em vir­
tude de falta de conceito, saúde ou em pilo­
tagem. 

Art. 29 - O candidato submete-se, de for­
ma irrestrita, às normas e . exigências fixàdas 
pela autoridade responsável pelo Concurso de 
Adriüssão, sem qualquer direito a compensa­
ções, tendo em vista indeferimento do requeri­
mento, anulação de inscrição, eliminação do 
concurso, ou não aproveitamento por falta de 
vagas. 
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DOS DOCUMENTOS PARA INSCRIÇÃO 

Art. 39 - O pedido de inscrição no Con­
curso far-se-á mediante requerimento do candi­
dato ao Comandante do Centrp. de Formação 
pe Pilotos Militares, ao qual serão anexadas, 
obrigatoriamente: 

1 - 2 fotografias, tamanho 3 x 4, do can­
didato de frente e sem cobertura (no verso, 
escrev~r nome completo do candidato). 

2 ___: Comprovante do pagamento . ou re­
messa da taxa de inscrição. 

3 - Atestàdo de bons antecedentes, ou 
folha corrida fornecida por autoridade compe­
tente, quando se tratar de civil; a comp~·~vação 
do "Bom comportamento", para os militare~, 
será a informação prestada quando do · encami­
nhamento do requerimento pelo Comandante 
respectivo. 

Parágrafo .ünico - No caso de civil, me­
nor de 18 anos, será ainda anexada ao requeri­
mento a autorização do pai, mãe viúva, tutor 
ou responsável. 

Art. 49 - O requerimento e os anexos re~ 
lativos a Militares serão remetidos por inter­
médio das respectivas Organizações, diretamen­
te para o -Centro de Formação de Pilotos Mili­
tares: "Concurso de Admissão". 

Art. 59 - Os requerimentos deverão dar 
entrada no Protocolo do Centro de Formação 
de Pilotos Militares, impreterivelmente, até o 
dia 15 de novembro. 

Parágrafo ünico - A relação dos alunos 
da EPCAR aprovados no 29 Ciclo de Ensino 
médio devidamente informada, deverá ser re­
metid~ pelo respectivo Comandante até ? ~ia 
31 de janeiro do ano do exame de adm1ssao. 

Art. 69 - Os documentos probatórios dos 
requisitos exigidos para inscrição no Concurso 

·serão entregues pelos candidatos no momento 
de sua apresentação para a Concentração Inter­
mediária, no Rio de Janeiro, devendo o Oficial 
representante do CFPM verificar se os referi­
dos documentos preenchem as formalidades pre­
vistas e, em caso afirmativo, proceder o seu . 
encaminhamento ao CFPM. 

Ar-t. 79 - São documentos probatórios: 

1 - Certificado de a provação no 29 Ciclo 
do E nsino Médio. 
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2 - Autorização do pai, mãe viúva, tutor 
ou responsável, para civis menores de 18 anos, 
apresentando ainda um dos seguintes documen­
tos, se for o caso de: 

a - mãe viúva - certidão de óbito do pai; 

b . ~ tutor - termo de tutela; 

c - casal desquitado - documento judi­
cial que comprove a responsabilidade pelo pá­
trio poder, ou pela guarda do menor por parte 
do cônjuge que tiver assinado a autorização. 

3 - Comprovante de que está com a situa­
ção militar regularizada por meio de certifi­
cado de reservista ou de alistamento. 

4 Atestado de vacina antivariólica. 

5 Certidão de Nascimento. 

§ 19 - Todos os documentos poderão ser 
apresentados em fotocópia, ou equivalente, de­
vidamente autentir.ados: nenhum documento. 
após sua apresentação, poderá ser retirado ou 
devolvido, a não ser por motivo de desligamen-

- to antes do término do ano letivo. 

§ 29 - As informações referentes aos alu­
nos da EPCAR serão prestadas pelo Coman­
dante da Escola, que também opinará a respei­
to dos ex-alunos. 

DA ORGANIZAÇÃO GERAL DO 
CONCURSO .E DAS RESPONSABILIDADES 

Art. 89 - O Concurso, em princípio, será 
realizado nos seguintes locais: . 

Manaus, Belém, Fortaleza, Natal, Recife, 
Salvador, Rio de Janeiro, Brasília, Belo Hori­
zonte, Campo Grande, São Paulo, Curitiba e 
Porto Alegre. 

Parágrafo ünico - A designação· defini­
tiva dos locais será feita .em função do número 
ele candidatos inscritos em cada localidade. 

Art. 99 - O Centro de Formação de Pi­
lotos Militares notificará ao candidato, por te­
legrama ou memorando, o despacho exarado no 
seu requerimento e enviará aos Comandantes 
das Organizações constantes do Art. 89, ou dos 
locais onde se realizará ' o Concurso, a relação 
nominal dos candidatos inscritos. 

Art. 10 - O Concurso de Admissão com­
preende: 

Exame Médico Preliminar, Exame Físico, 
Exame Cultural, Exame Médico Final e Exame 
Psicológico. 
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DAS CONCENTRAÇõES 

Art. 11 -- Durante o período de inscrição, 
seleção .e matrícula, os candidatos serão subme­
tidos a três tipos de concentração: 

1 -- Concentração inicial -- que se reali­
zará nos locais constantes do Art. 89, para os 
exames médico preliminar, físico e cultural. 

2 -- Concentração Intermediária -- que 
se realizará no Comando de Formação e Aper­
feiçoamento -- Rio de Janeiro (GB), com­
preendendo os exames médico final e psico-
técnico. ' ' 

3 ~ Concentração Final -- que se realiza­
rá no Comando de Formação e Aperfeicoamen­
to, para o embarque com destino ao Centro de 
Formação de Pilotos Militares -- Natal (RN) : 

Art. 12 -- Aos · candidatos são assegu­
rados: 

r.:___ Alimentação e pousada, em Unidade 
da Força Aérea Brasileira, para os residentes 
fora dos locais de exame, nôs períodos · com­
preendidos entre: 

a) a véspera da Concentração Inicial e o 
dia posterior à última prova do exame cultural; 

b) a da ta da chegada prevista para a 
Concentração Intermediária e a data de em­
barque prevista para matrícula, ou regressão. 

2 -- Transporte nas datas previstas: dos 
locais de Concentração Inicial ao de Concentra­
ção Intermediária, para_ns até então aprovados; 
do local de Concentração Intermediária até os 
locais de Concentração Inicial, para os repro­
vados; do local de Concentração Intermediária 
até o CFPM (Natal) para os que devam ser 
matriculados. 

As presentes instruções são um resumo da Por­
taria n.o 019/COMGEP, de 30 de junho de 1972, publi· 
cada no Boletim Externo n." 44, de 03 de julho de 
1972, do Comando Geral do Pessoal._ 

CAÇA-BOMBARDEIRO A-9A DA NORTHROP 

O protótipo do caça-bambardeiro a jato 
A-9A, da Northrop, realizou teste de vôo na 
Base Aérea de Edwards, Califórnia. 

O A-9A leva uma carga de bombas MK82, 
de 5·00 libras e pode transportar uma carga 
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útil variável de 16 000 libras. O aparelho 
possui equipamento do tipo rriais sofisticado 
e tem uma envergadura de asa de 58 pés 

de comprimento. Sua velocidade ultrapassa 

400 nós. 
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Essa diferença chama-se experiência 

em Boeing, que só a VARIG tem. Boeing 

não é novidade para a VARIG. Há mais 

de 12 anos, nossas tripulações voam 

êsses magníficos aparelhos sôbre o 

Brasil, o Oriente, a Europa e as Américas. 

Agora, em suas viagens pelo Brasil, prefira 

os novos trijatos Boeing 727, da VARIG. 




